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FUNDADO, EM FORT~LEZA, O 

"Centro José Americo", 
DESTINADO AO ESTUDO DOS P~OBLE­

MAS DAS SECOAS NO NORDÉSTE 
Expressivo te~eg~amma da no• 

vel agrem1açao ao seu 
eminente patrono 

HlO, :3t) - (. 'aciona l l - Ila poucos dias foi 
fundado, em Forlalez<1, por l"iguras alta ment e rcpr l'. 
,;rnl.tl i\ :1-;, o Centro Pró José Americo, des tinado a 
prop.1gc111<!:i do nome do C'l~ inl'nk parn hyha no á fn ­
tu;·;, prcsidrncia da Hepu hhca. 

Co11rn1unic~1do a s. ex.e. os fiw, a que se> cks­
tin~, a o grcmio, o t itular da \'iaç,io solicitou daque ll c 
Centro qul' SC' transformasse em instr umento de pro· 
pag:.nda (' de dd'csa do problema das sêcc~s. _ 

l)ppois de clfrcluada essa transforma<?º· o 
Ccntrn :1caba de dirigir ao mini.st ro José Amenco o 
.scg11inte lC'!egrnmma: . 

"l'orlaleza, 2!) - Em harmonw com os d eva­
dos desc jos de Yossencia expressos no lelcgramma de 
!l cio co1 ;·enle, acaba de ser fundado o Centro José 
Americo or",io rb defesa economita do :\ordéste, em 
i,ulisl1lui:·:io '"'do Centro Pró José Americo que tinh a 
por l'in:1Íidade cxclusirn lança r o aureolado_ nome de 
\O~S<' tH.'ia para fu turo presidcntl' da Hcpubhca. . 

União Pan-Americana 
O prefeito Borjn Peregrino re­

<•rbeu a srguintf" r a rta, de cujo 
ohjecto deu ronhcri mcnto ao 
dir<"etor do rn~i no. para os fins 
convenientes: 

" Washington , 28 de dezembro 
de 1932. - Senhor prefeito : -
Dada a brilhante actuação do 
Bra,;il em anteriores celebrações 
do Dia das Americas ou Dia 
Pan-Americano, é com o m aior 
prazer que me dirijo a v. exc. 
r elativamente á C' el<"bração de 
1933. 

Acontece que em 19~3. essa 
d a ta, 14 de Ahril, cahirá na 
sPxta- feíra santa, dia em que cs .. 
tarão f <' hadas as escolas das 
Rrpublic:t o:. Atnl'ricana.s em sua 
grande maioria, t-ornando-se dif­
fl rU, pois. :i 1>articipa~ã o dos es­
cola res na rc}('brac;-ão do dia 
com o mesmo brilho que t em ca ­
raeteri?:a do anlrriores celebra­
('Ót'S. Em ,·lsl n. d is to, venho r es­
pei tosamente suggerlr que as au­
toridades municipa.t-s, ao prestar 
a sua g<'ntil rolla.boração na. com­
memoraçã o de~te d.ia, o façam 
organizando ns cerimonias em 
que toma m pal'tc as escolas de 
sua. jurisdicção, pa ra o dia que 
.iulg-a rPm ma is ronvenií'nte no 
m ês dl' a bril. 

Deixo, pois. a s.uggest áo supra. 
á illustrada ronsidera~ão de v. 
e~e.. rogando !-:f" sirva. commu­
n icar-n oo;; a sua opinião sobre a 
me~ma. Neste sentido tive tam­
bém a h onra de me dirigir ao sr . 
ministro da Educa~ão. 

Anteelpa ndo-lhe, p~nhorado, o 
nt('U agra. clecitncnt:1 pe1a :;ua 
re~posta, aproveito o ensejo pa ra 
ay,rescntar ao 5.rnhnt prefeito o 
test.cmoaho de minlia distincta 
Consideração e elc\'ado apreço. -
(a.) L. S. ROWE, direcior geral" . 

Tribunal Regional de Justi· 

O rotarismo e seus 
objectivos 
(De um propagandista rotariano) 

AGOR A QUE se trata da fundarão do "Rotary Club • desta cidade, 
é de todo opportuno algamas notas sobre o que é rotar ismo e quaes seus 
id'?aes e modos rle a<1ir 

Apezar de novo como organtaacão, o rota.rismo tem :iâ uma vas ta l i ­
teratura que no:; dá conta dos 11rinci11ios rotarianos. ria ori_qem dos pr imei -­
ros clubes, do desenrolvimento assoliativo internacional e da acedo rota-­
ria nos. diversos _'rJll:ises. Só em. vario.) arti(JOS e notas poder-se ... á -of f erecer 
ao publico uma. zdea comnleta desse vasto movimento de soci,,bi lídade / ra.­
lPrnal e aperfeiçoamento moral, que se vincula ao idéal rotariano. 

Os conscriptos de .. Rotary" costumam resumir em seis os seus 
prinripaes objec~lvos, verJadeiros artigos de fé para suas agremiações· 

1 - O 1déal de servir como base de todo emprelzendimenlo digno; 
2 - A norma de elevada elica na vida commercial e profissional; 
3 - A apulicaçtt.o do idéal de servir '!)()r todo rotariano na vlda i n-

dividue l, commercial ou ':Jrofissíonal e social de cada um; 
_4 - O desenvolvimento da camaradagem como elemento capaz d6 

prooor~wnar o:ovortunidade para seriar, 
5 - O r econhecimento do merito de toda occupação tttil e o e:xer­

cicio dignificante uor torlo rotariano. da su.a res'!)ectiva profissão, tendo t m 
vista a opporlzm.idade de servir á collectividade · 

6 - A consolida,.·ão das bôas relacões. da Mn vontade 1Jara com 08 
;..c1.1s semelhantes e da camarada9em universal entre homens de negocio e 
jroJissionaes, l igados pelo mesnw idéal de sertir 

O primeiro "Rotary" foi fundado em 1905 em Chicago, ;,elo advo­
gado Paulo Harris, provindo seu nome do facto das reuniões ini<.iaes se te­
rem effectuado, rotativamente, nas casas dos primeiro:; socios. Mo tivou. 
aq1!ella fundação a idéa de evitar contendas velo desenvolvimento da ca­
ma, -,dar;em. pela propaganda da elevada etlzica nas profissões, pelo idéal 

I 
de bem servir enz toda accão r!n vida. O rotarismo é, pois, um i déal, um.a 
escola, uma obrigação de dignidade e de bondade individual, reflectidm 
na i1ida 1'JUblica, profissional e J)Tivada dP ca<la rotariano. Esse idt?al não I 
tollide com idéaes semelhantes que sob ou! rns bandeiras existam: antea 
lhe., vae ao encontro, iniciar.do ou sccunàonrto. á. sua maneira 'J)(Jrlicular, 
as C!ltas acenes 1'ela collectividade. Sua maueira, aliás, não tem segr êdos, 
nem codigos vrivados, nem fins secretaristas. O rotarismo não tem caracter 
puUi.co n.em religioso, embora não imponha a seus associados a se absterem 

I g~;~,:~:!º~~esse~;tiv/::!~~o!s~!f~:'n~efn:iv~~~,~{:i·e:r:~o b~º:}' ~~~Pt~s ro,::zrt;~ 
rcsvectivas religiões e ?ons partidarios de sua.'i respectivas politicas. Sob 
estes principias e p;atieas sociaes, "Rotary" tem se desenuoliido nesses 27 
anr.os de propaganda, fltra~·és 70 1Jaises do ulobo. contando hoje cerca de 
3.4)0 clubes com 155.000 associados 

A assiduidade, o interesse por seu clube e pela vida das demais a8· 
sociacõe:; congeneres, são dos prind1Jaes deveres '.?Taticos do r otariano. Es~e 
deve, se torna de telatit,o facil cumr,rimenlo. :,arque • Rotary·• só ~colhe e 
" ·· notary'' só procura quem o quer es'J}Ontaueamente, sem outra in/luen­
""'- senão e doquelles obicctivos de diqnidade 1>ro/issi<mal, de amfead,i e 
de servico. Toda propaganda de " Rotary" se fac sob es;e conceito de sua 
c:ccitaç•fio convicta e inder,enclente. 

Ama11hã ás 19 1 2 horas, no "Clube dos Dinrios", se effectuará no­
va reunião p reparatoria da fundacão rolariano desta cav i tal, detendo com­
TJa rerer tod.ns as pessôa:; que aclherira m ci idéa 

.\n:ma<.os dos mais si nceros in ! ui los e apow­
dos pe lo brilh ... n tc espir ita de Yosscncia os fun<l ~d?res 
da no\'a inslit uido cheios de fé e :.i rdorcs patnot1cos 
esperam Yer COl'O:.l CT OS de ex ilo, Cm futuro nada remo­
to. lodo.s os esforços de que possam dar tesl crnnnho,; 
'-C'rn penler de Yis!a porém, qu l' o maior Ychiculo de 
successo de sua fi nalidac!C' serú a f igura de inconfun ­
dível rck·Yo elo gra nde m inislrn na cur úl dn presiden­
ci:1 do Brnsil. Respeitosas sauda~-,->cs. - Humberto 
Rodrigues de Andrade, pres idcnl r elo Centro Josil 
Americo". 

I ça Eleitoral do Estado da 
Parahyba 

,

1 

O pre,lden:e desse Trituno.l rece -

Orçamento da Prefeitura da NOTAS DE PALACIO 
Capital para 1933 O dr. J oão Baptista de Souza, com-

mumcou, por telegra mma, ao sr . in­
tcrw·ntor federal, haver reassumido o 
exercício de juiz de direito de Alagôa 

ORDEM DOS ADVOGADOS "Bureau" eleitoral "João 
BRASILEIROS da Matta" 

Sccçio da Parahyba 
8'll> 'l pr.._.s;d;·•1c'.a do dr. J. Plósculo 

da Nobr~ e. P co:•1 a. presença d.os con­
seJLcirns <ir,.. Ev~\ndro Souto, .José 
Cce:ho. Iren,0 Joffily. Osias Go:nc,. 
At2rippino de Rirros ,.. Horacio je Al ­
meida, realizou-se a reunião do Con-­
celho da Ordem 

Fornm 1ttencl;do:; os ·eqw·rimcnlo"' 
ele inscripç;·lo na Ordem, dos drs. Oc­
tavio Co. tn, Cl.'1vü; d0s Santos Lima, 
Jo.;j Ignacio d(' ~.:1irandn. P ereira (' 
Severino Cordeiro d(\ Souza . 

Resolveram -se outros assumptos de 
ordem interna. 

llomeada uma · commissão 
, ara examinar as despesas 
com a ccntra-revoluçãD 

paulista 
RIO, 28 - (Nacional, Retardado)­

O sr. Oswaldo A1·anha, ministro da 
Fazenda, nomeou uma commissão 
composta <le funccionarios da Dele­
gacia F iscal cm Minas, a fim de exa­
minai' as drspesas feitas com a 1·c­
Pr<·ssão da rontl'a-revolurão paulis­
ta. f:\ Uniã o). 

Vem lot,1'.lnd1) o melhor exito a car­
teira eleitoral "Jo}o da Matta ", em 
Cabedello, ., car~o do jornalista 
Adhcrbal Pirag:be. 

Hontem, nqucreram alistamento 
naquelle ··burt:au·· os ~eguintes cida­
dãos: 

Jo~o Pirrs ele -Pigueirédo, \lanuel 
A,·chanjo Al,es. Ubaldo Gaudencio 
Alves J oão Dornclias Filho, Julia Pi­
res d~ Figucirêdo Oliveira, Maria Au ­
gusta de Pir,ucjrt'do Oornellas, .João 
Balduino " lan na . J osé Tcllcs Junior. 
Manue l Pirl'.s do Amaral, profes:,ora 
Beatr iz Dornellas. Aderaldo P ires de 
Figueirêdo, Leüo Pires de I''igue irêdo, 
severino P ires dé Figueirêdo. Libcrato 
Mirnndn, Mariét1 de F lgueirêdo M.i­
randn, Henrique Pt::rcira da Silva, 1.0 

ten ente F rancisco Pedro de Wigucirê­
do Adhemar Vianna . Jayme de Sá 
P e;·eira, E pimnco Dornellas, Baldui­
no Gomes V;:rnna. Arthur Gomes Vi­
anna. Manuel Gomes Vianna, '\iiig·uel 
Gomes, Antonio Moreira Cardoso, 
Pompeu Henrique Cava lcantc, Alce­
biades Bezerra Reis e Anton io Hen­
r ique da Sil va . 

Não delnm de fazer os seus "CLJ­
CHÉS no akller d:, "A União". En­
ca.-regado: Ariel de Farias. 

beu os Sf'guJntcs ielegrammas: 

" RIO, 23 - Circular conform idade 
d ispositivos regimento geral cartorios 
implk ltamen te appro-_iado por lei Go­
vêrno Provisorio decreto vinte dois mil 
cento sessenta e oito não pôde ser 
di~ p~nsado rt<'onheeiml'nto por tabel­
liã o das f:: rmas oí t;(:ia es R.i:."r i .. i ro Ci­
vil t'ornccPr('m cf'l' t1'1õt>s instruirem 
proc1:~;so~ a lis tamenl.o. Attcnciosas 
sauda~õcs - IIERM'ENEGILDO B .\R ­
ROS, presidente 'l'ribuna l Superior " 

" RIO, 27 - Acabo telegraphar in ­
terventor seguintes termos: 11 Nã.o ha­
vendo sido creados cartorlos cleitoraes 
p1 1va.tivof; e a.pprnxlrnando-se ipoca 
l'nce,-ramento alistamento Tribunal 
Superi..-r empenha.do concorrer no que 
lhe é po:;sivel apressar volta. nação ao 
regimen constit.uciona.J procurando 
para isso sanar difficulda.des surgidas 
adoptan'i:lo medida s de emergencia em 
sctsio 24 corrente resolveu unanhne­
mente soll e: ilar valiosa colla.boraçáo 
vossencia sentido a t tender requisição 
presidente Tribunal Eleitoral funceio­
natios estaduaes numero estrictamente 
ind h-pt'n!avel auxilio carlorios desi-

Puhl ir:1111 0, hojr uma pa r l<­
do on:u ment o da P rc feilur:1 du 
<·a pit a i para o corrent e ann o. 

P or ar cumnlo de sr rYi,o. sú-
nwn lr :rnrn nhii rs lampa remo, o 
r<' s tanl l'. 

do 1vronte1ro 

Em beneficio do Arco de 
Triumpho "João Pessôa" 
O sr. Paula C'avnlcanti. fazendeiro ---------=--..---.·~ e politico no interior do Estado, des• 

o ministro Juarez Tavo- / dobrando u~ d_os _elos da CADEI-' 
DE OURO, m st,twda pelo Centro Cl-

ra nãO COgif a de diSpí'!n• rico " João Pessôa ", offereceu hontem 

sar funccionarios do seu ~;a~:;::_;oi:.,~ .. ~upo de amigos no 

Ministerio Compareceram, além d3AJuelle ca-
RIO, 28 - (Nacional, retarda - valheiro, as seguintes pessôas : mada.-. 

do) - ,.\ proposito tias notiC'ias me Paula Cavalcanti, senhorinha 
que estavam coi-rendo que ser iam Geuny Coêlho Cavalcanti, monsenhor 
dh:pcnsailos funcciona.rios do Mi- \Valfredo Leal. José da Cunha Coêlho

1 

n isterio da Agricultura, o minis- dr. José Mariz, prefeito Borja Pere• 
tro Juarez Ta vora forneceu uma grino. João Honorato, dr. José Ma-
nota. aos jornaes a sscgul'a ndo que ciel, Neophito Bona.vides, Augusto 
nã o serão dispensados fun<"ciona- Vieira. Oswaldo Pcssôa e Murillo Le· 
rios do seu Ministf" rio, pois os 
fune cionarios e-m excesso exis­
tentes naquelle departamento se­
rão afastados com os seus direi­
tos ass<'gurados. - (A União ). 

mos. 

O sr. dr. Gratuliano Brito, inter­
ventor federa), eonvidado, compare­
ceu na pessôa do dr. Dustan l\llranda, 
official de gabinête da lnterventoria. 

gnados serdç.o intensificando-se este esforços maio proximo as eleições pos­
modo alistamento nessa região. Tri- sam ser uma realidade positiva tra­
bunal resolveu ainda inlt>rceder junto d uzindo vontade maioria pais". Do 
lntervenioria J>rovidcncia seja tornada resultado entendimento vosseneia vac 
extensiva municipios maior densida- ler govêrno Estado e das pro,idencias 
de poJ>ula,;ão aHstavel. !elegra.pha~ei I forem postas cm pratica aguardo com ­
nesta. data presidente Tribunal Rcgio- muniração transmittir Trittunal . At­
na.l assentar pessoalmente vossencia. tenciosas sauda("Ões - HERMENE­
medidas convenientes fic~ndo conven- 1 GILDO BARROS, preshlente Tribu­
cido exilo para que conJugados todos nal Su pel'ior .. . 

Actos do interventor federal 
Decreto n . 355 (Orça a Receita e 

fixa a Despesa do Estado para o ex­
ercício de 1933) : - Encontra-se ó. 
venda , desde hontem, na portaria des­
ta folha, o referido acto, ao preço de 
l SOOO o exemplar. 

Façam seus "CLI CHÉS" no a teUer 
da "A União". Trabalho r apldo e 

- --- - --------~-11· -r.-h'' I- n11nm! n ~l'~n[n~ RIO, 30-( NACIO NAl )-No sabbado ultimo cahiram ~lull'lffl I! ululDI I! H li ui li I u lig 'l1.t::;:.:,~:;::do6ºa e.:;:1:,,~~h~;an,,~o;~ vi:. 
garantido. 

ganização do no~o 11/Ínisterio do Reich. Na França tambem proseguem as negociações pa­
ra formação do novd gabinête. O presidente Lebrun expressou os seus agradecimentos ao 
sr. Paul Boncourt, chefe do gabinête demissionario. ( A UNIAO) 



}!. UNIÃO ~ Terça.feira, 31 de jàneiro de 1933 

PARTE 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

LIAN O DA COSTA BRITO 
COMMANDO DA FORCA PUBLICA 

MILITAR DO ESTADO 
Commando da Força Publica do 

JN~PECTORJA DA GUARDA CIVI­
CA DO ESTADO 

DEMONSTRAÇÃO do movzºmento bancario, em 5o de janeiro de I9JJ 

Estado dn Parahyba do Norte. (Au- Inspectoria da Guarda Cívica do 
xiliar do Exercito de 1.' Linha). Est11do. Quartel em João Pessoa, 30 
_ Quartel em Joõ.o Pessóe., 30 de ja- de janeiro de 1933 Serviço para o 
neiro de 1933. - Serviço para o dia dia 31 1 terça-feira) 
31 1 terça-feira). Dia á Inspectoria, guarda de 1.ri. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Palronilo etc. - -
Banco d<> Estado da Parahyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Ba!tc~~tr~I H(n~:c;r~~xo= = = = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco A. Transatlantlco C/ Prazo fixo -

I 

Sald<?t ante- 1 Depoeitos I TOTAES 
nores nesta data 

J Retiradas I Saldos exie-
\ nesta data lentes 

29:884$802' 29:HH4f80l 29:884$802 
581:0891136 1:000$000 58,:0o9flª51 33:320$500 54~:i68Jb36 

17:590$053 17:5901053 17:590f053 
100:000,000 100:000$000 1~:000$000 
H:290lil 47:294$111 47:2n4S,11 l 

280:000~ 280:000SOOO 28u:OUOWOO 
800:000SOOO 800:000SOOO 80():()()()j()(!() 

t.855:858fl02 1;000$000 Lfi56:858f i 02 33:320!!'>00 1.823:537$602 

Dia á For~a. 2.º tte. Firmiano Ca- classe n 15: dlu á Secção de Vehi­
valcante: ndjuncto ao official de dia. culos. gua.!'da csc Pires Filho, ·on-
3.º sgt. Francisco Pereira; guarda da dantes, guardas de 1.u classe ns. 2. 
cadeia, 3.º sgt C1cero Romão e cabo 17 e 7; guarda do Quartel, guardas 
Antonw Romão; patrulha da cidade, ns. 70, 79, 122. 92, 107, 139. 132 e 106; 
3.º sgt. João Freire e cabo José Araú- policiamento dos cinemas, guardas ns 
jo; guarda do Quartel. cabo João Pe- 32, 73, 114, 82 e 46: policiamento na 
reira; dia à E M., cabo Ravmundo capital, guardas ns. 129. 95, 49, 19, 
Pennaforte: 1 ° e 3 ° gyros do Roggers, 93, 111, 27, 87. 50, 51. 88, 81, 67, 126, 
cabos Se\'erino Faustino e José !l,u- 140, 64. 138. 99. 136. 121. 28. 128, 142, 
gusto; !.º e 2.º ~yros de Cru~ das l!O, 124, 1!8. 127, 131. 7~. 45. 34, 60, 
Armas, cabos Luís Garcia e Joao Fi- 77, 123, 134, 139. 1!7, 109, 62, 90. 104, 
delis: l." e 2.º gyros de Jaguaribe, ca- 65, 59. 96, 101, 86. 36, 22. 84, 80, 137. 
bos Francisco Braz e Raymundo Al- 82, 72, 73. 89. 74, 44 e 47; signalização 
\'es: ordem á C. O . soldados corne- do transito de vehieulos. guardas ns 
teiros, Francisco Guilherme e Manuel 94. 91, 100. 42, 76. 57. 68. 31, 38. 25, 
Pedro Bernardes: piquete ao Q. F., 71. 37, 97, 24. 66, 102. 133. 105, 83. 120. 

Thesourarla Geral do Tbesouro do Estado da Parahyba, cm 30 de janeiro de 1933 

PRANCA FILHO, tbeeourdro geral. MOACYR DE M. GOMES, t1Clipt11rarlo. 

soldado aprencliz José da Matta; dia 75. 43, !16 e 98. 
á secretaria, cabo Severino Djalma; Ordem do dia n. 24 - Uniforme 3.0 

dia ao telephone, soldado telephonis- <gabardinel 
ta Manuel Jose Para conhecimento da Corporação 

Demonstração ~a receita e despesa havidas na Thes01· 1 ~~~~~: tle t~~· 
rario geral, do Thesouro do Estado da Parahyba •1~;~gueiro 

a 3 
a 10 

a 2 
Boletim numero 30. - Uniforme 5.0 e devida execução, publico o seguin-

\kaki 1. te: 
Para conhecimento da Força e de- 1 Segunda parte: REGE ITA 

vida execução, publico o seguinte: \ I _ Apresenta~ão de cruardas: ·- Saldo do dia 27 do corrente . . . . 
Segunda parte: . . Apresentou,se hoJe O guarda n. 131. Recebedona - P conta da renda do 
I - Disptmsa do serviço: - Fica Gcnesio Ambrosio e hontem os ditos d1a 27 deste 

dispensado do serviço por 3 dias o sr ns 98. José Itabayanna de Oliveira E. Fiscal de '!'aperoá - P conta da 

no dia 28 do corrente mês 
127 : 007$616 

COi\IP_\!\HI \ DE • '.\ VEG.\Ç ÃO 
COSTEIRA 

PARA O SUL: 
··:itapura 
" !ta$SUCe' 

EXPORTAÇÃO 

a 31 
a 15 

2.º tenente Rcnovato Gonçalves da e 125 Manuel carneiro do Nascimen- re1:1cta do m~~ fmdo . . . . . 
Silva Junior. to. p~r terem terminado a dispensa E Fiscal de Pitimbú - Idem, idem . 

II.- Serviço de d~: - ~trará de concedida. \ 

18 300$000 

2:738$005 
2:509$990 23 547$995 Comp de Pesca Norte do Brasil 

150 555}611 \ - S~1tªf~~l c~n~~~~a~1~ ~e "~f~~,;~s dia a Força .ªm.~nha O 1. tte. Ma~ II - Dispensa do serviço: - Fica 
nuel Maroues Fi.ho, ao env;. do_ ~· dispensado do serviço por 8 dias o I DES 
dito Fmma:10 G?nçalves de i~ue1re· 1 guarda n 108, Alfredo Dyonisio Flo- PESA 
~~i,;;~e entrn hoJe, em virtude d 1tem renUno, podendo o mesmo ir ao mu- Rep. de O. Publicas - Folhas de ope-

III .:__ Destino de officiaes: - Segui- mcip10 de Aguas _Bellas, ':º Estado _de ranos . . . . . . . . ..... 
ram para a cidade de Patos. a fim de ~;~:~~:~~iiaª fun de iever pessoas Regimento Polwial - Idem, ,dem .. 
assumir o commando de sua unidade, Rep. de O. Publicas - Adeantamento 
O sr. rap. da 5,a Cia. Isolada. Manuel III - Movimento sanitario: - Con- E. ~iscal de Pitimbú - supprimento 
Marinho de souza e para Cabedello, fórme prescnpção medica baixou ao feito n data . . . . . . . . . 
a fim de assumir O cargo de delegado hospital de Santa Izabel, hoje. o guar- E. Fiscal de Taperoá - Idem, idem 
de Policia local, 0 sr 2.º tte. seve- dn n 135. José Sarmento Rocha. Tenente Severino de Lucena - Ajuda 
rino Ignacio de Barros. IV - Ordem á Secção de Vehicu- de custas . . . . . . . . . . . . . . . 

IV_ Regresso de graduado: _ Re- los: - O sr. encarregado da Secção Alojl&io de Oliveira - P 'conta de 
gressou ao seu destacamento O cabo de Vehiculos providencie no sentido s, l\mpreitada .. , . . . _. 
de esquadra João Dantas da Silva. de recolher-se á séde desta Corpora- Mathias Vida! :-- Idem,, idem .. 

v -. Commuuicação: _ o 3.º sgt ção, o guarda n 54, Josias da Cunha João ChavcS ~ Idem. idem . 
Pedro Galvão da Silva. em officio de Rêgo, que se :tcha estacionado 1a Olidlo Pontes '- ldeln. idem .... 
25 do corrente, communícou a este praía de Tambaú, visto não serem Samuel de BMtto - lldem, idem 
comrnando haver assumido o cargo de mais nccessarios os seus serviços na- Luís Felintho •-r- Idem . .idem . . . . , . 
subdelegado do circumscnpção de quella praia· Frederico Ku,i;,s;t. - Cc;mta de concerto 
Aracagy. para que foi nomeado (A.) Tenente Arthur Guedes Alco- de machma de escrewr . . . . .. 

I Ass. l José J.Uauricio da Costa, tte. forado, inspector. A. Vicente Pelssôa - Conta de ·nate-
cel. comt. Confere com o original: - Fran- ria! ))ara a 'Cadeia Publica 

('o~f~f:r;il~~~ ~af~1g!~~:~~/ºfit.da ~~i~r.Fcrreira de Oliveira, sub-ins- Banco do Estado - Peposito :,1 Jp.ta 
Banco Central - Idem. idem 

DEMON$TRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Saldo para o d!a 30 do corrente .. 

123: 207$311 

2 :784$100 
132SOOO 
400SOOO 

2:000SOOO 
2 ooosooo 

102$000 

286~000 
79S200 

400 000 
180,000 
150~000 
50$000 

45 000 

440 000 

10:000 000 
8:300SOOO 

(1 

9;048$300 

18:300~000 

123 ;207~311 
150:555 611 Saldo do dia 28 do corrente . . . . . . 

Recolhimentos feitos no Thesouro no 
dia JO· 

Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . . . . . • . . . , 

1 :0008000 
3 :797$800 

33 :320$500 

ro Td~esl~~~~ri~ Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, cm 28 de janei-

Despesa effectuada no dia 30 do cor-
re11te . . . . . . . . ........ . 

Deposites cm Bancos . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 31 do corrente: 
No Caixa Geral . . . . . . . . . . . . . . 
No Caixa de Soccono aos Flagcllados 
No Caixa de A. Infantil aos Flagclla-

dos . . .. . .............. . 

Em Bancos, conforme demonstração 

Thcsouraria Geral do Estado da 

Franca Filho, 
Thesourelro. 

Existentes no dia 30 

MOVIMENTO 
Dln 

~~~\~~~f~on~~a B:~~~ do Bra~ÍI ·. '. : : 

33 ;340Sli00 
1 :OOOSOOO 

91 :314$371 
15 '670$740 

38: 118$300 

161 :325$611 

34 :340$600 

20 000$000 126:985$111 

1 823: 537$602 

1 950: 522$713 
Pnrahyba 30 de Janeiro de 1933. 

Moacyr de M. Gotne&, 
Zscrlpturario. 

DE CONTAS 
31 

2. 291: 929$082 

2 . 291 : 929$082 
1 600 : 000$000 

Franca f'ilho, 
Thesoureiro geral 

DIA 30. 
RECEITA 

Saldo do dia 28 do corrente . 
Imprensa Officlal, renda do dia 28 

deste . . . . . . . . . . ...... . 
Recebedorii,, p cOilta da renda do dia 

28 deste . . . 
Cobrança da divida activa 

Banco do Estado, retirado n data 

DESPESA 
Directoria do Ensino Primaria, ade-

antamento n data . . . . . . 
Alberto Lundgren & Cia Ltda., conta 

de fornecimento para diversas re­
partições .... 

Banco do Estado, retirado n' data 

Saldo para o dia 31 deste 

l\loac:vr de 1\.1 Gomes, 
Escriptw·ario 

770$600 

1 ooosooo 
3 :027$200 

33 :320 500 

20$000 

33 •320$500 

1 :OOOSOOO 

123 :207$311 

4 :797S800 

33 :320$500 

161 :3255611 

33 ;340$500 

1 :OOOSOOO 

126 .985Slll 

161 :325$611 

contendo anil e anilinas. 
Ind Reunidas F Matarazzo -

811 caixas com oleo desodorisado 
"Sol Levante · 

Seixac.; Inuãos & Cia - 82 caixas 
com sabonetes e sabão e 2 ditas com 
perfumarias 

Lourhal Freire & Irmão - 4 vo­
lumes com cebolas e papel de em­
brulho . 

M. A BatTOS - 1 caLxa contendo 
25 pares de calçados 

B. l\loraeas & C1a . - 30 caiXas 
contendo alcool 

Souza Campos - 11 volumes com 
louças lampadas e enxadas. 

PAUTA dos principaes generos de 
producção e manufactura do Estado 
,;;ujeitos a direito de exportação da 
semana de 30 a 5 de fevereiro de 
1933 
Aguardente de carma litro 
Aguardente de mel ou ca-

chaça. litro 
Alcool. litro 
Algodão sendó. kilo 
Al~odão sertão. kilo 
Algodão matta kilo 
Algodão em caroço. kilo 
Algodão rebeneficiado ser-

tão 2$660 e matta. kilo 
Algodão - Resíduos de pio­

lho beneficiado ou linter, 
kilo 

AlP,odão - Resíduos de pio­
lho rebeneficiado. kilo 

Resíduos de piolho bruto de 
descaroçador, kilo 

Arroz descascado. kilo 
Assucar refinado de 1. •. kilo 
Assucar refinado de 2 •. kilo 
Assucar de usina, kilo 
Assucar triturado. kilo 
Assucar crystal, kilo 
Assucar branco, kilo 
Assucar demerara. kilo 
Assucar someno. kilo 
Assucar mascavinho. kilo 
Assucru· masca vado. kilo 
Assucar sêcco ou 3." jacto, 

kilo 
Assucar melado, kilo 
Borracha de mangabeira, 

kilo 
Borracha de maniçoba, kilo 
Batatas nacionaes, kilo 
Café, kilo 
Café moldo, kilo 
Côco, cento 

$300 

$200 
$480 

4 900 
4. noo 
4~200 
1S700 

2$200 

$500 

$800 

$1!\0 
$800 
$!i60 
M60 
$440 
$380 
$360 
$340 
$320 
$320 
$300 
$280 

$340 
$160 

1$500 
1$500 
$200 

1$200 
2$000 

20$000 

Saldo demonstrado . . . • . . . . . . . . 

Menos 3' Conta Especial dn Conscr­
vaçao e Explnração das obras d9 
Porto de Cabedello . . . . 

1. 950$522$713 
3 891:929$082 roTdti;sf

9
u;

3
aria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, cm 30 de jane1- Couros de boi, sêccos sal­

gados, kilo $800 

800 · ooosooo 

Menos a verba de S. aos Flagellados 

Franca. Filho. 
thesoureiro ~eral 

1\toaryr de M Gomes, 
escripturario. 

COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
- A UNIAO - \ Belga 15900 

Por anno ~S~~G~AT~~AS 48SOOO I ~lo~;!, réis ouro ;~;~! 
Por seme.stre . . . . . . . . 25$000 

Couros de boi, sêccos espi­
chado.,, kilo 

Couros de boi. sêccos flór 
de sal, k!lo 

Couros ve1·des. kilo 
Couros de bode. kilo 
Couros de carneiro. kilo 
Courinhos de outras espe-

1$100 

1$000 
ssoo 

4~íi66 
3S333 

Menos a verba da Caixa de A. I. aos 
Flagellados . . . . . . . . . . • . . . . . 

1.150 .522S713 

15•670$740 

1 141:851$973 

20 .000$000 1.124:851$973 

Numero avulso . . . . . . . . $200 
Numero atrazado <do anno I 

corrente> . . . . . . . . $400 

i\IERCADO DO ALGODAO 
Pelos 15 kilos 

cies de animaes, kilo 
Farinha de mandioca, llLro 
Feijão mulatinho, litro 
Feijão macassar, litro 

3$000 
5'290 
S700 
$500 
$400 Divida liquida . • . . . . 2 767: 077$109 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
v BALANC.11:TB OA. RECEITA B DESPESA 00 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 28 .. 
Receita do dia 30 

De•pesa do dia ~O 
S,1ldo p.in1 o drn 11 .. 
No Banco do Brasil .. 
Na C~lxa Rural • . . . . . . . . . 
Em cofre ..•.....•..... , ... 

Thesouraria da Prefeitura de João 

6 085$716 
5'216Sl33 

86$000 
1 :861~~ºº 
R'463S349 

30 11933. 

11 :301$849 

891$000 
10.410$849 

10:410$849 

GenttZ Fernandes 
Thesouretro lnwrtno -~ 

Annuncios: 
Por contracto na gerencia. 

Libra 
Dollar 

CAMBIO 
BANCO DO '6RASIL 

Para compra 

Para venda 
Libra a 90 dv 
Libra á vista 
Franco 
Fnmcp suisso 
Reichsmark 
Lvra 
&cu elo 
Peseta 
Dollu r 
Peso ouro 1Uruguayl 
Peso papel (Al·geuUnol 

Sendó: 

1

1. • sorte 
Mediano 

Sertão: 
l .ª sorte 
Mediano 

Matta: 

~~S~~~ ~i~~0
~e1;.;~do de semente 

de algodão. litro 1$700 
78SOOO Oleo crú de semente de al-
748000 godé.o, litro 

Olco de semente de ma-
$650 

44$078 1 • sorte 
13$030 Mediano 

70SOOO mona. litro 
66$000 Pasta de semente de algo­

dão. kilo 

1$500 

44S578 
44$978 

S534 
2~646 
35254 

$698 
$422 

11121 
18$300 
6$506 
3'524 

1 

MOVIMENTO DE VAPORES 
LLOYD BRASILEIRO 

PARA O NORTE: 

Raspas de sola polida, kilo 
Raspas de sola, envernizada, 

kilo 
Semente de algodão, kilo 
Semente de mamona. kilo 
Tacões ou quadras de ras-

S160 
2$000 

2$400 
$IRO 
$300 ··Santarém•· 

ºPoconé" 
Cargueiro 

"Compos" 
·•comt. Castilho" 

PARA O SUL: 

pas de sola, kilo 
'"' 1 VP./iUeltli '6u couros prepa-

a radoil, ltiln 4$200 

1$000 

"Araranguá" 
Os demais produc'°s constam da 

a I Paut.t r;eraL 



A CNUO - Terça.feira, 31 de janeiro de 1933 

Movimento do Fôro f O~casos de~:pulsão l 
~, estudados pela Sub· ~ 
~ Commissão Constltuclo· ~1 

CAR'l'OIUO DO ESCRIVAO CARLOS 
NEVES DA FRANCA 

Rrquertmento despaC'ha.do: - A re­
querimento do dr João Santa Cruz, 
ndvogado de Antonio Marinho da Sil­
va. e outros na acção que movem con­
tra o dr. João Marinho. foi expedido 
um offlclo ao 1scrcnte do Banco Ul­
tramarino em Recife. 

rcdldo de inforrnac;õe:s: - Ao nup­
plcnlc do ,iulz municipal de S. Rita 
foi expedido um offlcio solicitando 
informações a respeito da situação 
Jurídica do paciente José Francisco 
Gomes. 

que o seu constituinte dr Irineu de 
Oliveira contende com Silvino Victo­
ria Torres. 

CARTORIO DO Ei.CIUVAO FREDE­
RICO DE CARVALHO COSTA 

Raz6es flnaes: - Pelo dr Arthur 
Urano foram devolvidos ao ca.rl011o, 
corn e.s razões finncs, os ~utos-crlrnc 
contra seu constituinte Severino F. 
ele Albuquerque. 

Autos cone lusos: - Ao dr . julz de 
direito elo. 2.fl vara foram concJusos 
os autos da acção entrE' Cosenttno 
& Irmão e Manuel Januario Pereira. 

~1 nal - ~ 
l HIO, :l8 ( :\'acional) l 1 

~, Hl'l:ordaclo Nn l'('ltlliiio ~ 

Rói de condcmnados: - Foi regls- Ao dr Juiz de direito da 1.• vara 

~ <il' honll'lll il noít<' a Sub- I~ 
~, ComJnissüo do nnte-projcclo '• 
, , Co11slil11cion:tl c,t11do11 o, l 
~ casos de c\pu lsiio do lerri _ ~ 
~. torio nacional . assentando lj 
'• qll<' os eidmliios hrnsilciros 1l 
~, nüo podt'l'tio, em ('~l~O ai- p 
J gu1_n. :-.er .e·qntlsos _do lcrri- ~ 
~ lo1·10 nar10nal. ª"~1m eomo l 

~, os cslningcil'os casndos com ,, 
'• hrnsilcir,1, ha 111:oi, ele dois 11 
~, annos e residindo no pnis . ~I 
, (A União). , 

irada no ról de condcmnados uma I foram conclw:;os os autos do inven­
guin de sentença vinda da comarca tarlo de d Pauhna Rod.l'lgues Correia 
de Itabaynnna. Barbosa 

- -
CARTORIO DO ESCRIVAO CLOVIS Summarlo-crime:-Perante o dr. juiz 

!_....,..... ______________ .....,.... ____ ~ 

DE ALMEIDA :mdi~it~u~~m!:.,~~~-~i:;~al~~\1'::'v!~~~ 
Coisas que se chocam l ... Mandado de citação: - Pelo dr. Duarte de Oliveira. 

Juiz de direito da J.R vara foi assigna­
do mandado de citação ao denuncia­
do Severino Paulo de Almeida, para 
se vêr processar no din 1.0 de feverei­
ro e de notificação ás testemunhas. 

l\ut.os conclusos: - Sul>iram con­
clusos ao dr. Juiz de direito da 2.• 
varR. os autos do processo movido con­
tra Maria Augusta da Sil\'a 

Pro\'a testemunhal: - O dr. juiz 
de direito da 2.ª vara designou o dla 
2 de fevereiro para prova testemunhal 
da Empresa Tracção Luz e Força. na 
a cçâo que a mesma contende com .Flo­
doaldo Pe,xõto 

Intcrrogatorio: - Pelo dr juiz de 
direito da 2.' vara foram mterrogados 
os denunciados José Severino de Oli­
veira e Joaquim Severino de 011 veira. 

Exoneração de curador: - Pelo dr. 
João da Silva Porto. foi requerida, ao 
dr. juiz de direito da 2.:i. ve.ra, a sua 
exoneração do cargo de curador "a 
lide" no inventario de d. Gertrudes 
da Trindade Meira Henriques. 

Embargos á sentença: - Pelo ru·. 
Antonio Sã. foram entreques em car· 
torio com os embargos á sentença os 
aut.os da ~xecução movida nela Per­
fumaria Mendel, do Rio de. Janeiro 

Acção exerutiva: - Pelo dr. :\nto­
nio Sá foi dirigida uma oetição :1a 
acção executiva movida por .Jacob e. 
Paulo contra o tenente Manuel de 
Almeida Sobrinho. 

CARTORIO DO REGISTRO CIVIL 
Escrivão Sebastião Bastos 

Registro : - Hontem foram regis­
trados 17 nascimentos e 4 obttos. ::<10· 
ram fornecidas diversas certidões nara 
fins eleitoraes. , 

CARTORIO DE DISTRIBUIÇAO 
Foram distribuídos hontem: 
Ao Juizo da l.R v~na P ao r.artorio 

P. Ulysses: uma acção hypothecaria, 
para cobrança de 15: 1805000. 

Ao mesmo Juizo e o.o cartorio e. 
de Almeida: uma justificação :·eque­
rida por Ovídio Lopes de Mendonça. 

Li, ha poucos dias, num jol'nal qu, 
me não foi possivel encontrar, a. no­
ticia de que em certo pais se montá 
ra uma fabrica onde se estão prepa 
rando gazes a~phyx.iantes, balas .. dun ­
dun" (?) e outros elementos seguro: 
de destruição e de morte 

Nesse estabelcelmcnto trabalha ,•an 
com actividade - e não sei se con, 
prazel" - centenas de homens e mu­
lheres 

Agora, lê-se n'" A União" de sabba 
do ultimo. que •· Perante o "Club de 
Engenharia·• o engenheiro brasiJeir, 
Antonio Duarte Pinto Filho expoz wn 
invento de sua autoria, de~-tinado ;1 

causar uma verdadeira revolução n :i 
arte de guerra. 

Ao Juizo da 2.ª vara: um hhabeas­
Vista: - Ao advogado dr. Antonio corpus" reque1ido Pm favor de Anto­

Sá foi aberto vista nos autos da acção nio Dionysio da Silva 

Segundo affirma esse technico, e 
seu invento permltte provocar a ex­
plosão, á distancia, dos paióes d<' 
polvora, as essencias <los reservato 
rios, dos motores dos aviões e as pro­
prias balas dentro dos canhões e dor 
fuzis. 

A communica.ção causou grande 
sensação naquelle centro scientifico" 

--~~~~~~ ~--~~~~~ 

NOTICIARIO 
Pede-se á pessôa que encontrou, 

num dos bondes da E. T. L. e F., um 
"broche .. de senhora. de muita esti­
mação, a gentileza de entregai-o á rua 
da Concordia, 374, que será gratüica­
da. 

Ã disposi~.ão de sua propr1etaria en­
contra-se. na delegacia de policia. um 
vestido novo, de tecido flno. apprehen­
dido pela policia. nesta capital, em 
poder de um gatuno. 

Pela Director,a de Assistencia Pu­
blica Municipal fôram soccorridas, 
ante-hontem e hontem, as seguintes 
pessóas: 

Severino Rodrigues. Maria das Ne­
ves Medeiros, Luiza Neves de Almeida, 
Felisbella Maria da Conceição, Ma­
noel Felippe, José Vicente Rodrigues. 
Joanna Francisca da Conceição, Ma­
noel Moura, Nora de Moraes Targino, 
Luis, filho de Oscar Pinto. Vidorino 
Gomes, Maria Antonia, Leopoldina 
dos Santos. Maria Elizete, José An­
tonio Galdino, Manoel Alves de Sou­
za, Francisco Gomes. Apollonio Fran­
-cisco, Carmen de Abreu. Maria Ma­
gdalena Bezerra. Rita Bernardina da 
Silva e Antonio Gomes. 

No gabinête odontologico da Assis­
tencia Publica fôram attendidas, hon­
tcm, 18 pessôas. 

O dr. Josa Magalhães attendeu 
hontem, no Ambulatorio "Moura 
Br~sil •·. annexo á Directorla de As­
stRtcncia, a 42 pessóas. 

~-.....~-,,~~-~ 
Incrementando o alista· ~ 

mento eleitoral t 
HIO, 28 ! Nacional) I 

Retardado - Foi publicado I 
o d0ereto que crea os pos- ( 
tos de emcrgencia rlesli na- r 
dos :1 incrcmenlnr o alista- ~ 
menlo eleitoral. (A União). f 

"""'""" ' ' ..... '- ........ "~' 
NOTAS POLICIAES 

O secretario da Segurança Publica 
de Recife commumcou ao dr. dlrector 
da Segurança Publica deste Estado 
haver sido preso na cidade de Gabo 
o menor foragido José Carlos que se 
diz filho de Alfrêclo Monteiro e resi­
dente em Lagõa do Blspo. 

Solicitou aquella autondade infor­
mar o paradeiro do pac do menor re ­
ferido como também providencias para 
a remoção do mesmo á companhia do 
seu genitor 

Cahiu mais um gabinête 
francês 

A Imprensa. quer narional, quer es­
trangeira, está. constantemente a pu­
blicar matcria dessa natureza , - para 
gaudio dos espiritos bellicosos e des­
espero dos espiritos pacUistas . Nesse 
numero - como é bem sabido '- es~ 
tamos muito firmes e irreducth•els 31 
clamar, - nun1 appello desa.ttend.ido, 
á nossa diplomacia, com a Liga das 
Nações á frente, podctes que se en­
fraquecem, ou snesmo se desacredi­
tam, ante a ininterrupta successão 
dos acontecimentos mundiaes 

Até "o avião de guerra'' - appli­
cado como arma poderosa - está ex­
ercendo papel preponderante na arte 
de destruir e de matar ! 

Emquanto isto se dá, os magnos 
problemas de prolongar n. vida e con­
servar a saúde, a bem do trabalho e 
da prosperida.tlc humana, são esque­
cidos, para sómente se tomarem lem­
bra.dos quando. quando o pavoroso 
inccndio tudo tem devorado! 

A<'odern-ml" estas lig-eiras couside-

rações deantc de um trecho do dis­

cm·so do dr Eclgard l\lUno - a que 
me referi ha poucos dias - pronun­
ciado na occasíão da coUação de grá.o 

RIO, :.!8 l;\'acionul) - He- dos doutorandos da Faculdade de 
tardado T<.'legnunmas Yindos Medicina do Redfe 

PUR S~~:Éu~i,'i,J\~fROSO de Paris informam que o gabi- Entre muitas outras cousas bellas e 
nête Bon('OUI' foi derrotado, na suggestivas, disse o referido oathc­

E J e p h ante Camara cios Dc1,rntados por ;190 draticó: - "Haveis de vêr e haveis 

l 
volos contra 19,l. de sentir que estamos muito melhor 

___ R_u_
11
_u_c-.-.--.-.r-in_d_a_d-c.-e-e-.-- Em ronsec.rucncia <lo resuJta- appareJh~dos de machinas de matar. 

JoãoPessôa - Parabyba elo dessn n>tarào o gahinêle de_ em concurrenda com os agentes ge-
mitliu-se col lecti\'amente. raes pa.t.ogenicos, de que de maquinas 

O Estado de s. Paulo pre­
tende arrendar a Estrada 

de Ferro ftoroéste 
ltlO, 211 - (Nacional, retardado) 

Asscgura-•c que o governo do Estado 
,lr S. Paulo se propõe arrendar a es­
trada de feno Noroéste do Brasil, a 
fim de fundil-a com a Sorooabana. 
- (A União). 

NECROLOGIA 
Falleceu hontem, nestll capital, rtpós 

longos padecimentos. '.l senhorita ,1o­
nnna dos Santos. fllha do sr. Fellx 
Pedro ela Silva e de sua esposa d 
Maria Sergio dos San tos . 

Contava a pranteada extlncta ape­
nas a edade de 19 annos. 

O seu enterramento se effectuará 
hoje, ás 9 horas, sahlndo o {eretro da 
casa onde se veritlcou o obito, á rua 
da Saudade . 

.\ derrota ,erificou-se por de conservar a vida". 
orcasião da Yotação ela emenda 
ministerial que nugmentava ciir 
co por cento nos impostos, pa- E deante dos raot.os que se repetem 
ra o corrcnle exerc ici o. cujn ap- loucamente e da historia que não in­
proYacão o primeiro ministro terrompe a sua marcha triumphal, 
fez questão de confiança. fica a gente pensando, á maneira do 

O presidente Lebrun iniciou "jeca", - pensando e Inquerindo dos 
as dernarches para a fo,rmarão mais praticas e mais letrados, onde .. 
do novo gabinêlc, chanrnndÜ a se perdeu o nosso bom 8enso e onde 
um.i confercnch o nresidentc ficou, ou encalhou a tão falada noção 
do Senado. (A União). r de . solidariedade humana! - M. 

Mermoz foi victima de fur­
to em Buenos-Ayres 

HIO, ;30 (Nacional ) - Di-, qut', al,•m de rerla quanli<1 em 
zem noticius telegraphicus , ,in- dinheiro. e'.>nti nhn documentos 
<las de Huenos -Avres, que O de grande 1111po1:t11ncu1. 

. . · . 1 Apesar do, eslorcos empregn-

f.. na<lor frances ~lermoi, logo dos pela policia portcnha não 
ao deseml.,arcar naquelht capi- foi po~~i,·el ctescobrir os autores 
tlll , teYe furt:HIH a sua rnrtcira do atul:wioso furto ! .\ União). 

i'-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-, 
! HEMORRHOIDAS i 
i Cura radical sem ope· f 
i ração e sem dõr i 
! Dr. A.leides ! 
I V aseoneellos ! 
i CONSULTOJUO: PRAÇA MACIEL PINHEIRO, i 
i 14 - PRIMEIRO ANDAR • 

. . . . ' ' :::~!~:.~::::::~:::-::~:., 
O dr. Ptinio Lemos excur· 

sionou a Serraria 
A pl'Oposito da exrursáo do dr. Pli­

nto Lemos ao interior, recebemos o 
seguinte telegramma: 

"SERRARIA, 30 - Prosegulndo n 
sua excursão em vi&ita :\os divcrs~ 
serviços em andamento no interior do 
Estado, esteve hontem nesta villa o 

I 
illustrr dr. Plinio Lemos. official de 
gabinHe do sr. ministro da Via<:ão. 

Em sua rompanhia viajam os sr!\. 
Sncrino Diniz: e Mendonça Bastos. 

O digno rxcursionista e seus com .. 
pilnhefros ele viagem almo~ar11m na. 
tl"~idcnda do dr. Jadcr Lima, toman­
do parte no "agape" diversos amiS'OS 
de ~- s. 

Em S<"g·uiàa dirigiram-se para est.a 
,·ma, hosprdando-se na. residencia do 
dr. \rualllo Duarte. onde l'eccb<"U 
rumprimentos dos t"lcmentos mais re· 
pl'e~cntativos do municipio. 

O dr. Plínio Lemos visitou a Caix:i 
Rural r outrn~ 1>ontos da villa, C'O­

lhendo de tudo a melhor impressão. 
O povo. regosijado com a prescn.;a. 

do .i,wcn contcrraneo. fundou o "bn· 
rc·tU'' r,lcitoral "Dr. PJinio Lemos", 
que fi<·ou sob a direcção do sr. Scvc .. 
rino Son:ia. 

Daqui º"' illustre-s ,·iajantes fôram a 
Borbore-ma, J'f'tornando em seguida á, 
Arr,ia. - ('lovis Lima". 
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6. ~IPDl!II 
annivtrsario natallcio da :ma ·_•xma 
('~posa, occorrido a :,;emana passada 

NASCIMEJl!TOS 
E:ctl,i\. de parabc·rn, ,, lar do ff .Julio 

C:.mtalic.:c e ~· :ma esposa d. Rosa 
CantaJiç_·e com o nM·cimcnto de uma 
cremH;.t que, na pia baptismnl. rece­
b1~rá o nome dl' Edmar 

VIAJANTES: 
Dr Osia, Gomt!s: Vem de rc-

BLóCO " REI DA FOLIA" 

qucno 

Tendo ensaiado 
hontem este \'i­

ctorioso blóco. 
como estava mar­
cado. compareceu 
toda a tropa des­
de o REI até os 
mais hmnildes 
vassalos e emfim 
todo o reinado. 
que não é pe-

Os maestros Borba JuvenaJ, phots 
da macacada com muita agilidade 
pozeram tudo em linha de marcha í' 

começou a pandega Foi lllll dos ,naio­
res ensaios. sendo executado o que ha 
de melhor para o Carnaval dest.e 
anno, inclusive '·Aventuras .. do Jor­
ge" e "!ris Sport Club". que são pe­
ças fógo, e ~gua para apagar 

Ficou marcado outro chã de barri­
a·uJnha, que promette arumação cem 
mil vêses maior. 

Aguenta tropa .. 

Havendo sessão amanhã o sr pre­
sidente pede o comparecimento de to­
dos os socios á rua da Republica n 
838. 

Quem não pôde não brinca. 
Só brinca quem pôde 
Aguardem a .. trinca'' 
Do "'.l."AO SE INCOMi\JODE" 
C-0nfôrme fôra 

annunciado. reali­
zou-se hontem uma 
fornudavel reunião 
dos foliões desse 
sympathizado bló­
co. à qual compa­
receram quasi to­
dos os •· parnasia-
nos 

il 
~ · 

Após acaloradas discussões. o ora­
dor perpetuo do blóco, folião Carlos 
Auxencio Neves da Fontoura Montei­
ro da Franca. ficou delibemdo que 
no proximo sabbado, o blóco percor­
rerá as principaes ruas da ~idade . ,:,m 
ruidoso Zé-Pereira Ide :rntomoveis 1, 

Dr, Cavalcante e Silva 
Seguindo hoje para a metropole 

pernambucana, dirigiu o illustre dr. 
Cavalcante e Silva. representante da 
Companhia Petroleo Nacional S. A., a 
-segumte carta ao director interino 
desta folha. 

"João Pessôa, 30 de janeiro de 1933. 
- Prezado collega dr Vida! Filho: -
Tendo de viajar amanhã. para Reci­
te, e, na impossibilidade de fazel-o 
pessoalmente, venho. com esta. apre­
sentar-lhe as minhas despedidas e aos 
demais collegas da "A União" 

No desempenho da missão que me 
trouxe a esta encantadora cidade. não 
posso deixar de resaltar o valioso con­
curso que me prestou o seu brilhante 
matutino. em cujas columnas tiveram 
sempre franca acolhida as . publica-

1 

ções que fiz sobre a "Companhia Pe­
tro!eo Nacional s. A. 

Assim. em meu nome individual e 
dos outros directores da Empresa re­
ferida, quero fazer sentir ao illustre 
amigo os nossos agradecimentos com 
as seguranças do meu apreço. - Ca­
valcantf. e Silva". 

ISSOCIAÇOES 
Centro Artistico-Operario Assuense: 

- Dessa associação trabalhista com 
séde em Assú. Rio Gr<inde do Norte. 
recebemos communicação da posse da 
sua noYa directmia que está assim 
composta· 

Presidente, Antonio de Sá Leitão. 
(reeleito pela 4.ª vezJ , 1.0 vice-dito. 
professor João Jacyntho de Oliveira ; 
2 . 0 vice-dito. Pedro Luis de França; 
1. 0 secretario, João Ximenes, <reelei­
to pela 3.ª vezl; 2. 0 secretario. Ame­
rico Macêdo ; thesoureiro, Francisco 
Alcino de Pinho. 1 reeleito pela 4.' 
vez•; orador. Octavio Amorim; ad­
juncto orador. Manuel Cosmo. 

Commissão de Syndicancia - .João 
Andrade. (reeleito<: Francisco Emy­
gdio ctos Santos, Aurelio Alfrêdo da 
Cruz. 

Commissão Fiscal - Pedro Medei­
ros, José Nonato ela Fonsêca. Egydio 
Brasiliano 

Caixa de Auxilies Mutuos - Dire­
ctor-secrctario, Solon Wanderley. <re­
eleitol ; director-thesoureiro. Vicente 
Fonsêca. 1 reeleito pela 3. • vez I 

rt'ali2ando-se antes umn remuão pn.ra 
n escolha elo traje com que o b1óco se 
rxhibirú no Carna rnl 

BLoro "VAE QUEBRAR" 

grc:~snr da praia Ponta de Mait.o, 
onde se acha vn vrrtmPando com sua 
exnui familia, o brilhante jornalista 
conterraneo dr Osin.s Gomes, advo-
gado da ··orcat-WPstern" nc~te Es­
tado 

Os foliões 
O prezado ex-companheiro de tra~ 

do balho acha-se 1·e~1dmdo, temporarla­
,, Vae Quebrar" re- mentA.•. á rua Ireneo Joffily, 230 
uniram-se hontem. 
n.u resictencla do 
.. inesquecivel ·· Clé•­

\o ! 

Houve discursos 
á vontade 

Rubens Diniz fa­
lou mais de duzen­
tas horas e termi-

nou não dizendo cousa alguma. Nin­
guem o en(.endeu Parece ~ue clle :;ó 
dá prá fazer .. carêtas •· . 

Finalmente depois de muita discus­
são ficou resolvida um pA.sseio ma­
tínal no proximo domingo á" ·1 horas 
da tarde {'?) 

A phantasia do blóco ainda não foi 
escolhida, mas particularmente o "fa­
moso·· folião Cat'los Neves nos infor­
mou (]Ue a indumenta ria será a ;;e­
g~ünte · .. calca prêta e palitot branco 
Melhor que isso é "lmpossivcl ., 

No domingo proximo o "Vae Que­
brar·· dará o seu primeiro Zé-Pereira. 

A 

Esperemos. 

exposição de 
Diniz 

Rubens 

lncuçmrou-se~ ante-hontem, no ··Pa­
rahyba-Hotel" o. exposicão de cari­
caturas do artista conterraneo sr. 
Rubens Diniz. nome fpHo nas rodas 
artisticas d.esta e de outras capitaes 
do Norte 

- Prefeito Cry~antho Lins: ·- :N"o 
trnt.o de negocios do municíp10 que 
dJrü!f•, enconti-a-sc nt'sta capital ,J 

nosç,o distincto amigo dr Crysantho 
Lins, operoso prefeito de Itabayana 

S s retornará por estes dias :10 

centro de suas actividades. 
- Viajou hontcm, com destino ·1 

Canwina Grande, o dr. Hortencio 
Ribeirn. 

- Sr Alfrêdo Clt:Lve~: - Para o 
sul do pais embarca hoje, acompa­
nhado de sua familia. o 'ir. J\lfrédo 
Chn ves, chefe da "Casa Chaves". 
desta praça. 

Encontra-se nesta capital. oro­
cedente de Esperanç,i, onde é ~gri­
cultor e proprietario, o sr João Ru­
fino de Araújo 
- Encontra-se nesta capital a sra. d 

Anlonia da Fonsêca, esposa do tabel­
lião Joel da Fonséca. vinda de Guara­
bira, em companhia das senhoritas 
Maria de Lourdes Fonséca, Adalgisa 
Bezerra e Nely Toscano, pertencente:; 
a importantes familias daquella ci­
dade. 

A distincta senhora veiu internar 
no Collegio de N. S. das Neves a sua 
filha senhonta Maria da Conceição 
Fonséca. 

- Por ter de viajar. hoje, pelo pa­
quete' "Araranguã ", com destino ~ 

Maceió, esteve· hontern nesta reda-
ccão. a fim de nos deixar suas des­

A concorrencia ao Clcto inaugural pedidas, 0 sr I Jarme de Oliveira Mel­
/oi Pultosa e selerta, exprimindo bem lo, representh.nte da · .. Companhia je 
o qrtio de sym~athia Que o joven ca- Petroleo NaciOnal, s. A.··. com ~éde 
11catunsta desfructa em, nosso meio l naquella capital 

Viam-se all1 o r1
1 Dustan Miran- -----'-'-'---------

da retJresenta1ulo o 81 mterventor 1 ~llstituiçJes de caridade 
G1atul.ano Br1to. autoridades, mem- AS1/lo de Mendicidade , Carneiro da 
b10s da rn,wen~n e muitas. outras Ctmlla' _ Boletim da semana de 22 
pcssôas da snczedode conterranea ::1. 28 de janeiro dr 1933 · 

A ervnsicão de Rubl'ns D1111z reune I V1ç,1tas - O estabehi'c1mento fm v1-
g, andP nu'nero de trabalhos de me- s1tado pm 9 pessôas CUJOS nomes 

nto mcontestavel. onde ha muito que co~:~~~~o d~1e
1
~:~~ ~ ~e~er°çªAntonw 

anrrcior, nõo so nela seguranra do d Av1lft Lms que esteve de semana 
troco romo ta11ibén1, pela inconfundi- nfio visi!oa o estabelecimento. 
r~l technica que iá O tornou conhe- J?onatn·os 'TT"" Foram feitos ?S S':."-

cirl~ e. f_esfejad.() con 10 o de um dos ~~:~1t;i5~o.T~t~r;;:doM~~~:~i.arC~~ol~~~ 
mais lldnnos valores da actual gera- nital. importancia remettida, 17S200; 
cüo de artistas do lapis renda do sitio. 76S600 

I Está de plantão, hoje. , 
a Pharmacia Brasil, á 
rua Maciel Pinheiro. 

~....._.......-....~~~ .............. ~.-.~~ 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS ANT;-;-HON-

TEM 

Movimento de indigentes - Exis­
tiam 106 asylados. entraram 2, sahi­
ram 2, ficam existindo 106. sendo ·17 
homPns. fi9 mulheres. 

Escala de sen'iço - Pelo Conselho 
foi am designados para o serviço da 
s•manrr de 29 la 4 2 193~ o director 
João CPlso Peixoto. o medico dr. Tei­
xein1 de Vasconcellos e a pharmari~ 
Confianca 

Notas - O estado .sanihtrio do Asy­
lo continua sem alteração. 

PREÇOS DE RE\'1STAS - VIDA 
Franrisro Salles: - Por •notivo do DOMESTICA 4$000: FRU-FRU .... 

transcurso, ante-hontem, do natalício 2$000; MODA E BORDADO 3$000: 
do nosso collegn de repartição, 3,. ARTE DE BORDAR 2$000: CRUZEI-

Fran~isco Salles. activo sub-gerente ~fc685
s~do:C~~t~~~ 

1l~ii;: T~ii: 
da Imprensa Official e da '·A União", PLEMENTO DA NOITE S500: Dia­
um grupo de funccionarios e opera- rio de Noticias, Radical e A Noite, 
rios dPsses departamentos promoveu preços do Rio. 
expressiva mani~estaçâo ao natalici-

1 

rã:g~~d;rf:m~~~~ic:;fe~ -J~~a :e~= 
Ante. em sua res1dencia, no bairro ,te sôa - Parahyba. 
Tambiá 

Outras multas provas de estima ,, 
consideração recebeu aquclle nosso 
amigo da parte das pessôas de suas 
relações. 

- A sra. d. Anna Nita de Mello, 
esposa do sr. Luis Ignacio de Mello, 
residente no municipio de Areia. 

- O sr. Luis Lyra cte Mello, agri ­
cultor no municipio de Areia. 

FAZEM ANNOS HOJE: 
A senhorita Adalice Pinheiro, alum­

na da Escola Normal, e filha do sr 
Joaquim Pinheiro, funccionario do 
Montepio do Estado. 

AGRADECIMENTOS: 
Do dr. João Izidro de \.!:agalhães 

Drummond, chefe de secção do Tri­
bunal Eleitoral deste Estado. recebe­
mos attenciosa carta de agradeci­
mento á noticia dada por ~sta folha, 
do anniversario natalicio de füâ filha, 
senhorita Ignez Drummond, occorrido 
a 22 elo corrente. 

- Do dr. Alvaro Romeu. iliustre 'ns­
pPctor da nossa aduana ·ecebemo~ 
attencloso cartão de agradecimentos 
a proposito do registo que fizemos do 

TELAS & PALCOS 
"A GAROTA". MAGNIFICA CINTA 
DA "FOX". SERA' PASSADA HOJE 

NO "SANTA ROSA" 
PROCURANDO sempre apresentar 

aos frequentadores do cine-theatro 
"Santa Rosa•· as melhores produc­
cões passadas no sul do pais, a E111-

O arrendamento dá estrada de 
ferro Noroéste do Brasil 

HIO :10 r 'tt('Íonal l O nH',nw \'il' :iprest•nl:indo saldos, 
,nini!-.lf'o .Jo4.;{, \nwrico dN·hu·ou m~1\ <(Ih' "'uhmellc-rú o assumpto 

q11t•, Plll pl'mei pio. ,·. c<,nlra ,, ar­

r,·111l:1111e11l11 cl" Pslracla ele ferro 

cio llr:isil , , isto a 

:u, l'~tud11 ele ltm;.1 c·cnnrnisSúo <fr 
ll-<'hnic<is para dar parecrr anlPs 
cl<' tornar t1111a <lrci,iio clefínili-
, a r .\ l'niiioJ . 

vrésa A. Leal & Cia _. focará hoje e ' da tosse, o extracto th('baico e a mor­
a11tanhà, aUí, a inleressrmt.z pellicula phína. 
A GAROTA, que é mais uma das Em casos de homoptyses graves, de­
"bóus" q-ue a conherida marca ame- ve-se fazer o penumo-thorax artifi­
rir:ana collocou no mercado brasilei- cial. do lado da -séde da hemorrha-
ro, com optlma accettação gia 

A GAROTA é um desses " /ilm s" O tratamento et10Jog1co, causal, diz 
c1ue não aborrecem ao espectador pel) 
fino espirito de seu.<.: interpretes e 
p•Ta intelligencia do director que o 
encaminhou, em todas as suas modt~ ­
lidades lfe 1Jroduccâo mnr,erna. 

Encerrando um romance de amór. 
tliema velho. mas que nunca -poderá 

respeito á tuberculose pulmonar :.\ 
dilatação bronchica , gangrena pul­
monar, cardiopathias, apoplexia pul­
monar <:te 

Dr Eduardo Villcla 

BH. Oc1rno Com 
J.H\ 0{. lDO 

B,nanei,., - Est. d, Pauhyi,• 

A utilidade dos sapos 

sr1hir dn rarla:, nois certamente ma­
taria a cinematographia, A GAROTA , 
caprichosamente cantado, faladfJ e 
musicaifo e.stá reservorin a verdadeiro 
e:rito entre n<>., . nir-se-á que temos 
a mnnin de enr,l/Prer n qualquer fita 
que passe no "Santa Rosa ". mas é 
que fn,!r,s ,,.ç aup ,,177 siín exhibid11 s \ 
realmente comprovam. os nossos elo- RIO! da U B I - Os sapos são 
gios e, assim, sómente elogios pode~ anir:naes utilissimos num pomar e es-

;,ws fazer ao que aqrada ao povo . ao 1 ~~ci:~uer~~st~~~~e h:!ª e~u~~doE~f~ 
que de facto é bom. e compensa Ot. nuciosamente es~es batrachi~s ~o 
rtastos dos seus " habituées" . unanimes em aff1rmar a sua moem-

os int~rpretes princinaes de. A GA- ~~d~~;0~d~fct1!~~~e~.hirctrnj~c~e~ 
ROTA sao a trefega SALLY O NEILL venenos, não causam cobrelos, não 
e fJ avreciado artista FRANK AL- mijam nos olhos. como o porn diz por 
BERTRON. Um duo valente " 1 ouvir dizer Crendices, bobagens que 

!niriorti o.~ sessões um. moLi mentn- os h_omen.s i?telligentes repellem. 

do "Fox Mo-cietone News". trazendo pr:;~~ d€ s:~ç~!us~~~v!1:s~
1 

c~e.n~:O 
uma 1JOrr:ão de reportagens interes- todos os msectos e bichos prejudiciaes 
santes. ás hortaliças. 

Kirland. que estudou estes batra-
1'"\/"V'''./""V""'v'-v'"'v'"'\/""V""V""',,-.. 1 chios. informa que o sapo ingere um 

) DR LAURO WANOfRLEY ! ~u:::,e:i~ºd~e=csti~r~~iº ;·º1~;,.~ir.::~ 

) • ~w • I ~~e s~~o~!~:ª~º·ef~~~~r:=r;~::s t:; 
) Cirurg,ao do Hospital S. Isabel. Chefe d1 cada. período d.e .24 horas. 

5 
clinica da Maternidade. É esta voracidade que temos nós em 
--- sernço do pohc1amento da horta. Eu 

DOENÇAS DAS SENHORAS 1 ~;~~o~n;,:n;!·uste:~~~~~oN~:1~
0
::~ 

) P A li TO S E O P E li A Ç Õ E S ( que possui. nos suburbios da capital. 

1 r1lameul~ dt HEI! RRH .rn S ( tadas cta noite para_ o dia, por uma ~ 
O O A tive occasião de vêr as hortaliças cor-

!illl opera1:ão t stm dôr. ) 1 ~~ga:,_~t~~!e ~ahf;;!~ªºJu::':~~i;~ 

)R· DIRE[TA, 389 - 3 h :> horas ) ~:rn~!~e~~a. ~~~s ~ 0~~~!~taª~~1:nte d~ 
v,,...A ... /-.../\ ... /'-../\..../V~ dia debaL'<o da terra e ã noite sae 

Telegrammas retidos 
Na Repartição dos Telegraphos ha 

telegrammas retidos para as seguintes 
pessôas: 

Pedro Felismina. Escilia. Mello. a\' 
Buenos Ayres. 220; Francisco Costa. 
Pensão Central; Anisio Balbino, Ave­
nida Torre. Tambaú · Simões Barão 
do Tnumpho. 462 

para as suas infames orgias. Appellei 
para os sapos e transformei a horta 

. numa saparia Em breve e durante 
annos não soffri mais os maleficios 
da •·rosca " e minha horta. sob o olho 
policial do sapo, não conhecia mais 
pulgões. caracóes. lesmas nem lagar­
tas. 

Faça-se amigo dos sapos. São uteis. 
e imwceutes. Só a sua fealdade é que 
nos leva irracionalmente a maltra­
tai-os. Hoehne. naturalista do Insti­
tuto Biologico de São Paulo. ha pou­

CQMQ TRATAR AS HE· 1 co escreveu um longo artigo sobre o 

MOPTYSES '1 ~e~:;o~ p~l~esci:s~~~i~h~~i~!º~~iif~d~~ 
Matar um sapo, sobre ser wna 

RIO - Da U B . I. - As hemopty- ~~y;~~!d'i;r~t:~: Jt~~~,fsaré a i:r.~= 
s~s exigem um tratamento geral e ou- guir os insectos nocivos. 
tro etiologico 

Imprensa Official e 
"A União" ;; 

O tratamento geral consíste em re­
pouso absoluto em decubito dorsal. 
alimentação liquida. tomar bebidas 1 
geladas e aciduladas. chupar pedaci­
nhos de gêlo j f 

Façam-se sinapismos. 

Como vasos-constritores. a ,:-linica 
diarin recommenda a ergotína, o .-:•x­
tracto de ratanhia , J.s:iociado :1rnit..1.s 
vezes ao opio), a ipeca, em doses vo­
mitirns, segundo o methodo de Trous­
seau ou em doses nauseosas, consoante 
n maneira de Graves <O gr. 10 de 
15 em 15 minutos até ~o estado nau­
seoso. depois de meia em meia hora 
e finalmente de hora em hora (não 
provocar o vomito, 

Prescrevem-se tambem o chlorydra­
to de emetina. injecções intra-venosas 
de extracto de lobo posterior da hy-
pophyse <retropituitrina) 

Ccino coaguladores. utilizam-se 0 

clorêto de calcio, o sôro serico de 
Du!our e Le Hello; como calmantes 

! Diredor: - Bel. Samuel Duarte !'. 

.J ~;;:~~:~~~~r~:!·: F :__"l:!r!::~ i-1 Nacre 
l Sub-gerente interino: - Fran­
i cisco Salles 

ª cis~:e~ar~:~h:ffícinas: - Fran- ~ 
~ 
) REDACÇAO: 

Durwal ,!c Albuquerque, Erna- " 
ni Ba))tista, J. Leal Ramos e 
Adhcrbal Pyraglbe. 

EXPEDIENTE: 

Com excepçã.o dt notas sensa­
cionaes, officiaf's e sei·viço tele­
gTaphico, nenhuma materia re­
dacclonal será recebida depois .. 
das 22 horas. 

Art. 74 ldem~dem: - "Com ~ 
etcep'lão de con,.ites para enter- !" 
ro ou outra materia de caracter ~ 

urgente só serão rerebidas pu~ r 
blicações particulares pagas, pa.- -
ra " A União", da~ 8 ás 21 ho- t 
ras". 



A U~IÃO , Ter~n.feira, .11 de janeiro de, 19.lll 

ACTOS DO GOVE:RNO PROVISORIO ·~~t:;u!º!o~1~~;1J~~ "qui,erem entrar 

.., , . . . 113."- oscuradore,do~nssoc!nctos I O Jl!!I Jl!!I ªO.,.'J'URJir=:;;t DECRETO N.I• 22.%39 - DE "' DE _bl ""'.udn• hlll>ll~~?sn,~entc o bal_nn- Jnlerditos teem direito 1t optttr !:>ela _e .,,'J' __ IA ,., ,. 
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r. , I 
DEZEMBRO DE 1932 cete mensal da escnt,naçi\O e veufi- continunção de seus C\ll'Ot(-lados na -

<Coi1tinuacào) ca:,, 
0 a~~-~~~~t~n c:ix~~semblea geral soc!edade ou ~elaw rettr~d~, nas çon- 1 

Art. 1.2 - Em regra, "-'i socie.c;lades anual o parecer sol>re os negocio., e dlçoes do !'· nao lhes cabend_o, no OCTAVfA CUNHA, ~~~;~::,~~{;i:ei~ci~c~~~~A~ 1·, 
cooperativas po~em se constituir sern operações sociais. tomando por ilhsr pruneho c:1s~. nenhuma mLe1.fe1en~1.a 
autorização do govêrno: depenllendo O Jnventario, 0 balanço e as contas do na adm!ni~trnção, .nem voúar ou ,er GARANl'IDO COMPLETO EXITO ll RAPIDO APROVj;ITAMENTO , 
dela, entretanto. as que se propo- exercício: \lotad~ pai:i º". cm_gos saciam_. , 1 Curso de Corte 150$000 1 
nham efetuar: d) convocar. extraordinariamente. ~ 4 - Os c1ed01es pessoais do as-

a) operações de credito real. emr- em qualquer tempo. a nssembléa ge- sociado falido teem direito a receber AS MATRICUIAS CONTINUAM ABERTAS .\ 
tindo letras hipotecarias: ral, si ocorren:m motivos graves e ur- os Jttros .ºu lucros que cou~erem aos I RUA MACIEL PINHEIRO, 21 l - t.· an6ar 

b) operações de credito de caracte,· gentes. d~vedo~es. e a sua ~uota-~~1 te d! ca-
mercantil, salvo as que fôrem objeto Art. 16 - Ha,crá. na séde social de pital someute depois da dis~oluçao .da lil••••••••••••••••••••••••••• 
dos bancos de credito agrícola. caixas toda sociedade cooprrativa, sob a soc1.edade ou q1;1ando ele fu1 de1mss10-
rurais e sociedades de credito mntuo; gnurdR dn administração, um livro, nano ou exclmdo. . . 

e) seguros de vida, em que os be- denominado '"Lino de matricula elos Art. 21 - As soc_1~dades coope13:ti-
neflcios ou vantagens dependam de associados.. sempre patente 8 qual- vas podem~se cl~ss!f1c.ar nns segum-
sorteio ou calculo de mortalidade quer dele.s. no qual será transcrito o tes catcgonas ~nnc1pa1s -

Art. 13 - As sociedades cooperati- ato constitutivo eia sociedade e cons- I - Cooperativas de produçao agri-
vas devidamente constituidas. para terá. cola. . . 
adcÍuirir personalidade jurídica e fun- 1 , o nome por extenso. idade, es- II .-:- Cooperativas de produção m-
cionar validamente. devem preencher tacto civil. nacionalidade. profissão e clustt tal. -
as seguintes formalidades. sem as dQmicllio de cada as.saciado: III.-:- C~>0pcrat1vas ele trabalho 
quais serão nulos todos os atos que 2 .. a data de sua admissão. e, opor- <proflss10nais ou .de cla.(jse) .. 
praticarem: tnnnmente, a de demissão ou cxclu- IV - Co~pera.t1vas de beneficia-

l.ª - ,Arqui\'ar. no cartorio do re- são; menta ~ pi o~tlto.s. d em 
gistro das pessôas juridicas do termo 3 .. a conta-corrente respectiva das V - oope1a nas e compras 
ºsouc1·ceod1andaercta1·,,ed1~ ac~·ucauns1édsc1e·ição onde a quantias entradas. retiradas ou trans- co~ln_: Cooperativas de vendas em 

~ feridas por conta de sua quota-parte comum 
tit~ti~~f1ª· em duplicata. do ato cons- del \ªPi~l Al~m do hvro de matricula VII - Cooperativas de consumo. 

bl exemplares. també_m em dupllca- , do~ ~ssociados. a sociedade deverá VIII - Cooperativas de abasteci-
ta, dos e~tatutos sotia1s. s1 .não_ se possuir os livros necessanos a uma menta. íContinúa) 
acharem mclusos no ato constitutivo: bôa contabilidade, e11tre os quais, 

r) lista nominativa dos a~sociados obrigatoriamente. o "Díario", o "Ra- """-' ,..._, "', , . .,.,..._,..._ 
com indicaçã.o de suas pro!issoes e. re- zão ... 0 ··caixa ... o ·· Copiador de cor- · · t 
~~ct;1~~1~; !e~~':i~ºat r!;~~~rv~~ ~~: ~~~~~1~~~.11~\·· di .?Xt~:

1
~~~n;~~~iõ~: ., n, 0,.: .1110.-. ~ 

tas-partes. . da assembléa geral e da administra- , 

dé;·' o -;,X~~~/!~~~- ~~~ic~~\h~}ºfiizo:u~ ~!i1~id~di,~1dâetJibr~â~/onveniencia. A N T Q N I O S A' ' 
certificado do oficial do registro que ; 2: - Estes h,Tos serão autentica- E ~ 
arquivar os documentos. \ dos com termos de abertura e de en- ~ 

~ !." - Os documentos a qu~ se re- cerramento. numerados e rubricados ~ffff NANOQ _,NQBREGA ~ 

1 

ferem as alu~eas a, b e r, ser~o. a_ssi- pela autoridade competente. 
nados tão somente pela admnustra- Art. 17 - A admissão do associado 
çáo eleita ou escolhida, ou pelos sete se faz mediante sua assinatura no li- -
fundadores. os quais ficam respon~a- vro de matricula, precedida da data E S CRI PT O R I O ;. 
veis pela ver.ac1dade _d~s a~1rmaçoes e das declarações a que se refere o n:· ( li"' 
do Seu conteudo e SUJe1tos as oenas. 1, do artigo anterior., ' p 1 ' d l • - e ' 1 ~ 
no caso de fraude, de . 100$000 . a * 1. _ o associado. uma vez ins- \ 8 ac10 a RSSOCtaçao ommercta 
1 :OOOSOOO. impostas pelo JUIZ da JU- crito no livro de matricula, entrará ) 
risdição a que pertence a cooperat1- no goso pleno de todos os direitos so- ~ .l"..l'-.1' l"' .l'·I" 

1
-,_,-,~ 

1 \'a. , ciais e receberá. nara comorovação. 

da~r 
2
~m- c~r~~\~~ªJo dod~:giJ~~

0

u1~:~~~~~ ~~
1
àe1~;:~~~- ~1i1~;~71~~~º~1é~~~ ~~·mfex~~ O E S P Q R T Q S 

PALMEIRAS SPORT CLUB - Esse 

~;~gso~itf,~~t~~!1f~
1
~r~~:a~e. ~!~~n~~! 1 ~nº:tfc:' ~

1
;osi~i~.:x~~;1~ar~~1!ea~;~a~~ 

Iamentavel ,,ctuação naquelle sodali- E e Pereira a 3S200. 90SOOO. 40 dt­
cio, querendo complicar os demais t~m to.r.; de H1~toria do Brasil :li? C. :Braga, 
siluaçóes que desafiam quacsquer :n- a 6;000, 240!000, 20 ditos Je Patria 
vcstigações Brasileira de C. Netlo e O. Bilac ~ 

Agradecendo a publicação da pre- 3~000, 60,000, 40 ditos escorso de cho­
sente, assigno-mr. vosso amigo ,:- 1ri- rc:;raphia da Parahyba de 1. ·:::oêlho 
Lar - Josf' Xavier de Canalbo" . a 1~200. 18\000, 50 ditos Geographia 

"Pytaguares Foot-Ball Club ·- ·.:,aru 
.serem tratados assumptos de. ~;nrndc 
importancia, reunir-se-á hoje, ás 19 
horas. em sessão ordinnria a directori:i 
desse gremio sportivo na :··esidencia 
de seu associado sr Henrique do 
Nascimento, á rua Saldanha da Gani.a 
11 .57 

O respectivo presidente pede. por 
nosso_ intermedio. o comparecimento 
de todos os associados, r-specialmente 
os directores srs João Santa Annn, 
Gilberto Stukert, Carlos Neves. Anto­
nio Roberto. Eduardo de Almeida. 
,João Monteiro da Franca. Vivaldo 
Alves e José Xavier de Carvalho . 

O •· Sol Levante Infantil" venceu ·:> 
Infantil do "Vasro da Gama" por 
5 x 1: - No campo da Emp vlata­
razzo realizou-se. domin~o ultimo, o 
annunciado jogo infantil de "loot­
ball.. entre as equipes do ·· Sol Le­
vante" e "Vasco da Gama" 

Após um jogo bem disputado. onde 
foram apreciados alguns lances mte­
ressantes, venceu o "team do .. Sol 
Levante" pelo "score·· de 5 x 1 Nos 
2os. quadros, venceu o "Vasco da 
Gama" por 2 x !. 

Secretaria da Fazenda 

Atlas. cu.-~o ,~!ementar dP F. T. D. a 
4~800, 240 000, 60 tint~irinhos a ~250. 
155000 Para a Repartição de Obms 
Publicas. a Anglo Mexican Petroleum 
Company 3 taP1borrs com GOO litros 
de gazoiina 690SOOO; a Standard Oii 
Compuny, 2 tambore~ con1 400 !ltrm 
de gazolma 460$000; á Directoria do 
Thrscuro. 10 talões para i:mpenhos •t 

1~000 30~000 
Total 2 :239SOOO 

Total ~eral 2:477S9ó0 
João Pinl-0 Pessôa 
F Guimarã~ Nobreg-a. 

Pedidos despachados por •'Sta -:om­
tnissão, no dia 28, para as ·epartições 
abaixo discriminadas 

sf"cretaria do Interior ~ Se~uran<:-a 
Publica - Para o Gabinete Medico 
Legal , a Alfredo da Silva, 1 ·ôlo !e 
borracha para espachar dnta. ~am 
0.18 30SOOO, l tinteiro 28SOOO. 1 ~aixe1 
ele grampos 2S500. 'Para 1 'Dirr·ctori., 
Geral de Saúde Publii:-a l J -3arro, 
& Filho. 1 feixe de molas dianteira.ir; 
para Chevrolet 27 sornoo. ~ 1alões 
de oleo Texaco 40$000; a Standard 
Oil Company, 5 caixas de Jazolina 
250SOOO 

Total ·130'1500 

arq~i~·ados e reme.ter. por mtermedio integral dos estatutos. a reoroducão 
do JU1zo, as duplicatas á Junta Co- das declarações constantes da matri­
mercial da capital do Estado. cuia no livro e um certo numero de 

_ ~ 3." - Nos Estados, em _cuJa CaJ.?i~al paginas em branco para nelas ser lan­
nao h~uver Ju~ta Comercial. o oficial çada a respectiva conta-corrente de 
do registro fara a reme5:5a das duoh- capital e lucros. si os houver. 

Secretaria ela Fazenda, Agric-ullura 
e Obra~ Publicas - Para a ImprenS3 
Official. a Francisco Cícero de '1ello. 

gremio desportivo acaba de ~leger os COMMISSiiO DE CO"IPRAS 1 2 litro de estanho para solda JSOOO, 
seus novos corpos dirigentes que fi- Pedidos despachados por esta Com- 1 1 kilo de breu 15500. Para a Reparti-

catas dos documentos a Junta Co- , 2. • - Esta caderneta titulo no-
m~rcial do Dist!·ict? Federal. minativo, será assina.do pelo associa-

i . 4.º. - No Distncto Federal e nas do a que pertencer e pelo representan­
cap1tais dos Estados onde houver te da sociedade. 
Junta Comercial, perante estas se Art. 18 _ A demíssão do associado. 
fará o arquivamento dos documen_tos. concedida unicamente a. pedido deste, 

~rt. 14 ;--- As sociedades cooperativas se torna efetiva por averbação lan­
serao gend~ por mandatar1os., a,;i;Pr çada no respectivo titulo nominativo. 
c1ad.os- ou ºªº: escolhidos ~la as.se!11- .e no IhTo de matricula na mesma pa­
blé~ geral,_ CUJO numero nao Jera m- gina desta, com a data p as assina­
ferior a tr~s. com mandato na~ exce- turas do demissionario e do represen­
dente .'.'- tres anos, sendo poss1v!'l a tante da sociedade. 
reele1çao, bem como a ~estitmçao. a Paragrafo unice - Si o represcn­
tod.~ o ~~p~, sem necessidade de cau- tante se recusar a averbar a demis­
sa. Just1f1cat1va. . . são.procederá o associado á notifica-

! !." - _os ad~rnrstradores. ne~o~l- ção judicial. que. para este fim, é 
mente, _ nao serao responsave1s_ pelas isenta de selo. 
obngaçoes que, em nome da sociedade, 
contraírem; mas responderão, solida­
riamer.te entre si, pelos prejuízos re­
sultantes de seus atos, si, dentro de 
~11as atribuições, procederem com 
ttolu ou culpa, ou si violarem a lei uu 
vs estatutos. 

§ 2.' - A sociedade não responderá 
pelos atos a que se refere a segunda 
parte do paragrafo anterior. a não ser 
que os tenha validamente ratificado. 

Art. 19 - A exclusão do associado 
só poderá ser deliberada na fórma dos 
estatutos e por fato neles previsto e 
será feita nor termo assinado pelos 
admínistrartores da sociedade, do qual 
constarão todas as circunstancias do 
fato: termo esse que será transcrito no 
livro de matricula e, sem demora, 
dele remetida uma copia ao excluido, 
mediante registro postal. 

ou que dêles haja tirado proveito. Art. 20 - O associado demissiona-
~ 3." - Os que tomarem parte em rio ou excluido. e, em caso de morte, 

~~1fetoa º~egl~~~~l~º d"e°c~~~ !~o~r:d:~ 1 ~~~er:/:~~oto;ª;:~ii~eri:iroiu~!~~=: 
de é cooperativa. poderão ser deélara- sentantes legais ou credores. não po­
das pessoalmente responsaveis pelos derão requerer a hqmdação socia_I 
compromissos contraídos pela socie- l L - A quahdade de associado. 
dade. para aquele que pede demissão ou é 

Art. 15 - Toda sociedade coopera- excluído. cessará somente após a ter­
t!va deverá ter a sua gestão assistida minação do exercício social em que o 
e controlada por um conselho de sin- pedido de demissão fôr feilo ou a. ex­
dicancia, comissão de contas, ou con- clusão reahzar-sc; ma~ o asso~13:do 
selho ii~al, - conforme preferirem demi~sionario ou exclu1do tem d1re1to 
os estatutos. - composto de ti;ê,s ou a retirar. sem preiuizo . da resoonsa­
mais membros efetivos e suplentes em b1hdade que lhe compet1.r. o saldo da 
igual numero, nomeados pela ássem- s11a auota-parte de capital e lucros. 
biéa geral em sua reunião ordille.ria confcrme a respectiva conta-co~rente 
anual. com mandato por um ano, não e o ultuno balanço_ do ano social da 
sendo permitida a reeleição para o clemissão ou exclusao. depms deste 
perlodo imediato. aprovado pela asseinbléa. geral. . 

Paragráfo unico - A este orgão co- ~ 2. - Os herdeiros tem direito á 
lateral da admimstracão compete ouots-o~rte rto raprtal e lucros do 
exercer assidua fiscalização, e, prin- i:1,1;c;o,...jndo falecido, confornw . a res­
cipalmente: oertiva conta-conente e o ultuno ba-

a) examinar livros. documentos e a Janco. nrocedirlo no ano da morte. no­
correspondencia da mesma. e fazer os n~ndo fií'ar subrog~do nos. direitos so­
inqueritos de qualquer natureza; crnis do de cujus s1. de acordo com os 

~ ............... E .................. --= 

V E R D Ij tint J e typo Rheno 
As 1uiorts atoriu ia ímfolrta vini,ol1 bmil1ira! 

- ---- ----

GAR(\~ e D1A1I A XTIN A 
NÃO SÃO AS MAIS BAllATAS MARCAS DE 

MANTEIGA, PORÉM S.\O AS MCUIORES ! 

Agentes neste Estado : 

E. Gerson & co. 
Ku1 larirl Pinl1eiro, t:J? - Tdr~rJUJUlas: "1t I L BERTO·' 

(171.1110 

I .. r, 

caram. assim constituídos: mifsão, no dia 27. para ·1s .cepartições I ção de Obras Publicas. :1 Souza Cam-

Presidente, Oliv~r von Sohsten: se- ab:~~~et~i:i~-i~t~~t:~ior O Seguran~o ;)~\ t~ fi~~~- ~~~i~.a~h!f10 :l~e f~::::~ 
cretario, Anchises Gomes,: ora(\or, Publica: - Para a Escola Normal. a gos de 1 ·· x 16 3SOOO. 1 kllo de prc­
Tancrédo de Carvalho. J. Theodosio & Cia .. 10 caixas de giz gos ele 3 4 x. 18 3$500. 1 kilo de pre-

Directoria eff~ctiva:" - Pr,esident~. ~-=n~~-ati~!8º?:;!~Ji;~h.,1_,1itr~1~iofºn!Õ ~os s~~O 1 \;;oo 3~ooiii;s ~~os
23

~?cã~cr~ 
José Silva: vrce-drto, ,,ian\/G! Fernan- folhas de matta-borri\o roseo a S700, 5SOOO. 25 ·ooo, ~ fechaduras de 3"' com 
des. l.° secretario, Manuel Augusto diJ. 7~000; a Emprezá Graphica Nordéste. molas a 7$000, 28$000. 5 furadores 1e 
Silva <reeleito>; 2.º dito. i;l~rnuel So- 10 litros de tinta preta "'Sardinha" " metal amarello para ,aYéta a l 000. 
breira de' Carvalho <reeleito,: thesou- 5SSOO. 58SOOO, 1 litro de tinta carmin 1osooo: a Mesquita & ·eia., 600 djol­
reiro. José Marsicano ,r~>; ,:\,, "Sardinha·· 75000: a Alfredo da _sn- los de alvenaria 33$000, 1 sacco de _cal 

rector de sports. 1'!iguel . l'!'êreira. de 1 ~;óotº ;.º~~f!a1e d~ª:~:a~d;~;;:;, ~. ~i~i°- ~0
:~~~~

1
d:

1
:i:~n~o c;.r

1
~; lç~~~.\~;r 

AraúJo: vice-dilo. Manue), )"errerra; lat•• a 8SOOO. 16SOOO; a F. H. Vergá- te Brother " a 165500. 99SOOO. 1 sacco 
orador. Carlos Nevl'S ela Franca; zc- .\ ra & Cia .. 10 onacos de papel hy11:ie-' de cimento .. White Brother ... 165500; 
la dor. Joaquim Soares. nrco a 1S300, 13SOOO. 6 sapoleos ·· R~- a J . Theodos10 & Crn .. 12 ,oalhas 

commissão fiscal _ Abilib de I dium .. a MOO. 2S400, 3 latas <!e ~reo- para nrãos 36,000: a J, Barros & Fi-

AraújQ Chagas, O~w~ldo Ródriguc~ e ~n~s~0;,
50

1ºtoo~~ºg\;s:~~~~; . ~~~s;iP~ ~1~~00~ i~;~~-d~: i~!u~º d;a1t~ :a~~~ ~ 
Vicente Marsicano. 2SOOO. 4$000: para a Força Publica Mi- 220 8S500; a FrAncisco Cícero d~ 'Jel­

Commissão de svndicancia· .-- Ed- litar do Estado. i Imprensa Official. lo, 1 cadeado authomatico de .'2"', com 
gard Athayde cecilio soares e José 5 collecções de Leis do Estado 20SOOO chaves 3SOOO; a F H Vergára & 

b · d R · 1 . -+ Total 188$900 Cia . 3 vassouras de pinssa va a :JS500, 
Eut.e IO a oc 1a. Secretaria da Fazenda, Agricultura 103500. 2 vassouras de piassa\a a 

e Obras Publicas - Para a Imprensa lSOOO. 3SOOO 
Recebemos, com pedido de publica- Official. a Alfredo da Silva, .5 litros 

çã~J:ã;ei~~::. ~~1!: \uneiro de 1933 de tinta carmin para pautação :1 

Total ·182$900 
Total ,era! 013S400 

- I!lmo. sr redactor desportivo da ~~-~º.?· Jg;ggg. ; ~~i;:: dJ/;~~!~ :a;.it= · 
"A União.. - Saudações ~ordraes no lOSOOO; para o Instituto Ag'ronorm­
- Se bem que na minha obscuridade co "Vidal de Negreiros", a P. Lordão 

João Pinto Pessôa 
F Guimarães Nobrega 

não esteja affcito a oxhibicionismos & Lima. 1 000 cadernos escolares para r-llú • .. .nini SJIII •• arl 
pelas columnas dos Jornaes. solicito- exercício. n. 2. 22osooo. 50 ardosias de -""* •• _._ - • .,... 
~~~.' :i~::~~tls ~i;~~~cia~1,;\~~~a e: 0.28 x 0.22. a 25500. 125SOOO: a J Theo-, - ..., - - - • - -
resoosta a uma carta do sr. Heru·ique 
do Nascimento, publicada hontern 
nesta conceituada folha. 

Diz esse sr. que chcfjOH ao seu co­
nhecimenlo < 11 que os pertences do 
"Pytaguarcs F. Club ". entregues á 
minha pessôa, de õ,dem do sr. Manuel 
Pires Filho. estão sendo dados a pes­
sôas estranhas ao "Pytrtguares ... 

Causou-me. deveras. profunda es­
tranheza vir o sr. presidente do "Py­
taguares ", sem nenhum fundamento, 
talvez por prevenções pessoaes pouco 
recommendaveis, allegar factos que 
absolutamente nunca se deram. 

A verdade é que foram, sabl>ado ul­
timo, á tarde, cedidR.s por empresti­
rno ao •· Juvenil Pytaguares ... na pes­
~õa do associado Julie Pires Sobrinho. 
a bandeira do campeão do Ccntcnario 
e uma taça que o proprío .. Juvenil" 
depositara na séde do tricolor para­
hybano. 

Ora, sr. redactor, não se pôde con-
siderar pessõas estr~rnhas ao club 
aquellas que pertencem ao quadro so­
cial do mesmo e que zelam pelo seu 
r,ngrandecimento. 

Então o sr. Henrique ignora ser o 
sr. Julio P ires Sobrinho. vice-director 
de sporls. socio do "Pytnguares'"? 

A bandeira e a tftça serviram, flpc­
nA.s, para que fôsse batida uma chapa 
nhotog-raphica e. Jogo :ipós, como ele 
facto foram. entregues n. quem r-Rin. 
com a responsa bilidadc dos moveis ·? 
utensilios que possur o "Pytaguares :·. 
que, em virtude da desastrad8: :, d1m­
nistração vigente do sr. He1:nque do 
Nascimento fechou :i sna sede. 

~ U'-' inj ~' nl'I I. 

podem-se--prep~rar .(.. 
mais rapidamente'\.. 
mais facilmente\. 
mais economicamente'>-·-· 

, - - - · --~ • u s a n d o o b o m .1 e i t e 
"'\ condensado marco 

EXPERIMENTE ESTA RECEIW~ M o ç A 
PUDIM DE OVOS E LEITE. · 

1 2 litro de agua, 3 avos, 4 colheres de sôpa de leite "MOÇA" 
algumas gottas de essencia de baunilha. Mistura-se o leite com 
a agua, junla-se algumas gaitas da essencia preferido e o se· 
guir os ovos bem batidos; côa-se em uma caçarola e leva-se ao 
bonho Maria, mexendo continuadamente até a ponto de creme. 

GRA TIS: -:-;;.:;~;;;,:-o:a-;:;290 · Recife 
Queiram enviar-me o livro de receito, "Neitlé" contendo 50 deliciosas recoiro,. 

Nome ......... , .......... - .• ~ .............................................................. · 

Emonanl~ o sr. Henrique do Nas­
cimento lança o seu ~· w·hem@nte nro­
testo contra e6se neto .iá não sei ,bn­
Si\'o de confiança como attientatori<;> 
no nosso regulamento. ,...lle 'nrsmo. ~ 
,·evelia dos ctetno.i,; dirrctores. i"•mpres­
ta cadeiras r bancas do rlttb n nstrn-I nhos ))ara botequins, nas festas elo 

•••••••••• .. •••••••••••••••Ili l\~oq~in~~ n~e!~t~~J~ de tudo é o 

Enpereça ........................................................ _ ...... , ............................... . 

Cidade ........ ........................ -,·--·~ .. ~ .. -· ................ ··-·····-····· .. 



( 
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A UNI,\O -· T~•·c;n.feil'n, :n de janci.ro de 1933 

O ensino Rural no Ceará ____________________ , ________ ...,. ________ _ 
Comnumicaclo da Direcloria Geral 
de ln/orma~des. E.,taW:fica e Dtvul­
ga1·do do Min1.,teno da Educu<'<lD e 

Saude Publtca 

Segundo informou a refrrida JIU" 
toridac.le. CORlto. o govêruo regional ctn 
1n~tnllActto de t•scolas normacs pul'u 
rm nrnçíto de proit'8:aoru!:i rumcrl I:', nw 
dtantr accôrdo entre." a Dil'ectorio dn 

A exccllente revlsta "Educae,ãc !nstrucção e u Inspectorla Agrlcole 
Novo". cujo primeiro numero foi pu- Federal. d"verá instituir desde Já o 
l>liondo no Ceará, em Junho do anm ;~f:~o Pf.~~i~~~. cln agricultura nas es-

!!t~;:1~~~º;0g~.~u1tº~o~~~~~~~andtis ci~!t~o NoR termos dL•Sse entendimento, es-

publico primaria .rtuquella unidade d, ~:.el~~ideoRp~~/~t~~c~~d:n~~ ~~~~rJ1~~~: 
i.;3~craçiio relativamente "º anno d ·ão definitiva do enslno rural, a In.s-

~levou-se n 643 o numero de esta ?:;~?,~i~; ';,~r\~~st~~~~~aráe 
O dfr~~~~~ 

~~~~11;~t~~ ~~r:~~~r~cç!~e q~: /~}~~r rrhntca dos trabalhos por lntermedir 

a estRtisticn. num total de 1.935 elas i~n\~!:º~~~~ ~gt~~~~ªur~~ d~l;=~~ aj~~ 

~T~·m~~~1 ~~!tri~~~~':i"i~res do; !~,:~: irador dn Inspecloriu; b> o ensino de 

16.598 do sexo masculino e 21.829 de ~r~~~~,:;f~·=~ ~~r t;:~~~h:e Pl~~~~~~çõ;~ 
srxo frminino 
A frequcncia _médin attin~iu. naQurl ~o~~~~~~~~=n~~~ ~,~nf;/~;~~o e d~fen~~= 
,e anno, a c1f~n de ~4.13! al~mn~s. 'to~ ag1icolas nece~sarios aos t1·abu· 
sul>lndo na capital á. 1elRç.ao de 70 , hos cultnrfl~s com cuias diversac 
d~s. matriculas e_ a de 60 t~ nos mu · .'nll;as os a1{1ffil108 se familiarizarão 
mctpios do ~nter1?r O total de. alum- , praticnmente; d) 0 fornccjmento dr 
nos que ap1endernm a lêr dmante o sementes, mudas, adubos, 1nsE'ct.ici 
anno elevou-se a 8.076 . cre~nças. e das, conforme suas possibilidades 
complctarnin o curso pnmano. 1.293. pora a cultura, exercicio e pratica dos 
o apparelhamento escolar f01 au- ,ctuc~ndos. 
gmentado em 1931 com 44 novas cs- A f'scola ou grupo escolar fornece-
colns. . . . . . i·á.: a> um terreno no perímetro da 

Os p1 ogres~os ~duca~1onaes no Es· q_ren escolar ou em suas proximidades. 
t~do do ~e~ra ~videncinm-se por estA 1. juízo do inspector e seus ajudantes: 
s1mp.les !ndtcaçao. de algartsi:no~. A bl um abrigo seguro para. o material 
pub~1caça~ d.a rensta ~scolar 1~ e por 'ia Inspectoria em serviço da escola 
s1 so um md1ce expr~ss1rn da vida n!s ou grupo; cl O estntm(' de curral ou :1 

espheras resp~nsave1~ prla educaçao materfr aue O substitúa, quando jul-
~~ti~~vie~ a Pf~~~~.;~~~o ei1e t~:~0es~;~ f~ados indispensaveis. 
portuno. revela a bôa organização dos O proclucto das colheitas, deduzi­
apparelhos de registro. cujo funccio- das as d~spesas com os_ trabalhado~ 
namt-nto regular condiciona O contra- res e an~maes necessanos revertera 
le seguro das actividades escolares ~m benef1c 10 da Caixa Escolar da 
constituindo a ,micn. basf> pera () PC.- ~seola co?nerante. . . 
tudo e applicação de novos melhora- O 1~ov1mf>nto. Pcononuco. d:º _serv1-
mentos na distribuição dos educan- co se1a submett1do a um 1eg1st10 ru­
de.rios e dos recursos que lhes devem ~\m,=,ntar d~ contabilidade. executa-
ser a ttribuidos. ~o ~e maneira que os alumll_Os se 

Quanto ao ensino propriament mtc1rem de todo o s_eu mechamsmo e 
dito, considerado nas suas virtuali- do seu alcance pratico. 
dades praticas como instrumentn ctr Ainda por força do accôrdo estabe­
hnbilitação ))ara a vida activa. desde lecido. tendo os alurnnos parte dire­
a refórma de 1923. a instrucção pu- ""'t:::t e activa no trabalho de organiza­
blica do Ceará evolúe no sentido ct, ~'lo, se installará um horto onde se­
uma adequacão cada vez mais sen- '"ão cultivadas as principaes especies 
sivel ás necessidades que tem em da flórn do nordéste brasileiro. as 
vista attender oue mais de perto se relacionam com 

Um indice auspicioso des.s!l tenden- a er:onomia da zona flagellada pelas 
eia tíi-emol-o recentemente nas dP- .;;êccas: cactus. cannafistula. juazeiro 
clarnc;ões formuladas perantP a !i ª carnaubPira. macamblra. etc. 
Conferencia Nacional de Educação. Pr11ctifinue o exPmolo do CPará e o 
pelo professor Moreira de Souw Brasil terá encaminhfldo. assim. opti­
actual director da Instruccão Publica mamente. a solucão de um dos oon­
naouella unidade nordestina, a pro- tos capitaes de seu problema educa-
posito do ensino rural. cione.1 

UMA GRANDE REVOLUÇÃO 
flA MEDICINA 

A mais util, senão a mais 
importante descoberta 

moderna 
A sciencia medica allemã :icaba de 

fazer uma descoberta de immenso al­
cance para a humanidade soffredora, 
indicando-lhe um meio simples. facil 
e efficaz para se curar "' se preservar 
das mais graves enfermidades 

Trata-se simplesmente do emprego 
ou do uso da "terra pura·· na cura , 
preservação das doenças 

Empregada como prescrevem os me­
dicas allemães. purifica ella. completa­
mente e dentro de uns três mêses, o 
so ngue. beneficiando todos os orgão(' 
do corpo humano e immunisando-o 
contra tnuitas enfermidades. que 
como é sabido, provém em geral, do 
impureza do sangue. 

E' uma obra volumosa. fartament· 
documentada e de recente publlcação 
a grande sociedade medica, compostJ 
de mais de duzentos medicas notaveís 
narra numerosos casos de cura da 
morphéa, da arterio-sclerose, da tu­
berculose, da expulsão completa ele 
vermes inl.est.inaes. da preservação 
contra o typho, da cura completa de 
quncsqucr feridas, mesmo as que 3e 
julgavam até agora insanaveis, etc., 
etc.. "simplesmente com o uso da 
terra pura". 

O ponto capital desse 'T!ethodo ad­
mira vcl, cujos effeitos rapidos e ,;ur­
prehcndentes fazem pasmar, ,:onsiste 
cm que "a terra é um elemento no­
clcroso para purificar o sangue••, con­
seguido isto. o corpo se liberta das 
doenças, ou pela sua oura, ou ~uela 
preservação dellas, visto como 1- 'm­
purcza do sangue é a fonte ordina1fa 
de graves enfermidades. 

Eis o processo simplecissimo de se­
parar a terra e della usar 

1 - A terro. da superfície do oólo 
"não serve", porque é cheia de ünpu­
ridades. 

Deve-se extrahil-a de uma profun­
didade de dois metror, para nais. 

Quanto mais profunda fór a exca,·a­
ção, tanto mais "pura.. e, portanto. 
apropriada será 

Póde ser argilla saibro ou terra ver­
melha, sendo porém :tlnda melhor o 

para as feridas fuso externo) "porém 
qualquer dellas serve para ambos os 
usos". 

2 - Extrahida a terra. deve ser ~lla 
exposta ao sol, durante trés dias. para 
seccar, recolhendo-se, cada dia á tar­
dinha, e expondo-se, novamente 
no dia seguinte, até completarem­
se os três dias. Tambem pócle-se seccar 
a terra ao forno, brando, durante un.c; 
20 minutos 

3 - Feita a seccagem, separam-se 
as pedrinhas. tritura-se bem a terra 
em um alfariz ou pilão, passa-se com 
uma peneira bem fina e ahi tem-Re o 
poderoso e quasi milagroso remedia. 

Como usar-se? 
PARA USO INTERNO 

Toma-se, 6êcca ou em um pouco de 
agua fria, uma colher de chá, ele uma 
até quatro veses por dia. á ,·ontade da 
pessôa, durante alguns 1nêses. Con­
vem tomar em jejun ou ao menos uma 
hora antes das 1·efeições r,. 'l ·1oite 

PARA USO EXTERNO 
Emprega-se em feridas, ainda. 9c: 

1ue dizem que e não podem fechar, do ' 
modo ~eguint.e · 

Molha-se um pouco de terra, fazen­
do-se t:'.Om ena um pouco de barro, 
e colloca-se na fcrirla, envolvendo-a 
com um panno molhado. Logo flUf' 

seccur o barro, deve-se retiral-o da 
ferida e r.ep~tir o mesmo processo duas 
a três vêses por dia, ·~m horas diffe­
rentes e durante alguns dias até a cura 
compltta. 

O tratamento externo deve ser 
acompanhado do uso interno da ter­
ra. devendo, portanto. nos casos de 
feridas, fazer o uso interno da terra 
ao começar o tratamento externo ou 
mesmo alguns dias da applicação ex-
terna. 

Quem duvidar, faça experiencia e 
ficará maravilhado com o 1Jffeito. 

NOTA: - Dóse para adultos: um, 
colher de sôpa, durante o dia, dividida 
em colheres de chá; para creanças: 
meia colher de sõpa ao dia. 

<Do "O Semeador"' de Maceió, Ala­
~óe.s) 

1r. Nelson H Queiraz Carreira 
lºlRl.llGU RII ti.OH li, 

PARTOS - ll!OLESTIAS DA SENHORA 
C'.on1ullorio ~ Bewld1mrla: Du,1ue de Ca· 

'.\.l1h, toJ Telephont' mo 
Consultas: 2.•s <1.•s • 6.as das 16 ás U bs. 

branca para uso Interno e a vermelha 1 ___________ .,....,. 

o ~;!i~~!~r~~~o ':!~~!o d<· [ 
rcconstitutc;ão dn nacionalid· de, que 
•mprt'hPnd1•u e 11etá ultimando o Oo­
vêrno Provisorio. trallolho cujas fa­
r1..,tus sAo multlp!as desdl' a que Sl' 
n fere á educação do povo. até a que 

t Phqttadrn no rqmlibrio f1nancetro 
do pnh., nlnguem pude. cm b'>a fé, 
:;b.-.Clll'l'Ct'r. tua evifü~ntrs r-;áo ns in1-
clutivns objcctivadas, tllo meredianns 
,ão as rmpr~sns que se iniclnm, no 
trrrítorio patrio. em quns1 todos Cti 
"nmos dn actividade publica. 

Já agora, cheio de esper~nç(1::; 110 

r,on1r. o povo sente o alvo,:o(,:O da~ 
renovações positivas e anseia por cm- 1 

orestnr sua colla boração. franc1-1 e 
desinteressada, aos homens que ou:,;a- 1 

am combater e venceram a hydra 
,abulasa do govémo pnssado, cujo as­
pecto façanhudo era apenas u!Il frn­
gido t.:spanlalho, para atemorizar o.~ 
tngcnuos e conter o animo dos mais I 
0u:mdos 

Nas altas cspheras políticas de en­
tão. nos concillabulos a sete chaves, 
Ludo sr assentava á revelia dos sen­
timentos populares. até mesmo a-1 
1uelles que deviam ser eleitos para 
$l.OVernar o povo, cujos nomes ell"" 
não suffragava, como o do sr. Ar­
t:.hur Bernardes e outros; tudo isto 
,crn respeito ás normas verdad?-ira­
men te republicanas, tudo isto sem 
apparencias de decoro. tudo isto des­
pudoradamente. como si, por acaso. 
f'Stivesscmos num antro de amores 
baratos. onde si igualham as crea-
turas. sem VPrgonha de si mesmas. 
quando o alcool desequilibra-lhes as 
funcções normaes do cerebro e os 
instinctos de baixa paixão se lhe 
acrrndem para a concupü;cencia. 

Dahi as bachanaes, as orgias, o:i 
clubs clandestinos. o prestigio dac; 
adulteras. a fascinação dr olhares 
peccaminosos e todo serie de objec­
rões de que foram testemunhas mu­
das os gabínêtes de ministros, as an­
te-salas - palacianas, por instantP,S re­
cambiadas a scenarios das mais m­
dignas reprP.sentações. 

O país afundava -se 
Os homens desfibravam-se. 
Ninguem procurava estudar os pro-

b:emas da n:.:icionalidade. 
Govérno era govêrno, isto é, o pre­

:~idrntr dn Republica julgava-se um 
titan ternvel uma esoecie de Czar 
vermelho, capaz de atear fógo nos 
quatro pontos cardeaes do país. sem 
ter a quem dar contas. sem temer 
um::t voz discrepnnte ao seu ousio 

Foi nesse ambiente p~sado. chPío 
de constrangimentos para as massas 
oomilares. nPssa atmosphern quasi 
asphixiante de dansas e contr'l.dan­
SR.S ao som d~ salvP-Se quem p 1.1der, 
OUP a camnnnha liberal veiu encon­
trnr o Brasil, gigante. adormecido, in­
rlifferenlt> ao seu destino como o ca­
borlo da lenda. aguardando ns acon­
tPcimentos da sua prooria 'vitalidn.dP 
romo auem assiste o d 0 senrolar dum 
film. cujas peripecías lhe não dizem 
resnr:ito 

Mas. ao clarim redf'mptor oue an·· 
n11nciava a nova aurorn da Revolu­
ção. ej 1-o que dPso,:,rta ! 

E o pO\'O, p·,trAndo Pffi no<.;.c.e de si 
rnf'smo. SP solidarisa aos nroceres da 
oeleja oatriotira e. com efü•s. r,ssist.,. 
R renovarão de tudo aquillo que SP 

nrojectavA para ficar eternamPnte 
f'lTI calculas theoricos. sem finalida­
:\es 

HoiP os ministros são secretaries 
onerosos P ::itE1refados. ~hei0s de -res­
ponsabilidades; dia a dia, hora a ho­
ra. resolvendo problemJ:ts dC' sua ::i.1-

Cine-Theatro SANTA ROSA_ 1 t: :~r:!trii I 
HOJE Granoioso nro~ramma HOJE . Vopml aos Dom,oro, ás 5 1/2 • 

Sensacional 

film alegre, luxuoso, desenrolado em ambiente 

finíssimo 

A Carola 
com 

.Sally O' Neil e Prank Jlll,erlron 

Cantado - falado - Musicado 
,lhririt a sessão um 110,0: 

FOX MOVIETONE NEWS 
l Uimas no,idades nmudiaes ,hulas 

11or a,ião· 
Preços - Poltronu, 2S200 - Camaretes, llSOOO 

tiranetes de f-"incaria. cabº 0 dever de I tambem par.a ~dos ?s Denlistus e 
impulsionarem as iniciativas fehze(' e Pharmaceut1cos praticas. 
de haterem palmas alvir.;arelras aos Os candidatos, ~1:1e! daq'!i quer d~ 
emprehendimcntos de intereSSP p - tr;terior, d~vem dirigir-se a rua B~ 
blic.:o sem mesquinhas compettçõe,; rao ~o Tr~umpho ~97, onde obterao 
r,..gio'naes. e. por isto. vez por outra. comp.et~s mformaço~ d<_: que se faz 
a'l~i estamos a comm('ntar e a au- necessano para :i-ia:bihtaçao. . 
plaudir a opero<;idade sem limitf's do::; 

1 

Todos _os profu;~1o~es devem t1r~r 
hcrnens do actunl govi!!rr.o. que re os seus titulas, po~, d _agora _em dia.· -
desinteressam. tolalmente. de quaef;- t~. aquelle_ qu~ nao for. assim ~ron­
ou('r asrntJJotos pessoaes, em face <10 s10nac!o, J_ªn:1~16 e~ercera a proflssà.o 
bem collPctivo. sob esse ou aq1...ell"' Amanha Ja sera tarde. 
asoecto. dP forma que a engren~em I 
~.~i~~~t,;r}tªnãoem,;of~~:s ;;,~~i;l:~~ l f~ \T l D A L F l L H o co11tinuid~de. 

Haia vista. para exemplo. o que .;P I 

~;,~/ª~;.~0dºsa7~ ;:\;~~~id:eg~s~:~~ ADVOGADO 
no}~ açudaq0 m intensa e coberto pe1.0 

i,,,,nus vivrn°actor qne 1he trará O I Trincheiras, 554- João Pessô_a I 
r"f10r""St'l;,1Pnto adequado. ser~ U'n 
sobPrbo celleiro narri o abastecimento 
da<:. noS!,ac;;. pooulacões 

Não podemos. n°m devem~ t 0 s• 0
- "A PREVIDENTE" 

m1mhar o rPamst~mento comnlPt 1 

rlPssas inií'.ü~tiY~s felizes. sem n r.·ll1r QUADRO DE OBSEBVAÇAO 
rins:; no<::<:.os aonlausos. par~ ouP com- 1. Série 
nrphend::11'1 todos 0 11P bf":1rfi1.,·n- r1P José Gomes de Queiroz, com 33 
t;:io $!",.!'IIldP monta nós. os nn:-rl ·si i- aimos. empregado publico. casado 
nos. d""vemoJ-nc:.. ciiP."~ -~"' l"i::iis um 1 resid~nte nesta capital. 
\'º7.. ao mini.c:.t1·0 José A.mprfr,n "t: h'.> D Matia do Carmo Albuquerque 
n~hor piWn1~iri~or rlQ alto_ fm,~cion;i- Queiroz. com 33 annos. casada. resi­
no ctq N::irao 1czuala-se: t.ao. sum1~nte. dente nesta capital. 
'10 de!-.rortino dP c:.11a 111telhgP11c1~ ", o. Luiza Ribeiro da Costa. 43 Rn­
'1? nmõr ~o trR?:::tlh'? nr-ol engrand" - nos. casada, residente á. rua 13 de 
"'m1rntn rln ,,~~1nnahci"lrlP_ n11P elle Maio 
t'\m dcmonstracio C~'ltinuad."mc:-nt ~ 1 o Anna Barbosa de Paiva, 34 an­
semnre que se faz mister. 1 nos. casada, residente á rua 13 de 

Nes..c:Q cirC'llln aureo de bt>nefirioi:: Maio 

~~~;ic:.~:
1 t~~~~~~ ~e~~~ecta q~~m;~!~ dc~:s áp~:· 1:º d:0

~°:io,ca;:s~~· ::i~= 
hens~o dos nossos dQ\'eres ci 0 rt"!3 · tal 
nv1. c:.ah a dirPctriz do intPlJPct1rn1 :r. Francisco Antonio Baptista. 40 an­
P"'tadist'1 quP P. ·v) mPsmo t 0 '""'1Do. um I nos, casado. nesta capital. residente 
,fo,;; r1;1i~ or""c.ti~iC)sos auxiliar0s elo á rua Diôgo Velho. 
Governo Pro\·isono Balthazar Lima e Moura , 35 annos, 

ILDFrONSO BEZERRA 
commerciante, casado, residente nes­
ta capital 

Cleobulo Pires Ferreira, com 32 an­
rada. sem tempo nara banquêtes. sem Tl'T\ll,OS OE GUARDA-LIVROS. 
Inseres para tertulias mais ou J'1enns CONTADORES. DENTISTAS E 
rrnlanii''S. mPsmo oorque seu criteriC1 ll'H1 R~IACEUTIC'OS - Sizenando de 
sua mentHlidadP lhes não ood,=,rn dar \'1e1lo encarrega-se de tirar titulas 
qunrlel a semelhantes conjecturas. dP guarda-livros. contadores. na su-

nos, residente em Areia, casado, func­
eionario publico. 

D, Esther Correia Leal, casadn, 
com 28 annos. residente em Areia 

D. Jardelina de Oliveira Pinto. com 
35 annos. casada, residente :i. rua 
Maciel Pinheiro, 430, nesta capital. 

M&;mo aos obscuros collabnradores per!ntPndencia do Ensino Commerci-

~~e r:p~::~s\id~es:en~~;i~zi~·;a;il~~ 1 ~~ n~ct~i~o11~es;,80~1~~~ttºra::~ter~:s~~~ a..-
Lº drle 

Grandioso 585 sem multa até 15 de novembro 
566 sem • - 30 " novembro 
586 com " 20 " dezembro 
587 sem • 15 " dezembro leilão 
RR7 com 6 • lanetro. 931 
588 sem " " 30 " dezembro 
588 com " " 20 " Janeiro, 933 

A' Rua Irinêo /offily n. 266 585 com 5 " dezembro 
589 com " " 15 " Janeiro 
589 com " 5 • fevereiro 

Na residcneia do illusti'e industrial 
desta praça, sr. Diogo Ferreira, au­
torizados. Jayme e Aristides. leiloei­
ros, venderão ao correr do martello 
finissimos moveis de imbuía, dormi­
torio completo. sala de refeiçóes. ap­
parelhos de electro-plate. finíssimo 
apparelho de chá. grupo maple forra­
do a couro. tapete '"Persia ., legitimo, 
louças, crystaes, etc., etc. 
Terça-feira, 31 de janeiro de 1933, 

ás 7 1 '2 horas da noite 
DISCRIMINAÇAO· 

Sala de visitas: - 1 importante 
grupo maple, estufado o couro; co­
lumnas, porta-chapéos. etc. 

1." dormitol'io: - l cama curva com 
la~tro de a.rame e esticador, 2 mêsas 
de cabeceiras com tampo de vidro; 1 
importante guarda-roupa com espe­
lho; 1 penteadeira com a respectiva 
banqueta 

2. dormitorio: - 2 importantes ca­
mRS pera solteiro com lastro de ara-
1uc. 1 ftnissimo guarda-roupa: l pen­
teadeira de macacaúba com a ban­
(1Uéta; l cama de ferro para soltefro; 
1 commoda com portas. 

Sala de jantar: - 1 mêsa elastica 
com 5 taboas; 6 cn'ie!ras de guarni­
ção, encosto nlto; 1 trinchante rom 

pedra marmore e espelho bisauté; 1 g: = :: .:' i35o ,;' jki~~!º 
importante crystalcira: 1 mêsa de 591 sem •• " 15 " fev,erelro 
filtro; 1 relogio de parede: 3 lindos 591 com " 6 " março 
quodrcs a oleo; 1 machina ··singer··. 
etc .. etc 

69~ sem " " 29 " fevereiro 
692 com " " 20 " março 
593 sem " 15 " m&rço 

Outros importantes objectos como 593 com " 5 . abril 
sejam: 1 bureau com 7 gavetas; fru- 594 sem " º 30 " março 
cteiras de crystal; jarros. bacias, 1 
serviço de chá e 1 de café, completa­
mente novos: 1 importante tapete 
"Pers1a ··. legitimo: 2 cadeiras de ba­
lanço de vime; 2 lindos tapetes para 
quarto; 2 jarros fantasia; 1 torrador 
de café e moinho; 1 jarro para refres­
co: 1 concha de metal e muitos ou­
tros objectos que poderão ser vistos 
na manhã do dta do leilão. Um auto-

594 com " " 20 " abril 
595 sem " 15 " abril 
595 oom 5 " ma.lo 
596 sem " 30 " abrll 
596 com " 20 " maio 
597 sem " 15 de maio 
597 com " 5 de !unho 
598 sem " Jo de maio 
598 com " 20 de junho 
599 sem " 15 de !unho 
5()9 com " 5 dP iunho 
600 sem " 30 de Junho 
600 com " 20 ele julho 

movei "Whipet ··. mecanicamente per- 601 sem " 15 de julho 
feito; um piano allemão de Wilhelm 66~ 2 cs°:::, 5

3
/~/1~,~: 

Spracter O automovel poderá ser 602 com 20 de agooto 
examinado. hoje. durante o dia, na 603 sem 15 de agosto 
porta da Agencia de leilões. 603 com 5 de setembro 

1'Prça-felra, 31 de janeiro. ás 7 12 ~~: ~":;::: Jg d~\e~~:~~o 
horas da noite, na rua lrenêo Joffily. Chamada. 
266. OndP estiver a bandeira dos lei- !.• SERIE 
loeir<'<.; Aristides C' Jayme. Prestam 
conta 18 horas após o leilão. 

AO CORRER DO MART~,LO 
Escriptorio e Agencia - A,, .. B. 

Rohan. 231 
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176 sem multa até 15 de janeiro 
176 com " " 5 de fevereiro 

Quota ,m11t1111 
&elll multa a~ Sl de dei. M 1llt 

Secrotarla d' A Prevlt!Mte. em li 
1• tanelro <!e 1932 - 1.• NONUl'II 
.1 ol\o Candido P1Ull1e. 



A UNIÃO - - Terçn.felrn, 31 de janeiro d e lfl~3 1 !li~ 

E d 
• 1 1 devl11a Maria da Conceição, e d. Se- , fuzcnctas, mludceas, obJectos de ouro e S 

verlna Anna da Conceiçllo. fil ha de e µ rate , pcdrtl.8 preciosas, obJectos de 

I a Manoel José de O(iveira e Anna VI- 1 fla ndrcs e qualquer metal desta cupl-

/ ~=~i l~e~t~ ~~ ... t~~~~.ª~·Ol~~rl~~~l.'C~.'e:~!~= ta~ utrosim. findo O.QU<•lle prazo, não 

I 
tes em Gramnme. desta comarca. poderão usar da µrofis~1-10 os que não 

Se nlguem soubrr de algum tmpe.dl- SP uchnrem devidum en tP matricula-
C o 1\11\.1 E R e y A L mento. opponh a-o na forma da le1. do:,;. . 

.. INSTITU'!<,>0 ,. D ·ct d Joiio Pe,sóa. 30 1 1933. - o escriv,w. P rt'felturn Municipal de J oão Pcs-
JOAO . PESS A - e. 01 em ª i;ebastião Bastos. saó. 30 de .1anrlro de rn:i3 - Manoel 1~~!~!~~~~0~e~~e~ºdec~n~ec;r1~~!~e.d~: J osé Pires, chefe de secção 

acharão abertas as matriculas aos PREFEITURA MUNICIPAL DE EDl'fAL DE CONVOCAÇAO DE 
cm·ssos desse Instituto, e as mscr!p- JOAO PESSOA - Edita! n." 4 - Dr ASSEMUU:A GERAL ORDI NARIA. 
çõe~ para os exames de admi~são que ordrm do sr. director de Expedl<>ntc . 
terao Jogar em 13 de fevereiro. Se- e Fazenda faço publico para que De 01 drn, do sr. presidente da So-
cretaria do Instituto Commercial chegue ao' conhecimento dos interes- c_iedndc Coopcmtiva de Rcsponsabl­
" J oão Pessôa", em 3_ ~e janeiro de I sados que uté O dia 15 de fevereiro 

1

1,ctade Lhnitnda B~nro Popular d~ 
1933 - Hcrcllla F a br1c10, secretaria. proximo. deverão s1.-•r recolhidos á bôc- M01 e1:o, e .. de accó1 do .com o art. n. 

ra do cofre da Prr-feltura 05 impostos 37 dos nosso~ Et,tatutos, ficam convi-1 
EDITAL - ESCOLA NORMAL - , referentes é. matricula de engraxado- dados todos os sacias e demais in-

REDUÇIO DE PREÇOS: 
AVISAMOS AOS NOSSOS J<' REG UEZES E AMIGOS 

QUR REDUZIMOS EXCESS IVA MENTE 
OS PREÇOS DE TODOS OS NOSSOS CALÇADOS. 

Noios mooelos ~ara nomens, sennoras, men inas e crian~as. 
Chapéos, '.meias, gravatas, etc., não compre sem 

nos consultar . 

CASA "ALVORADA" 
460 - Rua Barão do Triumpho - 460 

I •' , AI R ,t l oi fJ '1' l .' I " • 

1 

De ordem do sr. di_rector deste esta- res. ganhadores. carvoeiros, leiteiros, tercssa~os a comparecerem á. reunião 

I belecímento faço sc1ente nos interes- , vendedores ambulantes de generos dl' . As8emblén Geral Ordinar1a., q.ue 
sados que. de J.• a 25 de fevereiro alimentícios. vendedores de bólos, dó- tera logar no dia 15 de fevereiro do 

r~:x~:rº~ e~ta~t~sib:rit!ar :~:.~~~ ~~:. etn;·~~;~~~:· J:r~~~~}!º~e~-d~,et;ri= ~~rr:~~~·o~~~l~~ á;o;\~t~~ªsge~~~~/1~~ ·-------------------------i 
Escolar Modêlo. ctrici.Stas. operadores de cinema. mer- exercício de 1932. 

Os candidatos é. matricula. pela pri- cado1·es ambulantes cle aguardente e Moreno. 20 de Janeiro de 1932. 
mcira vez, no pnmeiro anno do Cur- bebidas alcoolicas, artigos de modas José Pessôa Costa, gerente. 
so, que deverão requerer até o dia 15 

:u;i!:riiin m:t· s!~~~:~~sãºd:C:~~~~ p E ou EN os A N Nu N CI os PAR AH y B A H o TE L tos: Certidão do registro civil que 
prove mais de 13 annos e menos- de 
25. Attestado medico de ter sido O ALUGAJ\1-SE - As casas ns. 218 e tando actualmente 10 lotes. vende-se 1 :~~::~? :à~~w:di~f~~~~-t~ii:!t~;/!~ 230 á rua lrineu Jotfi!y. em Tambaú. A tratar com Amaro E DI F I C JO NOVO 
defeito physico que O inhabilite para Tratar á rua Maciel Pinheiro, 221. ro:c~a'!ll).MBtl ~~·da Epitacio Pessôa, CASA DE 1 .· ORDEM 
~u~a~is~';_"~~id!'t~·\1~g:~u~~a p':;'t~~ ALUGA-SE uma casa na rua Iri-
O anno do curso que frequentou. nêo Joffily. A tratar com Solon Sá & 
A matricula no Grupo ,Modêdo, deve- C.• · 
rá &er requerida pelo pae ou respon­

ALUGA-SE uma optima casa com 
sitio á avenida Juarez Tavora n. 
1. 481. a tratar na rua Duque de Ca­
xias n. 592. 

savel pelo alumno, juntando certidão 
do registro civil que prove ter mais 
de 6 annos, attestado de vaccina e de 
não soffrer molestia infecto-contagio­
sa. Nos cinco primeiros dias só se ac-
ceitarão os alumnos do anno passa- BORDA-SE A CAIREL 
do, deVendo o requerente fazer re­
ferencia da classe a que pertenceu. 

Secretaria da Escola Normal, em 
15 de janeiro de 1933. 

J oão P ires de F r eit as, secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N. 3 -
De ordem do sr. direct.or de Expedi­
ente e Fazenda. faço publico. oara 
que chegue ao conhecimento dos in­
teressados que até o ultimo dia do 
mês corrente será feita a matricula 
de aut.omoveis nesta repartição. Ou­
trosim do mês de fevereiro em dian­
te todo e qualquer automovel que 
não se achar matriculado, não poderá 
transitar nesta cidade. 

- RUA 13 DE MAIO, ·399 

Bandeira Nacional - A 
Rainha da Moda recebeu 
grande quantidade de ban­
deiras que es lá Ycndendo 
a Jffeços mod ieos 

O•'FICINAS - Na Escola de Apren­
dizes Al'tiflces, á av. João da Matta, 
executam-se com perfeição trabalhos 
de marcenaria em geral, esquadrias, 
grades e portões de ferro. fundições, 
concertos e reparo cte machinas, rou­
pas para homens e creanças. calçados, 
encadernações. pautações e demais 
services concernentes ás suas offici­
nas. Consultem seus catalogas e seus 
preços. 

P I ANO para estudo. Baratíssimo. 
Abafado, harmonioso, teclado 
novo. Com o leiloeiro DEL· 

MAS. 

PJANO - Vende-se um. quase no­
vo. á rua São Miguel. 113, por .... 
1 :200$000, teclado de marfim e com­
pletamente alvo; bem como, concerta­
se piano e alveja-se os teclados. 

PRAIA FORMOSA - Vende-se um 
silio na Praia Formosa, á margem cta 
estrada de rodagem, com div'3r::.os 
pés de coqueiros fructiferos. medindo 
de frente 73 metros e de fundo 125 Prefeitura Municipal de João Pes­

sôa, 17 de janeiro de 1933 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Yende·se a propriedade "Gruta do 
Caxitú", em Gramma me, com 800 pés 
de coqueiros fructlferos, 2.000 pés de 
bananeiras e gra nde pomar, corta da 
por verten tes perennes. apropria da 
para o cul tivo de cereaes e creação 
de gado. Quem desejar fazer acqui- metros· _ . 
si~ão d a refe rida p ropried a d e, que ira A tratar_ com ~utlquiano Barreto Manuel José Pires, chefe df' Secção 

LYCEU PARAHYBANO - EDI­
TAL N.O 1 - Exames de habilitacãa 
e de admissão - De ordem do Sr 
dlrector do Lyceu Parahybano. faço 
publico a quem int.f'ressai· que do 

entender -se com o dr. Dustan Mi- 1 á Praça Joao Pessoa n. !Ol 
randa. -

PAR1'IDA DE GADO scnwITZ -
CLARINETO - Vende-se um. a Composta de: 1 novilha puro sangue 

tratar com H. F. nesta redacção. importada com a !testados de origem 
e padreação, 4 garrotas 3'1, de san­
gue. 

Vêr á avenida João Machado, 795 
dla 23 a 30 deste mês estarão abertas CASA - Vende-se uma á avenida 
nesta Secretaria. de 9 ás 11 horas, 25 cle Janeiro. n. 46 - A. B. c. -
as inscripções para os exames de ha- nova, de taipa, com sala, três quartos. 
bilitação até a 3.• série, de accôrdo sala de jantar, cosinha. apparelho e PRECI SA-SE alu,:ar uma casa 
com º. arti.go 100 do decreto n 21.241

1 

banheiro. toda . calcada a cimento. até o preco de 60$000 mensaes. Car­
de 4 de abnl de 1932 e tambem de com opt.imo terreno de lado para mais tas e informações para a sub-gerencia 
habihtação na 4.ª série de accôrdo duas casas. desta folha. 
com o artigo 6 do decreto n. 22.106 Outra á avenida Joa.quim Torres, 1 

de 18 de novembro do anno proximo n. 459, com sala. dois quartos. dis- REVISTAS - "Careta". $600; 1 

findo. Os candidatos destes exames pensa. um galpão atraz medindo Suplemento da "Noite", $500. Rua 
deverão observar os novos program- 5 1·2 - 7 1 2 metros. e terreno anne- , Barão do Triumpho, 401. 
mas de ensino do curso fundamental xo para outra casa. Preço de occa- - \ 

~J~~~~ã0exiq~tº:e 1:'~~o~:.-',;;:,te~o s~: sião Tratar: Ru":_ São José, 239. cJr~~~!-~:pa~;~ad.:"~~~!nfaze:~~~= 1 

cr~~i-~si:s~c~~t~~~~ec~::i~~~: aber- Compra-se lebres - Na ~e~~:rt~s e;i[~~'.'º~ ~~~ta1::
1
~~~ ~oi: 

tas as mscripções para os exames de Directoria Geral de Saúde Silva, em Natal. . 

~t~~ssfive~~ir~~r: ~~r.!:':;~e~~i:a 
1
re: P ublica compram-se coê-1 VENDE-SE - uma machinR de 

ferido, de accôrdo com o decreto n. lhos (lebres) 1 point-ajour funccionando perfeita-
21.241 de 4 de a!Jril de 1932. o can- · mente, trata-se no ''Restaurant 
d_idato deverá apresentar: al reque- - Idea1··. 
nmento mencionando edade. filiação, CASAS A VEND~ - Vende-se 
naturalidade e re,·idencie. · bl attes- duas pequenas casas a rua Diogo Ve- VENOE-SE _ Uma quitanda, Ave­
tado de vaccinacão anti-v'ariolica re - lho. 403 e 407 desta cidade, esquina mda Cruz das Armas. defronte do 
cente; cl certidão clo registro civil com o parque s_olon de Lucena. O Posto Fiscal do Estado, a tratar na 
em que faça prova de ter a edade terreno onde estao situadas as duas mesma. 
111inima de 11 annos: d) recibo dr c~sinhas presta-se para a constr~~­
])al!amento da taxa de inscripcão. o çao de U':1 bom predlo. com m~m!i­
cxamc de admissão realizar-se-á na ca situaçao no descampado da Lagoa 
2.ª quinzena de fevereiro. A tratar na rua da Republica, 518. 

VITRIN ES - Vende-se quatro bôas 
e bem conservadas a preço de occR­
zião na " Popular Editora". Rua da 

l\JOVELA RIA FORJ\IOSA - Pre- Republica n. 584. 
Secretaria do Lyceu Parahybano. 19 

de Janeiro de 1933 - Maximiano Lo­
pes 1\1 achada. secretario. 

EDITAL - O 2." Districto da Ins­
]Jectoria Federal de Obras contra as 
Sêccas faz sciente a quem interessar 
possa, que se havendo extravlado o 
certificado n. 15 no valor de T R.INTA 

ços e condir,ões vanta.losos. 
410, Rua Barão do Trlumpho, 410 PRECI SA-SE: - Alugar uma casa. 

para familia de tratamento, sanea­
MARCINEIRO: _ vende banco e da. no centro da cidade. até 150$000 

ferramenta, tratar na Serrarla Gui- mensacs. 
marães, com Emygdio . ll1:. tratar na sub-gerencia desta fo-

E QUATRO CONTOS DUSENTOS MEDICAMENTOS-Ntnguem tem ? 
E TRINTA E SEIS MIL E NOVE- Não ha na praça? Não acredite . 
CENTOS RÉIS <34:23659001. perte.n- Na Drogaria dos Pobres, rua Barão 
cente á firma Pires & Salles, avisa do Triumpho. 488, tem o medicamen­
que o mesmo ficará sem nenhum ef- to que p rocura e não vende caro. 
feito, em virtude de ser extrahido Não acceite substituto. O medico sa­
outro na mesma importancia. l l>e o valor do me~amento receitado. 

I NSPECTORIA DA G~ ARDA CI- i t~a~~~ l?ei~ ! ?s~~~~se-to~! ~d~~~ 
VJCA DO ESTAD-0 - Edital n." 1 - 1 crias, novas e da melhor raca exis­
De ordem do sr. tenente mspector. tente na P arahyba a preço de occa­
faço _publico, para que chegue ao co~ 1 sião. Vêr e tratar á Praça 1817 n . 35. 
nhecimento dos interessados. que ate 

VALISE PERDIDA - Quem en­
controu uma valise d<' couro com 
capa de brim com as imcia.es R. C 
nueira tPr a finesa de en tregar no 
Banco Central que será generosamen­
te gratificado. 

A referida valise não contem di­
nheiro alg um mas, conduz documrn · 
tos que muito valem ao seu proprie ­
tario 

Attribue o mesmo haver deixado 
na porta do Hotel Luzo no dia 11 do 
corrente no momento da sabida das 
sopas p~ra o interior. o dia 15 de fevereiro p. vindouro será Occasião unica : 1 metro qua<lrado 

fei ta a matricula de automoveis, bl- ro r 1!500. <l e terrê!ío com bom co 
cycletas. motocycletas e carrocas nes- oueira l fr ucti fi ca ndo. estrada e lu z. , VENDE-SE _ A casa n . 801 á rua 
ta repartição. Outrosim. daquelle pra - oorta. loc , 1 iá bastante ed ifi cado e Silva Jardim A t ratar á Avenida 
zo em deante todo e qualquer vehl- com o total de 40 lotes vendidos, res- Pedro II, n. 770. 
culo que não se achar matriculado, ou 

~g~ 0osc
0
s~~~c~~c~~e~~i~~e~t::'a::i~~{~ r-------------........------..------------------~--"'-~ 

JegaHzados. não poderá t ransitar nes- 1 ,, CURSO FRANCO BRASILEIRO ,~, 
ta cidade, sob pena de ser o all udiclo , 1 
vehicu10 apreendido nos termos do 't 906 rua da Repuhlica ~ 
reizulamento vigente. 1 ' 1 

João Pessôa . 3 Ode janeiro de 1933 ~ Reabre as aulas a } 0 de janeiro. Recebe ~, 
- Manoel Pire• Filho, encar regado '• l , , d fj 
da secção de Vehiculos. ~ a umnos para as primeiras lettras, curso e ,, 

REGISTRO civiL _ Edito! _ ~ admissão ao Lyceu, Escola Normal e Academia ~ 
~:~~ os~~~m~;~~o c~Zired~s ~~~1~~1;~~ .'l do Commercio. Aulas diurnas e nocturnas. ~ 
tes _Ma.noel Carneiro do Rêgo, filho ~--.....~--....~~.........-~~_............~- ~.....,.-r-..-..~~...,..._-~ 
!le Capltulino Carpeh·o ào Rê110 e Vai· 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CFNTRAL DA CIDAOf: f: DE 
BOND8 PARA TODAS AS LINH AS 

Pra~a Vidal de Negreiros Joio Pessôa 
..................................... . ....... -......................... -............ ... .............................. , ..... . 
i AULAS DE ALLEMAO i 
i PRAT ICAS E T HEORICAS i 
Í li . C: i b ar - Rua Caturité, 175. i 
. ....... j . ... . ... . - .... . ......................... . ........ . ... . ... . ... . .... . ........ _ .... ~ 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I maiar 1mpreza da navaa1cio da Amarica da SIII -........ 

fnd. fele1. : NAVELOIDE Séde: RIO Df JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete SAHTAREM O paquete RODRl&tlíS ALVES 
Esperado do sul no dia 3 de leve- f!~pcrado do norte no dia 3 de 

reiro, aalrd no meanm dia para fe vereiro, sa1rd no mesmo di• para 
Natal, Ceart, Maranhão e Bel~ru. Recite, Macdó, Bala, Rio e Santos. 

O paquata PO CON [ I O paquete DUQUE DE CAXIAS 

Esperado do sul no dia de f!epcrado do norte no dia 10 de 
fevereiro, sairá no mesmo dia para fevereiro, 11iri no mesmo dia para 
Natal, Ceanl, Maranblo e Belém. Recife, Maceió Baf, , Rio e Santos, 

Linha. :eio-:h.d:a.ná.cs 

CARGUEI RO IHGA' 
e,perado dos porto, do norte no dia I de fevereiro, eablrt no 

me ,mo u1a r ara l{ccite, MacrJó, Baie, Vitoria e Rio janeiro. 

Cargueiro CAMPOS 
Esperado dos portos, do sul no dia 30 do corrente sabir:i no 

mesmo d ia para Nalal, Macau, Areia Branca, l'ort alcsa S. Luiz Tuloya 
Belém, Sanlarém , Obidos, Parintins, ltacoatiara e Manáos. ' ' 

A Companfa rece.be cargas para Sanlar!m, 1taco11iu1 e Mant, 
~;mR}~ª'8~~~~~ cm Bclem, e Pm Pelotae e Porto Al•""9 a tr1n1bordo 

Recebem-!IC cargas para qualquer porto do Estado da Baia cm 
Trafe.:o Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Nnegaçlo Baiana. ' 

As rcclamaçõea de laltaa e avaria. eó aerto aceltu por ncrlto , 
dentro do prazo de trêtl dias apõe a descafi&, 

Para llaDtala lnformaçh• com o agen .. , 
BASILE:U OOMB& 

lmHorio :rRAÇA. AIITEl'fOR !'IA V A.RRO N·• 14, 

Armasem: Pra,a •• de IWewembtr• 

fo ~ES { !SOHOIUO 38, 
I ARIIA5ENS. 53 . ===== JOÃO PESSOA 



A ll'\/IAO 'l'erça.feira, 31 de janeiro de 1933 

Hospital Proletario "João P " " I IIORARIO QUE JA NAO SATISFAZ essoa Numerosa'i pc,sôas de no~sa sode­
datle tem-nos soJicitado um commt>n­
tario a propmdto do horario de reco-

ULTIMA HORA 
O d... ,ew(on l,a(•l" .. da foi t•l .. uo. 1•or 
u1uu1imidade. dirN•t or ••linh•o dessa 1•ia 
insUtuicão-0 s,·. llardoktl.o Nat•re falaria 
mna11hÂ 1•elo Radio. t"'-f•omlo a nobre l'i· 
11aliclade do llos1•it ai 1•1·0Jet a rio - - 'º' o t• 

hn1•or( a11( _. clona( h o 

lhimrnto dos bontls. 
Multo rm bora náo ignoremor, que 

os servi('OS da. E. T. l,u.t f> Força 'ião 
felto8 de at·córdo <'Om o <·ontracto 
exist<'nte entre ell:1 r o Estado, esta­
mos lnteirament<> dt• arcôrdo com a 
população em geral, quanto ao seu 
desejo de vf'r taes i;Prviços melhora-
elos. 

Quando, hn vintt> annos, a alludidu. 
Realiiou-se ante-hontrm. na séde ncos que contmuaráo a prestn1'-lhe emprt•sa iniciou a. c-xplot·1.u,'áo de luz 

d:1 Alhançn Prolctario. Beneficente. 1 sN1 inteil'o apoio t· nb:;oluln solldarie- t bond~, nossa c:a.pital era, positiva-
i Avt"nida Bepjarnin Constant. 117, 1 cinde. mentt•, a. meta<le- do qu<' é hojt>, razão 

Do pais e do estrangeiro 
RIO, ::w - i~a.donal) - Sub apre­

)idenrfa do <lr. Arthur \'ktor, reaH-
7:tr..rse-á, hojr, cm Nitberoy, a con\•en­
.,..ão da .l ntiga Alliança Librral, a fim 
dr rnn:,tituir-!-.C cm pal'lido 

Para assistir a rssa importante as­
~('ml.Ma politica foram t'onvidadas ím­
rortanlr:; pers.:,nalidadr,q, inrlu',ive o 
mhtbtro Jo\(• Amerlro. (A Uni.lo) 

notic-!as recebidas de Lisbi,a, o general 
Carmona., chefe do govêrno portu­
guês, que se acha acamado desde ai-
guns dias vem rxperimPntando 
!,(vf'iS melhoras em ,ua saúde 
União) 

(A 

ltIO. 30 - 1. 'adorulJ - Inío:·m:im 
dr Genebra. que o ra~ de Led.-icia se 
rnraminha para uma solução saUs-onde \'ae funccíonar o Posto Medico I porctue estava razoavel a clausula 

do Hospital Prolptario "João Pessôa ", Da. rlirectoria .a<lm.inistrativa ~? qu<" de tPl'minava a!s 23 horac.; para o RIO, 30 - {Nacional) - O serre- 1 ClCtoria IA União) 
fario das Finarn;as do Estado do Rio 1 -

rrti1·ou o sru P"'dldo dt dt>mlssã.o <A J<.10, 30 - ('Sa ional1 - Incumbido 

rniáoJ I !:~·::çi:cs~~'Pni!:v:i~;:,:::i~: ~~I::~:~ 
n eleição para o cargo de dil'C'Ctor / Ho-;pital Proletano ··João Pessõa • recolhimento de !sf'U!) vehiculos. 
clinico daguelJa pia instituicão. recebrmos, com pedido de publicação, Artualmente esse hora.rio não sa-

Submettida á ,·otaçáo uma lista com O srguinte convíte tisfaz, C'm absoluto. 
cerca de vinte mecticos, a escolha re- ·.·Tencl~ ele ~ffectuar-s~ .. na proximo. A E. T. Luz " i,~orça, dr 4•mot.u-

RIO, :!O - fNacionaJ) - E' pro,·a­
,•el que o dr Edgard Teixeira parta 

o •,.1· HiUn or~anizou-o assim: Vice­
chanc·f:"IJes Commi ... sa.r.io da Pru.s.,la: 

crthiu, unnnime, no dr. Newton La- qumtu-feira, - de feveieiro. a posse I proprio", poderia aforgal-o, pelo mf"­
Cl~rd:1, cidadão sobejamente conheci- d? dr. Ne,vt?n Lacerda, no cargo de nos 1>ara a. meia noite, prestando, as­

~.ire~.tor:med1co. d.? Hospital Proleta- !,:Ím, á população, grande beneficio. 
110 Joa~ Pessoa · acto que terá lo- Quem reside fóra do rentro da cida­
~'."!'.' na spd,:- do ~oc;to 1\'I,edico dº. f!.1e~- ,~ ..... pc>lo , ?cn<-r dC'scuido tem de fazer 
mo HosJ,HUl, ª. ;.\\C':l!cl.l Be lJf.,.TI~l o ll":ljldO para ca;a a pé, pois os ulw 

Cone_tant. 11:. vimos. por e~te meto. ! timos bonds. partem da praça. Vídal 
ron:·1ctnr os 1llustres facultnt1vos des- dC' Nea-rt:'iros ás 22 12 uando ainda 

por fS!:tt'S dh,s para o norte, a fim de \"on Papen ; Interior: Brick; Econo­
estudar a<; pos\ibilldadrs de melhorar 

I 
mia e .\limentação. Lingemberg · Fi­

o trafego IA ~n1ão) nan('ao;: \.on Kro~sic!t; TrabaJho• 
~aldt; Cstr::mgeiros: Von 'S'eurath, 

Ln cidade a comparecerem a esse ncto. l 
1 

" • • / q r· 

RIO, 30 - !~a< io:1.alJ - A "Li~a I Heích&wthr: g<·n1 rnl Von Brijubt'rg; 
Carioca de Foot-Uall" desejandc, 1 Correios: ,·on Rubrnrh; ministro ""'rn 
llre:síigLJ.r o nOJ.nr tlo ~r Pa~choal Se- p:bta Goe!'ing 

que no.s honra,·á bn~tante. . ;~::s.ar r o mov.1men o nos ca es r 
Conndamos. tambem, as diversos . . w • 

as.~, "'Í~·cões operarias desta cidade A p1:nnell'a seissao dos cinemas co-

greto ~obrint!o, p~·e:,ideni.P demif..;io- / Ol'·pob da aPri.:: ,rDL,1eáo offid.al, o 
nario do .. namen.;o root-Ball Club " , gabinete reuniu- f'!' , sendo opini:io i;r-

para. por intermedio dos seus dele- mc('a ª8 19 hora~. (hora cm que a 
garlos, comparecerem ã referida so- maioria da eidade ainda janta) e a 
le.midade. segunda termina srmpre- depois das 

resolveu eleg·el-o seu ,·ke-presíd~nte nuaEzada que HiUrr com o seu ga-
lA União) gini-te causará i·randt., tran'iforma-

Dr. Newton Lacerda, eleito, por una­
nhnidad("1 director cliniro do Hospi­

tal Proletario 

do em nossa capital pela sua illustra­
ção, cnracter e devotamento com que 
attende a ricos e pobres. 

Assim como convidamos, também, 22 1 :2. O resultado é que numerosas 
familias são forçacla~ a utilizar-sr t!C' 

RIO, :'!O - { ~acional) - O " ::. por­
tmen" Dinoc1·atc-. Sih'a Reis :eaHzou 
a Lra,e~~!a. a n~do, dc1 m·,a dj P.1«1ue­
tá a Nithcroy, C'Ujo pr-rn1.rso é de ,,ua- , 

a imprensa da capital e o operariado 
em geral para assistirem esse acto 

Com muita estima, subscrevemo-nos 
João Pessôa. 30 1 933. - A ctirectoria 

adI'1inistrativa: -- l\fanoel dos Anjos 
P("reira, presidente; Raymundo Flo-

I 

rrntino de l\lello, 1." secretario; Elizio 
.José de Souza, 2.' secretario; :Manoel 
Caf'tano da Silva, thesoureiro ". 

Hoje, se o tempo permittir, o nosso 
amigo sr. Mardokêo Nacre, gerente 
de<ta folha. falará ao microphone do 
Ratlio Clube, dizendo da alta finali­
dade dessa generosa iniciativa do 
oprrariado de nossa terra. 

Mr:·ece registo especial a solicitude 
com que os directores do Radio pu­
zeram seu estudio á disposição dos 
promotores do philantropico movi­
mento, para o serviço ele sua propa­
gancla. 

automoveis ou se ronformarem e 
"hancar" o .. globe trotcr". 

Como todos sabem, o auto é trans­
porte excessivamente caro e os ricos 
são poucos em nossa capital. Assim 
fica o po,•o privado de c;cu unieo di­
vertimento: - o cinema. 

tone kifometro ,:;,, rm ;ds ho-r.1~ 1.-\ 
l'nião1 

RIO, 30 - 1,aciona.11 - Verifíra­
I am-se dois grandes in1.t:n:!ios, cm 
Nictheroy, ambos r.o tenlro da d-

Trincheiras, por exemplo, que com- dade 
prehende esse grande bairro, e ainda .\té ess.e memento nJ.o está comple­
Cruz ele Armas e Jaguaribe, com uma lamento extmcto um delles, cujo fõgo 
população total superior a vfnte mil ame::u;a diversas casas. Em virtude da 
alma:i, nã.o pôde continuar sujeita a falta d'agua o combate ás ch:imrnas 
esse regime, mormente agora que, está sendo feito com grandes difii­
com o horario de verão, em vigor, culdades 
22 12 horas sã.o pura e simplesmente Desta cidade seguiu para a vizinha 
9 1 2 dos tempos antigos. t'apilal um contingente de bombeiros 

Trata-se, portanto, de uma reela- 1 que foram auxiliar os seus ramarad~) 
mação môito justa e que poderia ser • niclheroenses (A llnião) 

satisfeita sem sacrlfic~os para a Em-
presa. RIO, 30 - (Nacional) - Segundo 

<:"Ól''t Dil vida politira all~mã, prind­
yalmente na parte •eferente ao com­
bate ao <·ommunismo rujos arl<"pto~ 
s..·r~.o comider:iJo-. f ón da ld ( \ 
l'niáol 

RIO, J~ - 1. "acional) - O presi­
dente Gf'tulio Y~r,~s as~ignou dttre­
tos nomeando o general Daltro FI!ho, 
para commandante da 2.3 Região lti­
litar, em S Paulo, general Collatlno 
Marques, commandante da Brigada de 
Caçapa,·a; general Sih:a Junior. com­
mandan!e ela Brigada em S Paulo . 
IA lniáol 

RIO, 30 - (. rarional) - O in(·endio 

de ~ •ktheroy c:-.ui;;cu prejuízos supe­

riore!; a mil <·ontos, ha\·cndo di\ ersos 

ínidos . 

.\ popub('io está temeros:i que o 
fogo ainda se alastre por outro~ pre­
dios (A "Cniã.o I Essa eleiç-âo. portanto. foi a mais 

exprfssiva homenagem do operariado 
parahybano a um dos seus mais de­
dicados e desinteres,ados bemfeito-

Também os irmãos Monteiro gen­
tilmente se promptificaram a instal-
1::tr na praça João Pessôa seu possante 
rrrPptor. a fim de que o discurso 
daquelle nosso companheiro possa ser 
por tcdos ouvido. 

No easO está também a Auto-Via­
ção. cujos carros só trafegam regular­
r;nente das 7 ás 9. das li ás 14 e 17 
b 19 horas {quando o commercio al­
moça e janta , ) eclipsando-se o 
resto do dia. 

N~.?l'l;_P~~'ivfs!T~
0;E~- ~:i~~ { A construcção do acro· 

concenos .. agente autorizado. desta ;ç- porto do Rio de Janeiro 
Companhia, para venda de acçoes nos 

res. 
O acto da posse do novo directo 1• 

realiz ... ·u-se-á na prox.ima quinta-fei­
ra, ás 19 horas. no mesmo local, quan­
do sru antecessor, que vem de termi-

Estados da Parahyba e Rio Grande do 
Ncrte. torna publico aos interessados H 10. 19 Foram inici:tcbs 

Aqui fita, fielmente expressa, a as­
piração do nosso povo. - H. 

que. de accôrdo com a deliberação da ho.it' as obras prcliminarl's tio 
directoria desta Empresa, a partir de I 

trnr o mandato. dr. Nelson Carreira, Valiosa dadiva acaba de receber o 
!." de fevereiro proximo. as acções a acr0porlo elo Rio, loralisado na 

t:ansmittir-lhe-á aquellas funcções. Hospital Proletario dos srs. Carlos da :~~1~.ª~~u;~1i~~\i~~~gl~~~! i~~ral- Ponta do Calahnuc:o. 
João Pessôa. 30 de janeiro de 1933 . O ministro ,Jnst' Amcrico de· Por resolução da directoria proviso- Silva Araujo & C.', do Rio de Janei- o general Waldomiro Lima, 

~~~n~
1

; ~:.
0

~~/:~.:ôa;~1!~ ~:r;~;; ro. constante de dois caixotes cte me- interventor federal em São 
F. Vida! Filho e Antonio Angelo dicamentos. preparados no seu impor-
Custodio, foi a chefia do movimento, tante laboratorio. Paulo 
pró-construcção do referido hospital, São todos de grande uso e geral,. . 
entregue á Ailiança Proletaria. acceitação. RIO. 28 - (Nac,onal, Retardado)-

Tal resolução não implica, porém, o valor dessa contribuição é de mais O g·enrral Waldomiro Lima deverá se 
no afastamento daquelles conterra- de um conlo de réis. empossar no carg·o de interventor fe-

------ dcral de Ráo Paulo, com grande so-
A representação das tlasses acontecido quando solicitam µrazo 1ennida,1e. 

f f A , para a :iprr5rntnrão dos rf'frridos do- Por ora não será formado o sccre-
na u ura ssemblea Na· cumonto, . tariado, devendo coadjuvai-o na pas-

cional la das Finanças o sr. Resende Silro, 

RIO, 28 _ (Nacional, Retartlado)- ;:o ;~~:~i-onario da Fazenda fedt"'ral. 

-J. R. de Vasconccllos. 

Atropellamento de automo-

1 

vel na Avenida Rio BrancD 
............... ! ............. ~_ 

i • j RIO, 28 - (Nacional, retarda· j 

i !~rr;o ~e j:~:g~~;~u:~:o n:;a~~ i 
sitava J)<'la Avenida Rio Brau- j 
co roí atropellado por um auto- i 
;;::·~!·ra::an~ ~:ml ;;:;) .perna i 

; 
O ministro Hermenegildo de Barros, 
pre\idente do Supremo T1ibunal Ft-­
dt"'ral, designou uma <'ommissão de 
três membros do Superior Tribunal 
Eleitoral 1>ara cmittir pareC'n sobre 
o ante-projrrto da represrnta('ão das 
<'lasses na. futul'a Assembléa. Nacio­
nal. (A União). 

O general Flôres da Cu· 
nha vem ao Rio 

n 10, 28 1 :\'acional) 
Hd:mlndo O Coneio da 
Manhã affirma que• o eapi­
l:i11 .Joiio .\ ll> l'r lo n:io 111a;s 
irú "'' Hio Gr:inrlr do Sul. 
, i,lo esta ,· sendo Psprrnrlo 
:iqui. na proxim" tl'r,a_fei­
r:1 o genC'ra I Fl,\rrs da Cu­
nha. s0gunrlo notiri<1 c"i­
l:inrnnrla p e !(J O Globo. ( ,\ 
fTnião). 

O Departamento Nacional de Saúde 
Publica está vigilante 

VIDA ESCOLAR 
ESCOLA NORMAL 

Recebemos. da secretaria desse ''5-
tabc:lecimento de ensino, a seguinte 
nota: 

··nc Lº a 25 de fevereiro nroximo 
das 9 ás 15 horas. estarão abertas ,~ 
matriculas no Curso Normal e Grupo 
Escolar Modélo 

Ficam ª"isados os interrssados que 
as pcticõcs para a matricula ·l?lo. uri ­
meira vez, quer no Curso, quer no 
Grupo, só serão acccit;u; acompanha­
das dos documentos rxigidos · - ~cr­
tidão de idade do Registro Civil -e nt­
tcstado medico Essa providencia \'isa 
evitar o inconrnniente de ficarem 
n1ntriculris incompletas. como te'.11 

Se deseja um bom "CLICHÉ" fa­
ça-o no atelier da "A União ". 

HIO, :m - (~aciona l l - Ern entrevista quC' 
roncerle11 ao Correio da Manhã o dr. Haul de Almeida 
:\[agallüies affirmou que o publico pôde ficar tran ­
quillo pois o Departamento ~acional de Saúde Publi­
ca, sob sua direcção, saberú cumprir o seu dever, no 
scnt ido de evitar filie a grippe, que estú grassando na 
Europa, estenda até nós a sua ronda sinistra. (A U· 
nião). 

-------- ----------- ----

FORRO PAULISTA 
METRO 

Vendem - f. 
QUADRADO 
NAVARRO 

5$000 
& FILHO 

terminou pn Yidencias no sen-
lido ele serem arliY(Hlos com ur­
gencia <>'i trabalhos, orden:mdo 
qm• a lnspeclnria das estradas 

cedesse uma turma de cinc,)en· 

la homens ao Dep:irlamenlo rlr 
arronaulica eh il para os pri_ 
nwiro, serd('os ,rr<'m rxrruta­
clo,. 

O pl:rno elo :1crnporto que foi 
elaboraclo sob :1 direcção do sr. 
Cesar (,rilo, direclor da Aero. 
nnulicn, inclú<' na ronstrue,âo 
um l'<>njundo d,· cdiririos que 
comporlariio lodos os serYiços 
adminislrnliYos neronnullcos, 
h,'m c.:imo alL1ndega. policia, 
saúde. corr<'Ío acren, rneleorolo­
gi:1. lrlrgraphia <' r:1diotelegrn· 
phia ,d,·m d<' rl'. taurantcs, har e 
harhearia, <'ll'. A 

Secretaria da Fazenda 
Extracto de Ponto 

O chefe da Secção da Despesa 
do Thesouro pede-nos a visar ás 
demais rcparfü:óes estaduus 
para enviarem o respectivo "ex­
tra.do de ponto" dois dias an­
tes do cm que estiverem classi­
ficadas, tornando sciente, outro­
sim , que aquellas que os não 
mandarem no prazo estipulado 
ficarão prejudicadas nos seus 
pagamentos que serão transferi· 
dos para depois rlo ulUmo dia. 
util d~ tabella em ,igor. 

ministro RIO, 80-( NACIONAl )-Estiveram nova1nente reunidos no gabinête do 
,J uaroz Tavora os ~rincipaes "leaders" revolucionarios, parecendo que essa reu­
nião Re prende á viagen1 do capitão João Alberto a Porto Alegre, amanhã. (A Uniao) 



PREFEITURA- MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÔA 

Decreto n. ~6~ 
Orça. a receita. e fixa a. dl"spcsa. mu1ücip.tl 

pata o rxcrciolo de 1933. 

o prefeito municipal de João p,,ssôn, no cxcrciclo das 
altrlbu1çõcs prop1ias do seu cargo, 

DECRETA: 

CAPITULO T 

DA RECEITA 

Art. !.º - A receita d(I Prefeitura Municipal para o exer­
clc10 de 1933 é orçada em 1. 066: 200$000, proveniente da arre­
cadação dos impostos e taxas adeantc discriminadas: 

-VERBAS -

I - Licenças de portas abertas 280 :000$000 
II - Licenças para construcção, reconstru-

cções, etc. 
III - Licenças para collocação e exhibi­

ção de annuncios 

blicas 
IV - Licenças para occupação de vias pu-

V - Licenças para diversões 
VI - Taxa de matricula 
VII - Taxa de plaqueamento 

, VIII - Taxa de aferição de pesos e medidas 
IX - Imposto predial 
X - Rendas diversas 
XI - Imposto de feira 
XII - Renda Patrimonial: 
al - Renda do Matadouro 95:000$000 
bl - Renda dos mercados e pa-

vilhão V. de Negreiros 35 :000$000 

35:000$000 

1:000$000 

1:000$000 
1:000$000 

37:000$000 
5:000$000 

15:000$000 
250 :000$000 
20:000$000 
27:000$000 

e> - Renda do Cemiterio 20 :000$000 150 :000$000 

zadas 

XIII - Estatística Municipal 
XIV - Taxa de calçamento 
XV - Taxa de Limpesa Publica 
XVI - Dizimo de lavoura 
XVII - Divida activa 

140: 000$000 
10:000$000 
25 :00$000 
3:000$000 

60:000$000 
XVIII - Contribuição de emprezas fiscali-

XIX - Caixa Phannaccutica Operaria 

VERBA I -

1 :200$000 
5:000 000 

1. 066 : 200$000 

Licenças de portas abertas ou de Cunccionamcnto annual: 

SECÇAO I 

Tnuutação global lançada sobre as classes 
de negocios e actividadcs abaixo dlsctiminadas, de 
accórdo com o Decreto n. 261 de 30 de janeiro 
de 1933: 

1 - Armazem de tecidos cm grosso 
2 - Idem de ferragens e miudezas 
3 - Idem de estivas 
4 - Idem de sal, cercaes e outros 
5 - Açougues 
6 - Agencias de companhias de navega-

ção maritima 
7 - Idem, idem de seguros 
8 - Idem de mnchlna de costura 
9 - Idem de clubs de sorteios 
10 - Alfaiatarias 
11 - Barbearias 
12 - Cafés e bilhares 
13 - Casas de commercio a retalho 
14 - Idem vendedores de cigarros em grosso 
15 - Idem de moveis novos ou usados 
16 - Idem casas mortuarias 
17 - Idem vendedores de automovels e ac­

ccssorios 
18 - Idem de joias 
19 - Idem exportadores de algodão, alcool, 

asbucar. pcllcs, couros, etc. 
20 - Cinemas 
21 - Chapelarias 
22 - Depositas de materlaes de construcçáo 
i3 - Idem de mercadorias 
24 - Emprezas constructoras com ou sem de­

posito 
25 - Escripto1·ios de commissócs, represen­

tações e corretagens 
26 - Escriptorios de advocacia 
27 - Idem technícos de engenharia e arclú-

tectura 
28 - Fabticas: 
a) - Bebidas alcoolicas. gazosas e vinagres 
bl - Mosaicos 
cl - Sabão 
d) - Camas de ferro 
e) - Obras de vime 
fl - Camisas 
gl - Gêlo 
hl - Cigarros 
i) - Não ~specificade.s 
29 - Gabinêtes medlcos 
30 - Idem dentarias 
31 - Garages de automoveis 
32 - Idem de_ bycicletas 
33 - Hoteis 
34 - Lytogr~phias e typographif s 
35 - Livrarias 
36 - Laboratorios pharmaceuticos 

5'800$000 
7 :975$000 

23 :400$000 
2.225$000 
1 :400$000 

15:300$000 
10.800$000 
1 :350SOOO 
3:400SOOO 
3 :420~000 
1 :295$000 
3:220$000 

34:440$000 
3 :450$000 
3:840$000 
1 :980$000 

8:250$000 
1 :540$000 

19:760$000 
1:500$000 
1:320$000 
2:860$000 
3:265$000 

l :100$000 

li :560$000 
1:000$000 

300$000 

3:780$000 
1:650$000 

750$000 
1:320$000 

110$000 
660$000 
110$000 

7:700$000 
930$000 

2:300$000 
1:400$000 
3:330$000 

350$000 
1:100$000 
1:350$000 

940$000 
330$000 

/.. UNIÃO - 'l'rn;a.felra, lll de janelrQ de 101!8 

37 - Marcenarias, scrrarlaM e ca rpJntarias 
38 - Moinhos de café. milho ou sal 
39 - Offlcinas de serralheiro, carpinteiro, 

ferreiro, sapateiro. rclo.!oclro. ouri1•cs, funileiro, etc. 
40 - Pensões 
41 - Pharmacias 
42 - Photographias 
43 - Prensas hydre.ullcas 
44 - Padarias e pastelaria• 
45 - Restaurantes 
46 - Refinações e t1ituraçõcs de assucar 
47 - Sapatarias 
48 - Bombas ele gasolina e alcool motor 
49 - Novos estabelecimentos 

3 :165$000 
910.WQO 

1 :4:!0~000 
l :505$000 
5:280$000 

315$000 
7:500$000 
3:870$000 

775$000 
2:14~$000 
1:950$000 
a·09osooo 

* 
Som me, 234:795$000 

- SECÇAO II - I 
Tribulação fixada eni virtude de contracto• e de 

decretos e1peciaes: 
1 - Industrias Reunidas F. Matarazzo: 
Fabrica de oleo, sabão, etc. 
<Decreto n. 214. de 1018\1931) 
Industria do sal 
! Decreto n. 214. de 10 8 1931) 
2 - Seixas Irmãos & Cla., contracto lavra­

do cm 27'8 1921: 

10:000$000 

Fabrica de sabão 2 :000$000 
3 - Agencias de companhias productoras ou 

de importadores de petroleo. gasolina, oleos, etc. 
<Decreto n. 253, de 5'10'1932 $ 

- SECÇAO III -

Pequenos estabelecimentos de uegocios tributados 
dlreciamenic: 

1 - Ateher de modas e chapéos: 
1:' classe 
2.• classe 
3.• classe 
2 - Barraca~ e pavUhões: 
1.• classe 
2.• classe 
3.• classe 
4.• classe 
3 - Idem para Jogos de prendas, por dia. 
1.• classe 
2.a classe 
3.• classe 
4 - Casa de pasto e de rancho 
5 - Casas de fazer farinha: 
a vapor ou hydraulicas 
a mão 
6 - Empreza telephonica 
7 - Engenhos para fabricação de assucar. 

rapaduras ou aguardente, a vapor, hydraulico ou 
elcctrico 

a tracção animal 
8 - Quitandas: 
1.• classe 
2.• classe 
9 - Fornos de cal e pedreiras 
10 - Depositos de couros no perimetro ur-

150:WOO 
100$000 
50$000 

170$000 
120$000 
70$000 
40$000 

20$000 
10$000 
5$000 

30$000 

100$000 
50$000 

880$000 

200$000 
100$000 

25$000 
15$000 

150$000 

bano 1 :500$000 
11 - Idem fóra do perímetro urbano 165$000 
12 - Idem exclusivo de inflammaveis e ex-

plosivos e corrosivos na zona commercial 
13 - Idem, idem em local indicado pela 

Prefeitura 

drado 

14 - Estabulos: 
a l no perlmetro urbano, por vacca 
b J fóra do perimetro urbano. Idem 
15 - Fabrica de fõgos artlflcíaes 
16 - Olarias 
17 - Plantas de capim: 
a) - no perímetro urbano. por metro qua-

b) - no perímetro suburbano. idem 

VERBA II 

2:000$000 

500$000 

20$000 
5$000 

50$000 
150$000 

$040 
$010 

Lh.cnça p9r:t construcçóes, rccoustrucc;ôefl, accresclmos, con· 
certos, etc. 

l - A bcrtura ou desvio de estradas e caml­
.1hos P'.lblica, <Cod. Post , art 2801 

2 - Aberturas, eliminação ou transfonnaçáo 
ele vão~ cm tachadas, paredes ou muros, por unl­
dsde 

3 ·- Alinhamento: 
a - p~.ra a construcção ou reconstrucção de 

prcdios ou sómente fachadas, taxa fixa 
b, - de muros, balaustradas, caes, muralhas, 

etc., po, me'.10 corrente 
cJ - de de cercas e obras semelhantes, por 

m~t.ro l'.Vn-ente. 
no perímetro urbano 
no perímetro suburbano 
4 - Andaimes: 
a\ - para construcção ou rcconstrucção de 

prndios 
bl - Idem, idem, de fachadas e pintura de 

predios 
al - para qualquer outro serviço 
5 - Assentamentos: 
a - de empanadas 
b) - de machinas ou motores, Inclusive ge-

rador, eulndaste, caldeira, elevaüor, dynamo, etc.: 
até 5 H P 

'131"0 

de 5 até 10 H P 
de 10 até 20 H P 
de20até60HP 
d~ 50 até 100 H P 
de 100 em deantc, $500 por H P excedente 
cl - de machinismo de qualquer outro le-

d, - de natureza não especificada 
6 - Ccnstrucções: 
a) - construcção, reconstrucção e accresc1-

mc,s de predios, por metro quadrado de area coberte, 

6$000 

6$000 

5$000 

1$000 

1$000 
~?OG 

20$000 

12SOOO 
o soo o 

10$000 

10$000 
15$000 
20$000 
30$000 
50$000 

20$000 
10$000 

~500 

Havendo 111111-; de um pavimento mais 25~ 
11an1 O f;('VlHldO C in[lJS lQr-; para C3Ü3 Utn dO$ ~­

l;ltlJltl'S e 1101 {,cs que· houver 
h 1 - con&trUC'l"'ÕO ou rcconsLrucção rlc r·:1~~.tJ 

•k taipas ro:,c, t,,s ele telhas, po1· meLro quadrado 
de arca coberta 

e 1 
- ronstrucção ou rcconstrucção dr cast• s 

ele taip,. e paiha nos Jogares permittidos, cada uma 
d - < onstruc,ão provlsorla, por mrtro qu~ -

drri do dr nre~1 coberta 
7 - C.'lnstrucções varjas 
a, - de fachadas dando para a via publlra 

n0r metro quadrado de elevação 
1, de parede externa, interna ou divisaria 

cie pred10, po·· metro quadrado 
e• - de chaminé ou folTo 
rt - cte alpendre m:irqutzes, cslabulos. va-

randas e ten-n.ços, cobrrtos ou descobertos, 1,~1Ta­
cões ou scmcJhanks, por metro quadrado 

e) - d·, tabiques 011 divisões fixas de m"dei­
i:a para cscrjptoríos ou Iins commerciaes, por me .. 
tro corrente 

O - d,• forno para estabelecimentos rom-
nF'rciacs ou industrias 

g! - de platlbandas, por metro corrente 
h) - <l::! muros cUvisorlos. por metro corrrnlr 
U - ri~ cercas e obras semelhantes dlviso-

wrias, por metro corrente 
no perímetro urbano 
idem suburbano 
j) - de rebocos, por metro quadrado 
externo 
interno 
k) - de pa.sseios internos 
1) - QP cor&tos, tablados, palanquts, olc 

rie cada 
8 - c, ,ncertos e substituições: 
al - d~ fossa 
:,, - de telhado, assoalho. ladrilhos ~ scmc­

ihantcs 
e) - úe barracas, pavilhões, palanques. co­

:·etos, por unidade 
d) - <:e traves. por unidade 
, • - d.:: caibros 
f> - ;-,equenos serviços em casa de taipa, 

àe telha ou palha nos locaes permlttldos e não im­
portand('I em reconstrucção 

g1 - -ic natureza não especificada 
9 - Demolições 
a• de parede. por umdadc 
àl - d.:: predio: 
til,, pa. ~menta 
dds pi vimentos 
mais de dois pa \'ilnentos 
10 - Divisão de terrenos em ruas, praças 

e avemdas. mediante approvação de planta 
l! - Collocaçáo. 
a 1 - d' toldos e postes 
b • - Je mastros para bandeu·a 
c) - de plocas de nwneração 
11 - ínstallação ele luz eil:ctrtctn cm qual­

quer prc:dio 
13 - Quot-0 ele soleira 

VEHBA IITI 

9 

$200 

6$000 

~00 

~300 

~600 

1~000 

20$-000 
1•000 

~500 

$100 
$100 

~00 
$200 

6,000 

10!;000 

!~ 

10\000 
5$000 
5$000 

[>.W()O 

15SOOO 
25$000 

Llcr:nç t para colk>ra.ção e cxliibh;ão dr annunclo:s 

1 - A~muncios e inscripções: 
a) - .Annuncio ou cartaz. impresso ::m avul· 

:;o, não excedendo de um metro quadrado. devlda­
lll"?ltc collocado em estabelecimentos de frcquencio 
publica, bem como nas ruas, praças, etc de cada 
formula MOOO 

b1 - idem. idem, devidamente pintado. em 
n1uros ou pfü·cctcs. por metro quadrado ou frac-
ç.'o, dr cada lormula 65000 

e, - 11em em bondes ou quaesqucr outros 
rchicutos cm circulnçáo. de rada formula ~0!000 

d' - J.dem luminoso, por metro quodro.do 
ou fracção '.!0~000 

"'l - ldcm de cinemas, theaLros. etc . por 
lvcal on.:viamc-ntc clPtcrminado, annualmcntc 10$000 

f1 - Idem de casas cqnunerciaes 10\000 
gl - Abertura de inscripção ou desenho qne 

&ignlhqvc re:lamo. cm tnboletas e parede~. cxcc­
ccptuando-sc as pequenas inscripçõcs nos hum-
braes das portas 20SOOO 

hl - .\berturo de mscrip<·,ão em hngua es-
t.'~ngelrs 50$000 

i, - l\nnunc1os de liqulctação, abatimento de 
ilreços, l scmclltantcs, collocados nos toldos, mar­
qmzcs, vitrines e quacsqucr outros pontos, de cada 
fo1mula 5$000 

2 - ?,acas ou taboletas nas faces externas 
rio~ prctlios: 

a 1 - !'arn collocação, de cada 2S.SOOO 
b' - Para exhibição annual, de cada 5$000 
3 - Vitrincs e mostradores nas paredes ex-

ternas do prcdlo, por metro quadrado ou fracção, 
de cad'l 10$000 

4 - Renovação de annunclos, letreiros, ins-
c;ipçõc~. pinturas, etc 5~000 

5 - Annuncio ou mscrlção não especificados 16$000 

VERBA IV 

Occupaçáo de vias publicas 

- Deposito~ de mercadorias nas vias pu-
bllcas: 

a l - pelo prazo maxlmo de 3 dias: 
até 9 inctros quadrados 35$000 
por metro quadrado que accrescer 5$000 
b l - por prazo excedente de 3 dias, de 

cada dia 15$000 
2 - Depositas de artigos insalubres, lnflam­

maveis, expl0sivos e corrosivos. nas vias publlcas 
(Cod. Post .. art. 298. letra C, 373, 374, 376l pelo 

prazo Lnprorogavel de 12 horas 60$000 
3 - Idem por p1·azo excedente de 12 horas, 
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àe cada dia ou fracção 
{ - Deposltos de materlaes de construcçilo, 

ao pé ,;u obra, (Cod. Post ., art. 84), pelo prazo 
,mprorc,ga vel de 10 dtns, nos casos de llcença cspe­
dul da Prefeitura 

VERBA V 

Licença para diversões 

l - Armaçõ.o de coretos, tablados, palnn-
que.s, etc. <Cod. Post. , art. 324): 

a) - em ruas ca lçndas 
b.J - f•m ruas não calçadas 
2 - Assentamentos de postes: 
n) - para illuminação, arcadas, festões, ~te., 

de cnda 

t .... 

b) - :,ara fogos de artifícios, de cada 
3 - Cnrrocel 
4 - Cnmpanhia de theatro, por espectaculo 
5 - Clrco de qunlquer genero, por espcctaculo 

VERBA VI 

Taxa de matricula. 

1 - Mercadores ambulantes (Cod. Post., 
art 134): 

a> - De aguardente e bebidas nlcoolicas 
b l - De artigos de modas 
cl - De fazendas 
d, - ;)e miudezas 
e, - De objectos de ouro, pra ta, pedras 

preciosa~ 
f) - De objectos de flandres e qualquer me-

tal 
g) - De pescados 
h) - De artigos não especificados 
2 - De architectos e constructores, pelo 

registro do titulo (Cod. Post. , 45 a 51), de cada 
3 - Engraxadores e ganhadores, com direi­

to a placa, de cada 
4. - D-z carvoeiros e leiteiros, de cada 
5 - De vendedores ambulantes de generos 

nlimenticios, de cada 
6 - De vendedores de bolos, doces ~ refres­

ro..c, com direit.o a placa, de cada 
7 - D•! carroceiros, com direito a placa 
8 - D? peixeiros, com direito a placa, nos 

t!i.Ercados 
O - D'> talhadores de carne verde 
10 - De electricistas, operador de cinema 

CPd. Post, art. 160), de cada 
11 - Idem, 2. ª via, de cada 
12 - Automoveis: 
a, - Particular 
b, - Aluguel 
c> Para. conducção de cadaveres 
13 - Auto-caminhões : 
a) - de rodas massiças 
b) - de rodas pneumaticas 
14 - Auto-omnibus: 
a) - lotação até 10 passageiros 
b) - idem, de 10 em diante 

15 - Bicycleta : 
a) - particular 
b) - aluguel 
16 - Carroças : 
a> - de duas rodas, com molas 
b) - idem, sem molas 
c) - Idem, com molas, de tracção animal, a 

serviço de fabricas, padarias, açougues, confeita­
rias, estabulos e outros estabelecimentos 

17 - Carros de boi : 
a> - com eixo fixo e rodas com a espessura 

mtnima de 15cm . (Cod. Post . art. 217) 
b) - idem, idem, com rodas de menor es-

pcssura 
c) - com eixo movei 
18 - Motocycletas: 
a) - particular, simples 
bl - idem, com side-car 
c! - aluguel, simples 
d) - idem, com side-car 

VERBA VII 

Taxa de plaqueamento 

1 - Automoveis, auto-caminhões e auto­
cmnibus: 

a) - taxa de locação de placas, por 3 an­
nos, incluindo a primeira placa indicativa do 
e:,.-.ercicio 

b) - placa indicativa do 2. 0 e 3. 0 exerciclo, 
c8da uma 

-------

150$000 

25$000 

50$000 
20~000 

6$000 
5~000 

60$000 
50$000 
25SOOO 

70$000 
300$000 
300 000 
100$000 

400$000 

20$GOO 
36$000 
50$000 

100$000 

2$000 
2$000 

2$000 

2SOOO 
2$000 

5$000 
30SOOO 

40$000 
10$00 

60$000 
100$000 
100$000 

200$000 
100$000 

150$000 
200$000 

10$000 
15$000 

40$000 
100$000 

50$000 

100$000 

250$000 
250$000 

25$000 
35$000 
40$000 
50$000 

20$000 

5$000 

c> - substituição de placas de numeração 
mut!llzadas 

d! - averbação de transferencia de pro-
priedade 

e> - placas de experlencin, por anno 
2 - Blcycletns : 
cada placa 
3 - Carroças : 
cada placa 
4 - Motocycletas : 
cndn plo.ca 

VERBA VIII 

'faxa. de aferieão de peso~ e medidas 

1 - Armazens, bars, barracas, botequlns. 
cofés. casas exportadoras. cA.sns de compra e ven­
da, casas de commerclo n retalho, fabricas, moi­
nhos de milho ou café, alfaiataria, padarias, pa­
vilhões, prensa hydrnul!ca, quitandas. refinações 
de sal ou assucnr e qualquer outros estabeleci­
mentos que façam uso de pesos e medidas sobre u 
importancia em que !orem collectados · 

a) até 100$000 
b) de 1 O 1 $000 a 200$000 
c> de 201$000 a 500$000 
d) de 501$000 a 750$000 
e) de 751SOOO a 1 :OOOSOOO 
f) de l:001$000 a 1:500$000 
g) de 1 :501$000 a 3 :000$000 
h) de mais de 3 :000$000 
2 - Pharmacia ou drogarias 
3 - Bombas para gazolina, alcool ou oleo 
4 - Mercadores ambulantes que façam uso 

de pesos e medidas· 
a) por metro 
b J por balança e pesos 
c) por collecção de medidas para liquictos 

ou sêccos 

VERBA IX 

Imposto p,edi:,,I 

1 - Decimas: 
a) - no perímetro urbano e suburbano da 

capital e das povoações, por uma casa de telho 
ou de palha sobre o valor locativo da mesma 

b) idem, idem, quando occupada pelo pro­
prio dono, como domicilio de sua familia 

e> - na zona rural do municipio por uma 
casa de telha situada ao lado do caminho. estrada 
ou logradouro publico: 

quando de uma só porta e janella 
de mais de uma porta e janella 
2 - Terrenos arrendados em que tenham 

sido construido predios na capital, cidades e villas 
sobre o valor locativo dos mesmos <Lei n. 677, 
de 2llllll928) 

3 - Terrenos sem edificação, no alinha­
n1ento das ruas: 

a) - no perímetro urbano. por metro de 
f1ente 

b) - no perimetro suburbano. por me­
tro de frente 

4 - Predios sem platibanda <Cod. Post. 
art. 30) no alinhamento das ruas : 

al - em ruas calçadas: 
por sobrado ou casa assobradada 
por casa terrea 
5 - Predios fóra do alinhamento <Cod. 

Post . art. 10! : 
a) - no perímetro urbano, por metro de 

f1ente 
bl - no perímetro suburbano 

VERBA X 

Renda diversas 

1 - Serviço de soccorros medicos: 
(De accõrdo com a tnbella da Directorin 

de Assistencia Publica> . 
2 - Serviç9 de transporte de doentes e fc-

ridos: 
Udem, idem l 
3 - Emolumentos: 
a) - Termos de responsnbilldade, fiança e 

deposito 
b) - Contractos e concessões, favores. isen­

ções ou dispensa de impostos, conforme o respecti­
vo valor: 

até 5 : 000$000 
de 5 : 000$000 a 20 : 000$000 
de mais de 20: OOOSOOO 
c) - cartas de habitação (Cod Post. arts. 

INSTRUCÇÕES para os concur- 't.f:g;;p~;j~:õ:~::~·~r::r:~~:ii ~!~:~= 
.L. / nal _e os paizes sul-americanos - Con-

SOQ 110 Departamento dos ver~~s._ I - Vales postaes - Emis-
1.:J são. premias pagamento, validade, re-

correlº os e TeleO'raphos appl"IO- Ii~t?:J!º ;a~:v;l~~~~u~ã~~J~!~~ossfr~~= r-, , ço - Repart1çoes bras1le1ras que o 

d 1 M. . t d v· executam. va as ne o 1n1s ro a 1a- g11~~m~n~irr~~~~n~~fon1'!tistos no re-
..1. Nota - A parte I é relativa á legls-

ç ãO e Obras Publicas em 17 de ::re~·!~~t:~.e ª parten á legislação 
i( , dA Pratica dos serviços. 

-- Outubro de 1932 --- PRIMEIRA PARTE 

<Conclusão) 

12 _ I - Encommendas (co!is) -1 II - Responsabilidade da União 
TaxBS e premias, acondicionamentos, Telegraphica - Restri':ções ao uso do 
expedição, conferencia, entrega e de- teleprapho - Suspensao do trafego. 

volução - Repartições brasileiras que I tr;;;;0 da; ~rf:;ª;'";~~!a: ~i:;,t"-:ai~~ 
executam esse serviço - Accõrdos par- declarado - Contas de (col!sl - Con­
tlcularcs p:u·a a execução desse ser- tas de vales - Liquidação dessas con-
viço. ___ __ _ tas. _ _ __ 

Pa.ra os auxiliares classificados na Di­
rectoria do Pessoal e no Protocollo 
l.' - Recebimento, entrada e distri­

buição de of!irlos e requerimentos -
Processos de tltulos de nomeação -
Distribuição de creditas. 

2." - Propostas de nomeações e pro­
mocões - Processo de licenças - Em­
penho de despesas. 

3." - Pagamento do pessoal - Re­
tirada de processos do archivo para 

15$000 

5$000 
120$000 

2$000 

2$000 

2.~000 

25"1. 
20'.\ 
15'1, 
12% 
10% 

5"1 
4•; 

3% 
5'1 
8% 

5$000 
10$000 

5~000 

10":' 

2 1.2,.,.,,, 

2$000 
3 000 

10-:. 

1$200 

$600 

20$000 
5 000 

2$000 
!~000 

10$000 

14 e 15J 

d> - Approvação de planos e plantas de 
c~nstrucçíi.o fCod. Post .. art 36J 

e! - Construcções con tractada:t por mes­
tres de obra:,, sobre o valor da licença 

f! - Cadernetas sanltarlas 
g) - Inscrlpção para exame de con.struc-

tores 
h) - Idem para exame de mestres de 

obras, incluido o respectlvo ce1'titicado 
i J - Certidões: 
de uma lauda ou fracção 
de mais de uma lauda, por linha 
j) - Busca, por anno 
k J Registro : 
De petições dirigidas ao prefeito ou a qual­

UPr autoridade municlpal 
de documentos de qualquer especle, junto :ís 

petições. cada um 
4 - Rendas eventuaps· 

10$000 

10% 
1$000 

200$000 

5a.ooo 

5$000 
$100 

2$000 

1$000 

$GOO 

a) - bens de evento $ 1 
b1 - correição fCod Post arts. 253 a AI 

255): 
animal bovino, ~ui110, muar aavallar. n.sinio 5*«)00 
c, - Deposito ICod Post arts 517 u 519>, 

por dia 2IOOO 
d> - le'1ão Judici&l ou extra j udiclul 2 % 

VERBA XI J, ,! 

Imposto de re:ra Jff 

l - Volumes expostos nas barracas ou fóra dellas: 
a> - de assucar arroz. café, feijáo, milho, 

farinha, fava, xarque , bacalháo, 1barrica e meia 
barrica>, peixe sêcco. sabáo. kerozene (lata), 
carne sêcca. toucinho, objectos de flandres , geri-
mú. inhame, batatas. fructas. rapaduras, de cada 
um 

b) - de queiJo. de cada 
C! - de calçados. fazendas. miudezas. ferra­

gens, de cada 
d) - de fumo 
e l - de mercadorias não especificad::ts 
2 - Vendedores: 
a) - de rédes 
bl - de camas. mesas. portas e malas 
c) - de aguardente 
3 - Courinhos, um 
4 - Gallinhas. guinés, patos por cabeça 
5 - Perú, por cabeça 
6 - Bacoro, um 
7 - Cóco sêcco. cento 

8· - Barracas: 
a> - de miudezas, fazendas. calçados 
b) - de generos alimentícios 
c) - de geladas, caldos de cannn, etc. 
d) - de barbeiro. café, etc. 

VERBA XII 

Renda patrimonial 

a) - Renda do Matadouro Municipal. 
Taxas cobradas pelos serviços de abati-

mento de animaes e outras 
1 - Bovinos, por cabeça 
2 - Vacca apta á procreação. por cabeça 
3 - Suino, por cabeça 
4 - Suino, caprino e Yitello, por cabeça 
5 - Taxa de armazenagem· 
a l Por kilogrammo de graxa ou sêbo, cada 

mês ou fracção de mês 
bl Por couro nas salgadeiras da Prefeitura, 

por mês ou fracção de mês 
cl - Por kilogrammo de qualquer material 

Oü producto. excepto os matleriaes n~essarios aos 
preparas dos productos de n1atança, cada més ou 
fracção de mês 

bl - Renda dos met°"ados e do pavilhão da 
praça Vida! de Negreiros: 

l - Pavilhão da pt"aça Vidal de Negreiros: 
taxa mensal de locação, por compartimen­

mento 
2 - Mercados: 
1 - Mercado do Tambiá: 
al - Taxa de locação, por compartimento. 

p::ira venda de generos alimentícios. exclusi\'amen­
te, por mês, cada um.. 

b) - Idem, idem, por compartimento, com 
bebidas alcoolicas 

c) - Idem, por terno de medidas de ca· 

$200 
$500 

$500 
1 000 
$300 

2$000 
$300 

20$000 
S!OO 
SIOO 
S200 
S300 
$300 

2$000 
lSOOO 
lSOOO 
ssoo 

15SOOO 
30$000 

5$000 
1$500 

$100 

$200 

$500 

100 ·ooo 

15$000 

30$000 

pacidade $500 
II - Mercado Beaurepaire Rohan: 
al - Taxa de locação. por compartimento, 

sem bebidas alcoc,licas, por cada mês. cada um 20S000 

(Continúal 

iff7;;i;_ª ou juntada - Expedição de\ ~i::~.~sd~! ~=[i~!. e descarga do the· 

4." - Organização dos processos e 2" - Acqulslção dos sellos - Docu-
juntadas - Communicação de despa- mentos de carga e descarga do almo­
chos e decisões - Recursos de penali- xarife 
dades disciplinares. 3.0 Pedidos de material recebidos 

5.' - Estudo de pedidos ide licença nas repartições do departamento -
- Appllcação de punições disciplina- Suoprimento de sellos. 
res - Processo de concuroo. 4.0 - Venda de material inservível 

6.0 
- Emprestimos por cons;gnação - Carga e descarga do material de 

em folha - Matricula e assentamen· consumo. 
to do pessoal - Relatorio. 5." - Pagamento das contas - Car· 

7." - Cauções, fianças -e tomadas de ga e descarga do material permanente. 
contas de exactores - ~uadros para 6.0 

- Tombamento e registro dos 
estudos de promoções. bens moveis. immoveis e semoventes-

8." - Permuta de cargos - Orga- Baixa do material detiorado ou inser­
nização de proposta orçamentaria- vivei. 
Pedido de credito supplementar. 7." - Escripturação das officinas -

9.' - Guarda e archivo de preces- Pedido de autorização do ministro 
sos pendentes e termtnados - Desig- para assignatura de contracto de obras 
nações para serviços, extraordinarios -- Empenho de despesas. 
- Adiantamentos. 8.' - Acquisição de coupons-respos-

10.' - Propostas de exoneração - tas e carteiras de identidade - Calcu­
Pedidos de aposentadoria - Certidões lo de custo do material produzido pe­
sobre montepio e colltagem de tempo. las officlnas do departamento. 

SEGUNDA PARTE 
Para os auxiliares classificados na Di­

rec(oria do 'Material 
1.0 

- Acquisição de material - Do-

9.º - Realização de obras e acqui­
tição de llm'terial por adiantamentos 
- Supprimentos de material manufa· 
cturado nas officinas. . 

10.' - Acquisição de material ea• 
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VEN-TRE t SAN~. lnfallhel ·º" t>rl':_âo d~ \'cntr<", mit dlgestao, ln-
• tlammaçiio do n:cudo e do9J 

Lnte,Uno,, f 
._.. ____ "" .. _ .... _. ...a. _ --. Nae Pha,maclH-! Drogaria, 

As provnc; oraPs cons1stirão em ar­
gui~ão sobre a materto do ponto 

! 2 ,. - A provas escrlptas dns disci­
plmas trotadas na al!nea d, ela 1.• á 5.ª 
parte, consistirão na solução de tres 
questões organizadas de accôrdo com 

trangeiro - Acquisição, registro e fis­
cnlização de machlnas de franquiar. 

TERCEIRA PARTE 

Para. os auxiliares classiíicados na Dí· 
rectoria Technira de Correios 

1. 0 - Estudo para creação de agen­
cias - Pagamento de indemnizações 
intemacionaes. 

2.0 - Revisão de processos de res­
ponsabilidade por extra vios - Contas 
de transporte aeréo, nacional e inter­
nacional. 

3. 0 - Proposições para convenções 
e accôrdos ln ternR.clonacs - Estudos 

para creaçii.o de linhas postaes. 
4.º - Redacç~o de portarias bai­

xando instrucções sobre execução de 
serviços - Estatistica e contas de 
transito internacional 

5.º-Estudo dos processos de refugo 
- Contas de "colis" e de cartas e cai­
xas com valor declarado. 

6. 0 - Orramentos para o serviço de 
conducção de malas · - Contas de va­
les internaciona.es. 

7 .º - Circulares sobre assumpto no­
tificado pelas secretarias internaeto­
naes - Estudos de suppressiio e fe­
fechamento de agencias. 

8.º - Revisão e termos peririaei; nt,S 
processos de responsabilidade por ex­
travio - Conta de coupons-respo .... tn. 

9.º - Relatorios de inspecções -
Tomada de cambiaes para pagamentos 
internaciones. 

10.º Relatarias de inqueritos -
Guias e recolhimento de depositas e 
de renda - Levantamento de contas 
de franquia official. 

QUARTA PARTE 

o Pnunciado do ponto sortPado 
As provns oraPs consistirão em ar­

domicilio - Expedição de malas para gu1ção sobre a materia do ponto sor­
o exterior - Abertura de mala no teado. 
destino ou em transito, notando-se ~ 3 ° - As provas rsrriptns da disci-
falta da lista de registrados. plina de que trata a 6.• parte da all-

3.º - Entr('gn da correspond('ncia de nca d. ronsl!'ith·ão em dts,("rto.çã.o sobre 
Posta Restante - Registro de encom- a parte I do ponto sorteado. 
roendas e amostras - Prquenas irre- As provas oro.es consistirão na pra­
gularidades verificadas por occasião tica dn pal'te II do ponto tirado á sar­
da conferencia da corrC'spondencia. te. Essa provo irrá Rrmpre como com-

4.0 - Entrega dn corn:i.spondencia plemento obri~ntorlo nara todos os 
com endereço incompleto - Registro rRndidntos fl materia dns trcs ques­
de valores - Irregularidades graves tões seguintes. ficando á escolha do 
verificadas por occasião da conferen- examinador as formulndn.s sobre o 
eia. enunciado a e á escolha do candidato 

5.º - Entregn de correspondencia ns relativas ás alineas b e e· 
macional e internacional> apprehen- a l Taxação de trcs tf'lP~-rammns 
dida nor suspeito de conter valor - quaesquer, regulares ou irrpgulares. 
Expedição de registrados com e sem devendo neste caso ser indicadas pelo 
valor e de expressos - Abertura de candidato as irregularidades; 
mala em trnnsito na qual se verifi- h I schPmns n mão li.vre. de appa-
que falta de pnrte o conteúdo. relhos telegraphicos. telephonicos ou 

6.0 - Entrega de vnlores - Expe- de radio-~ommunicacão; 
dicão e "colis" - Conferencia de e) pratica de dirigencia de appa-
malas aéreas com irregularidades. , relhos sytemn .Morse ou de outros, 

7." - Entrega de "colis" - Expedi-\ ª'.'parelhos esoecrnes usndos na esta­
ção de cartas e caixas com valor de- çao Lelcgraphica séde do concurso. 
clarado - Apprehensão de contraban-
do postal. Concurso para inspector de linha de 

8.º Correspondencia desvolvida - 3. 11 classe 
Conferencia postal dos "colis ", com 
irregularidades - Entrega de jornaes 
fóra de malas e de transitos. 

9:· - Entrega de cartas e caixas 
com valor declarado - Provas de 
identidade - Expedição geral de ma­
las para o mterior e para o exterior. 

10." .- Refugo - Correspondencia 
com via pedida e mal encaminhada 
- Auto de flagrante por desacato á 
auctoridade. 

SEXTA PARTE 

Art. 54. - No concurso para inspec­
tor de linhas de 3.• classe serão exigi­
das provas de 

a l Portuguez. 
b l Arithmetica pratica. 
c1 Algebra elementar. 
d) Elementos praticas de geometria 

e trigonometria 
e> Elementos de topographia e pra­

tir~ rlos servico~ de- linha~ 
fl Chorographia do Brasil, com des­

envolvimento especial quanto a vias 
de communicação. 

Para telegraphista de 4.• classe. com Art. 55. - Os coefficientes dessas 
exercicio em qualquer repartição disciplinas serão. para portuguez 1. ari-

P:ira os au~iliares classificados na Di- thmetica pratica 0.9. algebra elemen-
rectoria Technica de Telegrapho !." - I - Organização do trafego ta_r 0,7, elementos praticas de geome-

telegraphico de uma agencia postal- tna e trumnometria 0.6. elementos de 
l.' - Rêde de communicações elec- telegraphica especial. de 1.• ou de 2.• topographia e pratica dos serviços de 

tricas a cargo do departamento e suas classe. linhAs O 9 chorographia do Brasil o 8. 
relações com outras rêdes. II - Installação de uma bateria de Art. 56. - Como prova de conheci-

2,1> - Damnos causados ao serviço accumulador~s. dos de preparo da saiu- menta das disciplinas será exigido o 
de communicaçóees electricas - Pena- ção electrolitica; seu emprego na tele- seguinte: 
!idades cominadas. praph1a. a) Portuguez: 

3.0 - Bases para concessões e per- 2.• - I - Organização do trafego de bl arithmetica pratica; 
missões para serviços fiscalizados pelo uma estação séde de chefia de trafe- e) algebra Plementar 
departamento - Fiscalização techni-, go. Os mesmos programmas estabeleci- 1 
ca desses serviços. II - Montagem de orgãos de defe- dos para essas disciplinas no art. 48. 

4.' - Elaboração de informações e sa de uma estação. contra os effeitos d). Elementos praticas de geometria 
coordenações de dado.s estatísticos que da electricidade athmospherica e das e trigonometria. 
devam ser remettidos á Secretaria ln- conentes indnstriaes. _ Prova unica <escripta) - Resolu­
ternadonal. 1 3.' - I - Organização do trafego çao de tres questões praticas formu-

5.0 - Projectos de convenções, re- telegraphico de uma estação radio- lactas pelo examinador e. tiradas a sor-

Ne 1 ~ • 
l. V ra 

P. Hnhcra Já soffreu alg1..ma vez ril' rl'nci­
<::,at 7 Come &ão marlyrizantes eu:::1 piccca1> 
L:...tensamen1e dolcroaas e como fazem C: ... .r:-Jnui.r 

e. vi1cilidade do organismo! 

A CAFIASPIRINA não Iem rival para pór f;:J> 

e laea padecimentos. Faz passar rapicamenle 
o dor. Restabelece a energia ~ e bem estar. 
f ode ser lornada a qualquer momento, po:~ e 
ab•olutamente lnoffenslva. 

É tambemexcellente contra as dõresde cabeca 
der,les e ouvic'os. resfriados, enxaqueca&. dõr~; 
rheumaticas, incommodos de senhoras, ele. 

Cafias 
o remedio 

a 

j 

gulamento e convennios, bem com electrica. te sobre a materia classificada nos se-
de proposições para modificação dos II - Medição dos conductores tele- guintes pontos: -----
textos resoectivos. graphicos pelo methodo da "ponte de 1.°-Perpendiculares e obliquas. Tri- de apparelhos telegraphicos simples e admittidos á inscripção empregados 

6. 0 - Coordenação de elementos Wheaststone." anii:.ulos: propriedades e suas appli- telephonicos. do Departamento. 
para o guia telegraphico - Registro 4.• - I - Direcção do trafego nor- caçoes - Area do circulo. 3·" - Triagulada topographica - 1 l." - Nesses primeiros concursos, 
de informações e dados estatísticos so- mal e a prioridade na transmissão dos 2.0 

- Paralellas - Area dos poligo- Verificação da natureza de accidentes restnctos ao pessoal do Departamento 
bre serviços peculiares ao departa- telegrammas. nos regulares em funccão do fado ou de linhas - Assentamento de fios das provas de "telegraphia e elemen· 
menta e executados por terceiros. II -- Duplexação dos conductores do raio do circulo inscripto. Volume e conductores. tos de physica e chimica ·, e de "dac-

7.º - Estat1Stica do trafego e a re- , telegraphicos arae de esohera _4.: - Eclimetro e seu manejo - Me- tylographia" será facultativa uma, á 
ceita - Recolh1mento e suppnmentos 5 º - I - Providencias em casos de 3.' - Quadrilateros - Seno e cose- diçao de lmhas aéreas: ponte de escolha do candidato. 

8 ° - AJustes de contas mtenores e, serviço telegraph1co acc1dental ou ir- no -Volume e area de um cubo. 'Yheatts_tone_ -- Montagem_ de bate- ~ 2." - No requerimento de inscrip-
mternac1onaes - Reclamacões. 1 regular, emprestimo de via, telegram- _4." - Divisão de uma recta em mé- nas primarias e secundarias e seu ção, deverá o candidato indicar a pro• 

9.0 ~ Organiza.cão de tarifas - Es· i mas sujeitos.ª corecção. dia e extrPma . razão - Equivalencia funccionamento. 1 va que prefere como obrigatoria. bem 
timativa da_ receita._ . . I II - Defeito nos conductores tele- das areas das figuras poligonaes-Se- 5.º - Níveis e miras: seu manejo - como se prestarã ou não a outra facul-

10.0 - F1scahzaçao fmance1ra das graphicos, sua determmação e locali- , cante e cosecante. Convenções para designação do mate- tati\·a. 
concessões e permissões para serviços zação. 5.' - Noções sobre escalas numeri- ria! de linhas - Parallelogramma de CAPITULO II i 
peculiares ao _departamento e executa- e.' - I - Org:a:.1ização e operações , ca_s e graphicas - Propriedade dos Wheattone. 
dos por terceiros. de tarifa: retltmçoes de taxas. 

1 

tnangulos - Volume e area de um su:~ e-speLcei_evsanetamineentthoododecladsesti·cªolhe_s. Concurso 1>ara offidae~ e para telegra• 
II - Manobras em comutadores; co- triangulos - Retangulos _ Volume . . phisia de 3.• classe 

QUINTA PARTE mutações direct~s. e ~om translação. e area de _um cone recto. Determmaçao do numero de pilhas 
7.0 - I - Ut1hzaçao dos impressos 6.º - C1rcumferencia, arcos e cor- ~e uma bateria -- Assentamento de Art. 58. - No primeiro concurso & 

Para os auxiliares classificados nas telegraphlcos nos serviços da tarifa, das - Tangente e cotagente _ Volu- fios conductores, conforme a nature- realizar-se em cada Directoria par:i 
Directorias de trafego e de distribuição de tele-1 me e area de um cylindro. 1 za ~o metal. . ·. . officiaes e para telepraphistas de 3.• 

grammas: descripdo das caracteristi- 7.º - Figuras semelhantes _ Cal- _7. - Stadimetria e telemetri.a: ms- classe. das provas de legislação postal 
J _ Serviços administrativos e eco· cas especiaes da pilha Weiss. cuia pelo methodo dos perímetros _ b!,lmentos ~mpregados - Representa- e telegraphica será facultatt,·a uma, 

II - Preparo de uma bateria de pi- Volume de um prisma recto. ç?es graphicas de linhas ·· Dis~ribui- á escolha do candidato. 
nomicos lhas com elementos Weiss. a.• - Linhas proporcionaes _ Area \ c_ao do pessoal pela conservaçao das , l.º - Nos cinco primeiros pontos 

8.º - I - Pedido mensal de suppri- de um parallelogrammo _ Volume de hnhas. de legislação interna a materia é com-
i.º - Recebimento, entrada e distri- menta de material _ Telegrammas um tronco de cone. 8." - Barometro e sua utilização _ mum. e portanto. obrigatoria para to• 

buição de officios e requerimentos - em trafego mutuo. 9." - Relacão entre O angulo inter- Installação da chapa terra _ conser- dos os candidatos. 
Distribuição de creditas - Arrecada- II - Calculo do numero de elemen- no e o central de um polígono regu- vação de picadas nas linhas florestaeo. s 2.º •· No.s demais pontos. tanto de 
ção de taxa aérea. tos de uma batena para determmado lar - Area de um trapPzio - Volume 9." - Representações covencionaes legislação interna como internaciona.1, 

2.º - Propostas de nomeações e circuito e area de uma pyramide. da natureza dos terrenos - Escora de uma das partes será obrigatoria e ou• 
promoções - Licenças - Empenho de 9" - I - Relataria de uma irregu. 10 .. - Relacão entre os angulos in- poste: casos Que exigem essa provi- tra facultativa. 
despesas - Pagamento de vales na- laridade occor~da no serviço, indican- 1 ternos e externos de um poljgono re- denc1a. -- Izoladores e seu emprego _ * 3.n - No requerimento de i.nscrip­
c:ionaes. do a occurrenc1a e as providencias to- guiar - Area lateral dP um prism~ re- convemente. çao. deverá o candidato indicar a pro-

8" - Pagamento do pessoal e do ma· madas e pedindo as orovidencias da ai- cto - Volume e area de um parallele- 10. - Coordenadas - Effeitos me- va que prefere como obrigatoria, bem 
~~~~ ;a~eti~~~~u1t~sprice~~sta~ºa ª.'.:::_ çada de outra autoridade. pipedo. teorologicos sobre as linhas .. Induc- ~~~~ti~~-prestará ou não a outra fa·J 
Emissão de vales nacionaes. II_ - Montagem de pequena estação . e> Elementos de topographia e pra- ção e desvios de correntes para a ter-

servida por apparelhos de systema tica dos serviços de linhas. ra · como evitar esses inconvenientes CAPITULO III 
ca\;;;e P!~~!i/~~f~~~I~s·d~u~e~~f;1·s Morse. ou por telephone. Prova escripta - Resolução e tres Prova oral -· Leitura de cartas to-
- Processos para acquisição de mate- 10.' - I - Archivamento dos papeis quesOões praticas. formuladas pelo pographicas. {' . • 
ria!, directamente e por intermedio da em /~ral. e de telegrammas: refugo, examinador e Uradas á sorte sobre a fl Chorographia do Brasil. omm,ssoes examinadoras e pontos 
Directoria do Material - Emissão e ~~~ ~1ze~f!º !~e~~~~~~apho e documen- ;:;,~;fi~~ classificada nos seguintes d;i~:~ei"i~cr~~;~ifica~:s::º~~i~e~;;', 
pagamento de vales internacionaes. II - Installação de um apparelho !." - Escadas _ As.setamento de dos seguintes pontos: 

5.~ - Processo de aposentadoria e pdleexasdvos.tema Morse translator e du- postes, variando a constituição do ter- Sa_1
0
.•P-atiAl

0
m_ azonas e Acre - Goyaz -

con agem de tempo - Proposta orça- (eno - Entrada das linhas nas esta-
mentaria -Supprimento de senos. i l.' - As provas ecriptas das dis- ções. 

6.º - Conferencias de balancetes das ciplinas tratadas nas alineas a. b e e 2." - Nivelamento directo topogra-
succursaes e agencias - Relatarias- d~ste art. 53 consistirão em disserta- phico e barometrlco _ E,r;endas de 
Pro~esso de emprestimos por consig- çao sobre a materia contida no enun- I fios em cabos aéreos, aquaticos e sub­
na7ç~o_e~a~~i~~- fianças e tomadas de eia.do do ponto sorteado. terraneos - Installação e conservação 

conta dos exactores - Contagem de 
tempo para promoção por antiguida­
de - Proposta orçamentaria. 

8." Guarda e archivo de processos 
Pfêndentes e terminados - Designa­
çoes para serviços extraordinarios -
r1~eantamentos para pessoal e mate-

9.• Gu!as de receita e despesa - Ar­
r~cadaça o de rendas e deposi tos - Pu­
~!~ões diciplinares e responsabilida-

10. - Processo de recursos - Carga 
•. descarga dos thesoureiros e almoxa­
rifes - Pagamento de contas. 

n - Trafego Postal 

1.' - Entrega da correspondencia 
Para assignantes - Expedição de ma­
las aéreas-Aberturas de mala no des­
tino ou em transito, notando-se ~a 
de factura: 

2.° - Entrega de correspondencin n 

~-Sob a direcção technica da professora Alice de Azcyêdo 
Monteiro. 

.Jardim <la Tnf.1nci:1 e Curso Prim::trio. 

Aulas reabertos n primeiro de fevereiro. 
Acceita a lumnos de ambos os sexos, ctesdc três annos. 

J\fethodos mod 0 111os e de proYarla efficiencia. 

No curso prim::rio cslá incluído o aprcndiznrlo de ingl,'s, 

frances. trnhalhos d,• agulha, desenho de per,pccliYa e gymnaslica. 

Acceila alurnnos para o estudo cspccializarlo ,lc desenho de 

perspfcliyn. 

Rua Epilacio Pcssõa, n.' 2. 

2." - Pará - Sergipe - Paraná. 
3.' ·· Maranhão .. Parahyba .. Rio 

Grande do Sul. 
4." - Ceará - Alagôas - Rio de 

Janeiro. 
5." - Bahia - Piauhy - Santa Ca­

tharina. 
6." - Minas Geraes - Espirita San­

to - Districto Federal. 
7.' - Matto Grosso - Pernambuco 

- Rio Grande do Norte. 
8.0 

•• São Panlo -- Sergipe-- Goyaz 
9.' - Minas Geraes - Parahyba -

Ma tto Grosso. 
_ 1~~r~a!~u~~ande do Sul - Piauhy 

Prova oral - Arguição sobre a ma­
tena do ponto tirado á sorte. 

TITULO III 

Oisposi('Ões transitorias 

CAPITULO I 

Concursos para auxiliar de 3.ª clac;se 

Art. 57. - No primeiro concurso a 
renhzar-sc em cada Directoria Regio­
nal para auxiliur do 3.' classe, só serão 

Art. 59. - Para os concursos de se· 
gunda entrancia e para os de primeira. 
entre.nem aos quaes concorrem só­
mente empregados do Departamento, 
nos termos do estabelecido no art. 57, 
quando interessarem ao pessoal da Di­
rectoria Geral e das Directorias Re­
gionaes do Districto Federal e do Rio 
de Janeiro, poderá ser designada uma 
unic~ comm 1ssão exanunadora. que, 
termmado º. julg~mento das provas, 
fará a classiflcaçao distribuída pelos 
quadros a que pertencerem os candi­
datos. 

Art. 60. - Os pontos dos program • 
mas estabelecidos por estes instrumen­
tos poderão ser alterados pelo direc­
tor geral consuante modificações ulte­
riores na legislação postal-telegraphi­
ca mternac10nal. 
• Art. 61. - Revogam -se as disposi· 

çoes em contrario. 

B ARALHOS - De to. 
dos os typo.;; e por 
preços harati~sirnos, 

vendem TOSCANO & C.•, 
á Avenida B. Rohan, n.' 206. 
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See('Ao Livre INDICADOR PROFISSIONAL 
rular a 1.º de fevereiro. <' opl imo motor "Ollo ". si-

Rua Dm1ue ele Caxias, l umlo no melhor ponto 
u." 25. <·0111111l'rrial da cidade d<' 

CUl(SO l'ItrnIAltlO "SAO .JOSi,, " 
- Maria Esnwrnlclina di Pacc nocco 
avisn âs cxm11s. famlhas que, no difl 
1.º de fevereiro proxitno. teri'lu inicio 
a~ nulns deste curso, à uvcnicla Ge­
neral Osorio 114. 

CURSO PARTI<'l•IL.\H. Sapi·. 
O inltT<·ssado póde c·n· ADVOGA~--A professora Maria San­

tin11 avisa ás distinctas fa­
milias d<'st11 riclade qu~ no 
dia l.º de fevereiro n:.co­
meçarão as aulas do st'u 
curso primario. 

ED;>,;AJ,DO PEDRO'óA 
que de Caxias, n ° 389 

Rua Du• 

BANCO DO ESTADO DA PARA­
JJYBA: - Na conformidade do art. 
147 do Decreto n. 434 de 1891. acham­
sc á d!sposiçiio dos srs. acclonlstas, 
na sédc deste banco, á rua Maciel 
Pinheiro 11. 262, os seguintes docu­
mentos referentes ao anno social fin­
do cm 31 de dezembro de 1932 : 

A tratar á avenida D. 

lcnflpr-sc ('()fll o '>l. Fclicia- Dn. m1s.:u JOFF"It,Y - Rua Des. 

110 :\ladrug:1, negoC'ianll' 11·1 oit~r,~~\'~:';Af
9
1,1Liitº~c,T~1~~helras, 

11lCSJlla localidade, Oll COII) ! l)~.
4
-JOS>: N :JlF.IRA LYRA - Rua 

O proprietario, Adaucto ~;r~~~: :!r~;~ 3·i2 Caixa Pos­

(;omes ele Arnu.io, na fa- l}Jt, llORA('IO DL ALMfüDA_- Ad-

zend:t "füach;io", daquelJC ~;~'.;';,~," i'o'~l geral - Av. Joao Ma-

ENFERMEIROS 
VENANCIO NOBREGA - Injeções 

e curativos em domicllios - AssLs­
tcncia Municipal. 

PREPARATORIOS 

Copia do Balanço, Relação nomi­
nal dos nccionistas. Listas das trans­

Aclaucto, 202. 
lllll nici pio. D~;,s~~t:'2,11?J:1:~~!\E~r;;:;;i~,~:; 

Olt. C'LAUDIO PORTO - l,ccciona 
Anthmetica e Algebra Horarlo: fJ: 
ás 10 Rua Nova, 241 - Reabertu­
ra das aulas G de fevereiro. 

Ol'TJl\L\ OCC.\SI.\O 
DR. JOÃO SOARES 

icrencias de acções. 

Joc~~.fe;~~~e~6 d~~~;~e~~º ~1 1i:~~ V cnde-sc um magnific., c·a 
Gouveia, dlrector 2." secretario. tabelerimenlo de h<.'nefi-• MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

AGRADECll\JENTO - Manoel Ca.r- riar algodão, IIIOlll-t• lo C(,111 ....... ; .. T1., ....... º .. '"f'" 
~!n~! ~i.~~~,s~::.h~r~~/1:u~~b~!= lodo marhinismo ll1')1kt - Consultas diarlas das 16 ás 18 horas 
tldáo ao dr. Antonio santiago, pela no : prensa, machina de• 1 á rua Barão do Triumpho, 474 
dedicação, desvelo e benevolencia que ) J ] 
J.ámais ct.e1xara de apresentar á indl-, ( l'SJ)O par com cmpa'>l<!L nr 
tosa AlcmdA. durante os 8 mêses de 

m1u~~I!~ç~~r~~~
1
~~~°i>ara comª fa- Soe.~ Coo1,,:,1e Besp. Ltlltt. 

~~à'~~ :i~;~~:·as~1: :!~~eº ·ic~~~~= Banco Auxiliar do C,ommereio 
munho de seu reconhecimento. 

Formado pela Faculdade de Medi- A!• d J - U .,.., 
cina .do Rio de Janeiro, o dr. Antonio Ili~- e ºªº .-essoa 
Santiago sempre occupou lagar sa-
liente em todo seu curso. donde vem PALACETE DA ACADEMIA DE COMMERCIO "EPITACIO PESSOA" 
~~~t~~~sdºai:

1
~~~~t~t:~r:;:º!eri~r::~= lnauga.rado em 21 de abril de 1931 

do-se verdadeiros prodígios em todos oapital . . . . , . . . . , . , . , . , . . , . 
os lagares por onde tem passado, gra- Fundo de reserva. ............. . 
ças á. sua intelligencia e demais re­
conhecida competencia. 

Itabayana, 29 Janeiro de 1933. 
BALANÇO GERAL El\l 31 DE DF.ZEi\lBRO DE rnn 

ACTIVO 
CLUBE DOS DIARIOS - Assem- Accionistas . . . . , , . . . . . . . . . . • • 

bléa gr,ral extraordinaria - 2.• convo- Emprestimos a agricultores . . . . . ... 
cação - De ordem do sr. presidente. 1 Emprestimos populares . . . . . . 
convido os srs. sócios, que estiverem Titulas desconta.dos . . . . . . . . . . . 
no goso dos seus direitos sociaes, a C]C garantidas . . . . . . . . . . . . . . . . 
comparecer á reunião que se reali- Effeitos a oobra.nça . . . . . . . . . . . . 
zará na proxima quinta-feira, 2 de Moveis & utensilios . . . . . ...... . 
fevereiro, ás 19 e r2 horas. com o nu- Valores caucionados . . . . . . . . . . 
mero que se fizer presente, a fim de Valores depositados 
tratar-se da fundação de uma secção 
enxadriotica 

João Pessóa. 30 de janeiro de 1933 
-Estevam Gerson da Cunha, l.º se­
cretario 

Cuidado com os gelados 
Ha pessôas que abusam dos gelados, 

que c;ó apreciam a agua quando dura. 
de frio. Entretanto esse habito pôde 
ser damnoso. provocando brusca pa-

•ralysaçáo da digestão ou então phe· 
nomenos congestivos do ventre. 

Em ambos os casos os intestinos. 
por onde transitam. normalmente, 
com os alimentos, germes de varias 
ordens, podem, nestas condições, ser 
sujeitos a infecções de maior ou me­
nor gravidade. Convém, pois, não 
provocar o estado de menor resisten­
cia das vias digesti\as. No caso de 
surgir alguma anormalidade, fazer 
uma dieta alimentar e tomar o Eldo­
formio Bayer. excellentes comprimi­
dos contra diarrhéa de adultos e de 
críanças. 

"ESCOLA UNDERWOOD" 
· ( Officialisada pelo Estado) 

CAIXA· 

Dinheiro em caixa .. 
No Banco Central . . . . . . . . 
No Banco dos Empregados no 

Commercio, e. Grande .. 
No Banco do Esta(jo da Para­

hyba 
Na Caixa Rural e Operaria da 

Parahyba 

ObJectos de escnptono 

Capital .. . . . . .. . . . . 
Fundo de reserva . , 

DEPOSITOS : 

c C Caixa Eeonomica 
c c l!mitadas . . . . . . 
c c sem juros 
Deposito a Prazo Fixo •. 

PASSIVO 

Titulas em cobrança e caução 
Garantias diversas . . . . . . . . . . . . 
Depositantes de titulos e valores .. 

DIVIDENDOS: 

N 1, saldo a pagnr 
N 2. de 12'", a. n. a distribmr 

Diversas contas . . . . 

S. E ou O. 
,Jo:lo Prssóa. 6 de jnnriro dr H)33. 

3 779S783 
8915740 

469$300 

10 .189$160 

11 238$000 

l 'l90S280 
31:238 560 

779S300 
23 7~5$400 

IR3$930 
1 '392SUOO 

A dircctora deste estabelecimento 
avisa ao publico que se acham aber­
tas as matriculas nos cursos - pri­
mario, de admissão á Escola Normal 
e ao Lyccu; de linguas para interpre­
tes (3 annos; de dactyloSTaphla e 

c01nmcrcial (propedeutico, t.• anno). 
João Luis Ribeiro de ~loracs, presidente. 

Para informações detalhadas dirí­
Jam-se ó. sédc da Escola Undorwood 
provisoriamente ó. rua Barão da Pas­
sagem, n.' 572. 

Myrthcs Carvalho, directora. 
------ --------

MME. LYRA CASTRO, 
com longa pratica de con­
fecções de flôres, cestas. 
abat-jours, etc., de papel 
Dcnnison e trabalhos de Ia· 
cre, alto relêvo, (oleo) pin· 
tura oriental, e muitos ou­
ttos trabalhos, acceita a­
lumnas, á rua Padre Mei­
ra, n.º 116. 

c·URSO PRIMAR/O "VTDAL DE 
NEGRETROS" - Argentina e Car­
lflClita Pereira Gomes. avisam aos srs. 
paes de familia que se acha aberta 
até 31 do corrente mês a matricula 
do curso pr!mario "Vida! de Negrei­
ros", sob sua direcção. Outrosim, ac­
ceitam alumnos para os proximos 
exames de admissão ao Lyceu e á 
Escola Normal 

A tratar á rua Visconde de Pelotas, 
178. 

João Climaro Monteiro da }"ranca, gcrent,,. 
l)anicl Martinho Barbosa, conselheiro de turno. 
L'-'lbhH, A. IUouteiro, contador. 

VISTO : 
Dr. DiOll'enc, Caldai, lnspector BIP'lcola federal . 

.\cha.sp ."t Yenda o eslojo cnmhinaçiío 

33:850$000 
4:521$050 

17;600$000 
1:580$000 

43:964$247 
8:720$000 

374$200 
3:049$100 
3: 000$000 
4:500$000 

800$000 

26:567$983 

1 :5448220 

111. 699$750 

33 :850$000 
4 521 050 

1 

60: 293$540 1 

3 049$100 
4 50%000 

8008000 

1 :5'16Sll30 

3 .1095210 

111 : 699$750 

, CURSO PRIMARIO: -
Geny .Mesquita avisa aos 
interessados que reabrirá 
S"U q1r::.o >rim~rio arti- 1'111', ríz,Hllll' m;n··\lura e latinha 11L FPT - Preço' ;,sono 

Ru" Irenfo Joffily, 220 
Olt. CLO\'IS UMA - Serraria. 
nu. OltESTES LISBOA -· Praça 

An ,f 1dr Lóbo n 78 
DR. .o,ia, GOMES - Rua Ircnéo l 

Joff1!y, 230. 
·--- --

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA F'RA!\CA 

- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
e de Orphãos e Ausentes. Palacio 
da~ Secretarias. 

co ~ STH l' cro 11ES 

CUNHA & DI L.\SCIO - Construc­
ções em geral . Rua Barão do Tri­
umpho, 271 - Phone 48. 

P~CORREIA-DE-ARAúJO-= 
J ,r c·c1011;:1. • PortuJmf's, Inglí·s. Fr~n­
cf"s r outras mat<'rias para curso:; 
cfJmnwrc1Hl ou gvmna.slal. Praça 
D. U!nco, lO'J. A direita da Ca­
thcdrnl. 

.l\IEDICOS 

DR. NELSON CARREIRA - Partos 
molestias das senhc!ras - Consultas 

das 10 ás 16 horas. Rua Duque de Ca­
xias, 401 - Phone 130. 
DR. JOAO SOARES - Molestias das 

creanças - Consultas, das 16 ó.s 18 
horas, rua Barão do Triumpho, 474. 

DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
- Apparclho digestivo - El('('-

COST[' 11E[R.\S tricidade medica. Praça Anthenor 

I Navarro, 14 - l.' andar. 
OCTAVlA CUNHA _ A-1-ta-co-s-tu_ra_e DR. OLAVO )lE~;EIROS -:: Doenç~ 

confecções de chapéos _ Rua Ma- da pelle e syph1hs - Barao do Tn-
ciel Pinheiro, 271 _ sobrado umpho, 462, das 14,30 ás 17 horas. 
phone 48. 

DENTISTAS PARTEIRAS 

DR. J DE MELLO LULA - Rua Du­
que de Caxias, 504 - Phone 182. 

DR. A. C. MIRANDA HENRIQUES 
- Rua Duque de Caxias, 504 -
Tel. 182. 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du-
que de Caxias. 524. 1 

A..VTONlETTA PONTES - Rua 6. 
Elias, 116. 

LUZIA PINHEIRO - Avenida Cai), 
José Pcssôa, 236 

;U.\RI.\ DI PACE ROCCO - A\'f11I 
da General Osorio. 114 - Tclcpho­
ne 47 

PEREIRA CARNEIRO & C.ª LIMITADA 
(f.;omp. • {;oJDJner~fo e ~avt,aaeAo) 

S201! - RIO DI! JAN?IRO 

l'APOBE8 ESPERADOS 

('t1'1BtGIBE - Esperado de Santos e eicala sahirt 110 
dia 4 de fevereiro proximo vindouro sahindo no mesmo dia a tarde 
para Natal, Mossoró, Aracaty, Ceará e Macau 

AVISO - Previne-te aoe m. Cll'l'tg'adorea qne II ordene de em­
barque só serio lomeddae ai~ a vespera da sabida dos v1pore9, contra 
e11trev1do1 coabeclmentos de embarque e dcsp1cbo1 federae1 e etla· 
do1e1. 

rua urru e ra,ommcodi.s, frctn, nlora. Trata·H com " arcnltt I 

Com~anhia Commercio e Industria Króncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.• 28 e 34 1 

.. .................................. 11!!!1!!. 

Navegação 
(l'ltOTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL Deposltarlo Judl· 

clal "CAPITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO GUIMARAES) 

Rio de Janeiro -- - ~~ 

LINHA PORTO-ALEGRE·CABEDELLO \ ~ ""'l"i: 
PAQUETE "ARARANGUA" 

Esperado do sul no dia 1 de fevere!J·o e salúl'á no mesmo dia 
fts 12 horas. para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Rio 
Grjlnde, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA PORTO-ALEGRE-BELl\:M 
CARGTIEIRO "COMMANDATE CASTILHO" 

Esperado dos portos do sul no proximo dia 2 de fevereiro e 
~nluni. no mrsmo dia para Fortaleza, S. Luis e Belém. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquete3 
"ARAS" entre os portos de Cabedcllo e Porto-Alegre. 

Sahldas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia. 

Para demais informações com o agente: BASitElJ GOMES. 

Praça Anthenor Navarro, n. 14. 

I ESCRIPTORIO I 
Praça 15 de Novembro - Armazem. 
Phones: Escr!ptorio 38, Armazem 53 • 

................... J.b·A·O .. PE·S·S·O·AIIII.III ............ .. 
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